
    

    

    

A EDIÇÃO DE HOJE: 
22 PAGINAS 

a] 
  

  

  

PRP 

    

    
é “= Q Jornal de Maior Circulação Regional — (IBOPE) — Janeiro de 1971 

“Venda proibida 

exemplar de assinante    
  

  

  

  

  

  

« UNICO JORNAL DIAKIO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE — (DOMINGO — 24 DE DEZEMBRO DE 1972 

  

  

  

UM MILAGRE, TALVEZ... 

Quando ha mais de meio seculo iniciei mi- 
nhas atividades de varador de matas neste ser- 
tão ainda virgem da devastação civilisadora, de 
vez- em «quando ainda visitado pelis bugres, 
ainda que de passagem, decretei com os pode- 
res absolutos que a mim mesm» me outorguei, 

que nosso ano de trabalho seria d> 362 dias 
uteis, proscreveido do nosso calendário a divi- 
são do tempo em semanas e meses. S'riam 362 
dias de trabalho corridos. Assim, os unicos fe- 
riados em repeito às tradições cristãs e cato- 
licas eram: NATAL, ANO BOM e SEXTA-FEI- 
RA SANTA. 

'Consoante estas diretrizes, naquel* longin 

quo ano, de certo uns quarenta e tantos, estava- 

mos a terminar o loteamento da Gleba “Ribei 
rão Claro” em Piqueroby, nos ultimos dias de 

um desembro igual aos demais, quando decidi 

dispor o trabalho de medo a poder dar um pu- 

linho à. minha terra francana, para passar es- 

tes dias festivos ao lado da familia que lá se 

encontrava. Então dispuz a divisão das pica- 

das restantes, distribuindo-as pelos meus  pI- 

cadeiros de tal modo: que até o dia 30 cada 

qual teria terminado sua tarefa. podendo a tur- 

ma sahir do mato no dia 31, afim: de que cada 

qual passasse em casa o primeiro dia do novo 

ano, isto sem trabalhar no dia do NATAL, des- 

tinado à festinha comemorativa do termo da 

empreitada. Um deles porém, o Zé Ignacio, de- 

sobedeceu a ordem: E 

— Vou tirar hoje minha tarefa de amanhã! 

Assim adianto um dia e posso sahir no dia 30. 

Os companheiros fizeram côro com o che- 

fe da turma, Aparicio Fernandes: 

— Não vá, rapais... Não podemos 

bedecer as ordens do patrão. 
O teimoso foi. O mau exemplo foi conta- 

giando a turma. Então, um por um foi sahindo 
para cumprir sua tarefa no sentido de adian- 

utar um dia. O 
Ficou-por-último o Vicente, novato no se 

viço, irmão Mariano, jtemente-aos «princípios 

da religião. Mas foi tambem, não podia ficar 

sosinho no termo do serviço. A tarde, todcs 

voltaram, tomaram seu banho no ribeirão e 

aguardaram, cheios de apetite, a chegada do 

companheiro retardado, para o jantar espe- 

cial preparado pelo cosinheiro para comemorar 

o Natal e o termo do serviço, de acordo com as 

tradições costumeiras. O Vicente não voltou. 

Já quasi na boca da noite, o chefe da tur- 

ma deu a ordem que as circunstancias exigiam: 

— Podemos jantar para irmos atraz So vi 

cente... Alguma coisa deve ter acontecido; a 

tarefa era pequena... 
Jantaram todos, desapontados e tristes, an- 

te o mau presagio que já era certeza, de que al- 

go de grave havia de ter acontecido ao compa- 

nheiro. 
Organizou-se a “expedição” de SOCOrTO: Ca- 

da qual rortando o seu farolete elétrico e o seu 

revolver, assim como a rêde para trazer de vol- 

ta o companheiro talvez acidentado, talvez 

morto. Chegados ao termo da. picada, no divi- 

sor dos Indios, verificou-s> que o companheiro 

atravessara, sem o perceber, o picadão de di 

visa e descera pela contravertente. Estava 

pois, perdido, extraviado. Nessa altura, grita- 

ram, cada um pela sua vez; descarregaram seus 

revolveres na esperança de serem ouvidos pelo 

companheiro. Mas, a todos estes: apelos seguia- 

se o silencio daquela noite tragica. Vicente de 

via estar muito distante naquele trato de ser- 

tão virgem e bruto. 
Retornados ao acampamnto, as buscas re- 

petiram-se todos: os dias cruzando em todos os 

sentidos aquele trecho de serão inesplorado que 

era a vertente do Ribeirão dos Indios. Cada dia 

que passava, quando se reuniam no acampa 

mente para o pernoite, era o desânimo que j 

dominava a fibra de aco daqueles hom“ns que 

buscavam o companheiro extraviado e conside 

rado morto. EA à 

No dia 29, pela manhã, João Vicente alvi- 

trou: aa 

* — Hoje eu sigo, para o povoado “Ribeirão dor 

Indios, e amanhã um de vocês desce até o Rio 

do Peixe e sobe depois pelo ribeirão dos In- 

dios. Ao meio dia em ponto, eu gritarei eu 

companheiro que subir responderá . Si não en- 

cóntrarmos o Vicente, então será tempo perdi- 

do procurar mais. 

  

deso- 

  

Assim foi feito: descendo o ribeirão p> 

la margem esquerda, ac meio dia em ponto 

João Vicente soltou o seu longo e possante gri- 

to. que foi respondido pelo companheiro que 

subia. 

E, mal se apagavam os ecos d”sses dois bra- 

dos, um terceiro grito, fraco, como que supli- 

ce, se fazia ouvir. Era do extraviado Vicente. 

Eu sempre considerei este acontecimento 

como um milagre. Milagre do. Menino Jesuz 
naquele sofrido Natal.     | 

  

Astênio Reis, profissão: catador de papel 

o 2n20 da macrugada. 
barzinho da Maffei que per 
manece aberto, agasalna 
ainda muita gente. Seu 
Joaquim diz que durante o 
dia o movimento é pouco, 
nas melhora muito a noite, 

porque dezenas ce pessoas 

aii se reunem para 'uma par 
ida de bilhar, um refrige- 

tante, um papo, muitos' per 
manecendo- até os primei- 

ros raios do sol. 

Seu Joaquim leva muito 

a sério sua clientela, servin 
do-lhe de modo a que esta 

retorne sempre, Há cerca 
de um mês, ele possui. um 

novo frégues, cujo horario 

de- chegada ao, estabeleci- 

mento é sempre o mesmo: 

entre 2 e 2h30. Muito sério, 

como a analisar o compor- 

tamento dos, outros, êle se 

aproxima do balcão e pece 

TEXTO E FOTO DE: Valderi dos Santos 

uma pinga. Servido, engo- 

Je-a de uma vez, paga e 
prossegue em seu caminho 

rumo ao centro. 
Este novo personagem do 

bar do seu Joaquim, chama 

se-Astenio dos Reis; tem 56 
anos e aqui-chegou há cin- 

zo meses, atraido pelas in- 

formações Ge que em Presi 

Gente Prudente -o “campo de 
trabalho era maior e aqui ' 
poderia defender mélhor 6 
pão de caca dia. Chegou 

»em qualquer habilidade 

profissional, mas disposto a 

qualquer coisa. Lá em 'sua 

terra — Bel Vista (MTA — 
as coisas não corriam bem. 

para seu lato. Juntou en- 

tão a familia e poucas eco- 

nomias de que dispunha. 

aportando nesta cidade nu 

má fria manhã dé agosto, 

Desceu do ônibus, olhou en 

  

tusiasmad, a nova - cidade 

e sorriu. Após curto diálo- 
go com a mulher e filhos. 

deixou-os tomando con- 

ta dos “trapos” sobre uma 
calçaga proxima à rodovia- 

ria e'saiu por aí em busca 

de trabalho e casa para mo 

tar. Andou pelas, constru- 

ões, Prefeitura, empresas. 
»gencias-de emprego, inda 
gando sempre .a úm e outro 
enquanto os poucos troca- 
des que-lhe restavam, jam 
esvaziando em-seu bolso, A 
pós 14 dias de peregrina- 
são, desistiu de procurar 
Serviço, mesmo “porque não 
tinha nada que oferecer em 
troca Co emprego. Instruiu 
os' *inóleques” a pedir” es- 
molas nas ruas. E 

Há alguns dias, um “se- 
nhor muito bondoso”, como 
ele classifica, arrumou-lhe 

um barraco para morar, 

sem cobrar-lhe aluguel. A 
inexistencia de mictorios, 

água potável e outras sim 

ples exigências de indivi- 
du, civilizado, fez do. co- 

m.uo onde passaram a ha 

bitar, um “QG” ce sujeiras 

e insetos, 
Seu Astenio, que também 

se uniu ao; filhos na tarefa 
Je esmolar, certa noite en 

cunvtou-se com um vizinho 

que catava papel velho pa- 

ra vender e se encorajou a 
fazer o mesmo. Conseguiu 

«wois sacos de estopa e de 

macrugada sai de casa com 

drsiino ao centro, passando 

antes pelo bar do seu Joa 
quim, a fim de tomar sta 

“pinguinha” que esquenta-o 

p| o “trabalho da madruga- 
aa Apesar de chegar tão 

cedo às ruas, muitas vezes 

já encontra os concorrentes 
em ação, disputando c| êle 

ns papeis velhos que as lo- 

jas avraram ao lixo, Quan 

to o dia amanhece, ele ain 

da continua trabalhande. 

E certos dias consegue jun 

tar até 30 quilos de papel é 
caixas velhas. Mas em ou- 

tros, a colheita é “magra” 
€ sua feria reduzida. 

UM NEGOCIO ) 
DA MISERIA t 

Há em Presicente Pru 

dente cinco depositos de pa 

+eis usados, onde o quilo é 

pago aos catadores a razão 

d- CR$ 0,07. O faturamento 

do seu Astênio oscila sem- 
pre entre 2 a 4 cruzeiros 

por « Depois de entregar 

arcolheita e receber o qui- 
nhão que lhe cabe (isto 

quand, o dono do deposito 
não pede para pagar-lhe 

no outro dia, por falta de 

Tecurso no momento . volta 
ao bár do seu Joaquim, on-. 

de toma outras doses de a- 

guardente e vai para casa 

levando os ingredientes: pa- 

Ja O almoço. 
Os filhos geralmente já 

sairam quando êle chega, 

“Todos pedem esmolas e pre 

cisam chegar cedo na pra 

  

  

Cestas d 

Reunidos ao lado do Fa: 

rum, Os engraxates espe 

ram o momento de rece. 

ber suas cestas das mão: 

do dr. Luis Elias 

Tâmbara. 

Na manhã de ontem foram entregues pelo Jui rio é d 

     
  

zado de Menores de" Pres. Prudente cerca de se- 
tenta cestas de natal ot-recidas pelo Rotary Clube 
de Pres. Prudente, através ue uma el giável cam- 
paniia que vem sendo realizada com êxito há tres 
ancs. 

A envrega processou-se junto ao Formu, estan 
do presente« alem dos garot.s contemplados com 
as Cesias, o Juiz de Direito da 3.a Vara e de Me- 
nores, dr. Luis Elias Tâmbara; o casal Adauto Pe- 

retti; o sr. Hélio de Lacirda; o dr. Antonio Apa- 

recido Ferreira; o sr. José Timóteo Zago; o sr. AI- 

cides Lourenço Pessca, do Cartorio de Menores € 
o auxiliar PM Irineu Chiqueto- 

Na m'sma oportunidade, foram entregues as 

carteiras de identidade previamente preparadas 
pelo Juizado de Menores. A seguir, e d> acordo 

com a chamada nominal de cada um foram entre- 
gues as cestas, representadas por sacos brancos 
contando csseguintes generos: açucar cristal, arroz 
feijão, fubá, farinha de mandioca, macarrão, doce 
bolachas, massa de tomate, café em pó. óleo, fó - 
foros e refresco, somando em média, trinta cruzei 
ros por unidade e“no total. dois mil crursiros. 

QUANTO GANHA UM ENGRAXATE? 
Conversando com alguns garotos que se dedi 

“cam a atividade de engraxar nas ruas de . Pres, 
Prudente, soubemos que o rendimento médio diá 

   

le 5 a 6 cruzeiros. Aos sábados e domingos, 
essa soma aumenta para 8 e até iu cruzeiros, na 
maioria dos casos. kles cobram geraimente um 
cruzeiro por, engraxada e muitos Ireguezes acham 
gue o preço é exagerado. 

Walter Seno, que é engraxate há 3 anos disse 
que a maior soma de gratiticações que já recebeu 
lhe foi dada por uma senhora, após engraxar 4 
pares de calçados quando o preço ainda era de 
cinquenta centavos. Ao concluir o trabalho, ele 
recebzu um nota de cinco cruzeiros em pagamen- 
to. Quando devolvia o trôco, a senhora disce que 
“estava tudo certo”, porque os três cruzeiros to- 
ram dados com, gratificação, Walter Seno, percor- 
re as ruas da cidads à procura de calçados para 
engraxar e aos domingos, prefere a “feira-livre” 
porque há maior afluência de pessoas. 

Ouvimos ainda José Aparecido Gregório da 
Silva que engraxa há dois anos. Seu ponto prefe- 
rido é a rua Nicolau Maffei, próximo ao “Tio Pati- 
nhas”. José Carlos de Souza que engraxa hã um 
ano, diz que onde dá mais é na Praca 9 de Julho, 
seu ponto preferido. E justifica: “Lá se c-ncentra 
maior número de jovens, que querem se apre-en- 
tar com os seus calçadcs sempre limpos e brilhan- 
tes”. E José Aparecido arremata: “Os velhos. não 
gostam de engraxar, pelos menos comigo...” 

DR Pre censos        eae Aa 

ça”, diz o seu Astenio. 

Pedrinho, 3 anos; Ade- 
«uar, 4; Jorginho, 6; Maria 
do Rosario, 9 e Maria da 

Aparecida, 11 anos, deixam 
o barraco muito cedo e re- 

tornam sempre a noite. “A 

Maria Aparecida é mais da 
nadinha, quando a gente 

já tá domindo é que ela a- 
parece em casa”, confessa 

seu Astenio dos Reis, acres 
centando que a “as vezes a 
moleca chega de madruga- 
da, mas a gente não se im 

porta, porque ela sempre 
traz um dinheirinho a mais 

pra casa”. 
A ALEGRIA 

APESAR DE TUDO 

E assim, vai o seu Aste- 

nio dos Reis, cujas rugas e 

raquitismo só tentem a au 

    

mentar, cumprindo a súa 
tarefa, a esposa, que g 

fre de ulcera, sai tambi ER 
para * mendigar no 
que se seuve melhgr, 

levando consigo o filno «es 

3 anos, sentanúo-se com ê- 

lo uma calçaua do cento e 

estendendo a mão aos tam. 

seuntes. Acredita O seu 

tenio, que não-viverá m 
pois a vista lhe está cada dg 
vez mais turva e o seu reu 

matismo aumenta. Conso- | 

la-se apenas quando aden 

tra o barzinho da Mafiei e 

ingere uma pinguinha. che 

      

| 

ganG, inclusive a rir com | 

Os outros frequeses, | das 

brincadeiras do seu Joa- 

  

quim. 

(Conclui na 2.4 página) 
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ESTE AND FALTARAM 
AS NOSSAS FRUTAS + 

    

Os produtores de uva tiveram graves prejuízos ês-. 
te ano e à populaça, Iicou privaua UC Uni UUS pros 

C.pais proautos da nvs.u HUucusua. Es 

O quauro de festas de de pletamente 
zembro, este ano, em Pre- 

sidente Prudente está in- 

completo. E' que faltaram 

as Lrutas produzidas em 
ncssas terras, principalmen 

te as uvas de mesa e q noz 

“nogueira pecan”. 

As uvas começam tradicio 
nalmente a serem vendidas 

na praça já em fins de no- 
vembro, porque como se 

sabe sua safra antecede à 

d. São Roque, Jundiaí e ou 
tras cidades produtoras 
proximas da Capital. 

Mas as condições clima- 
ticas, êste ano, foram com 

  

   desfavorávei: 
para a cultura da uva. Che 

veu durante quase todo « E 

ano, as temperaturas mai 

tiveram-se baixas durant 

alguns dias em várias épo- 

cas do ano e a propria lu- 

minosidade que é uma da 

razões da sua rapida matr. | 
ração, foi menor. k 
Quanto à nogueira pecar 

não' houve problemas. U 
tempo não prejudicou | q. 

sua produção, mas o mai 

produtor do Estado que «| 
a familia Kakihara expor 

tou para a Capital toda 
safra deste ano, 

        

   

  

  

  

so «em nos.ta oficina de   

Uma edição de 22 páginas 

e mais dois suplementos 
| A edição de hoje — NATAL — esta circulando. | 
| com tres cadernos, sendo 2 cad.rnos com 8 pá-. | 
! ginas e outro com 6 páginas e mai os suplemsn 
| tos Inter-News e Agro-pecuario,'o primeiro com | 

16 páginas e o segundo com 12 paginas, pres 

     LE 

   

  

   

    

“off-set”. 
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De Apucarana, está 

Com uma, exportação mé- 

dia mensal de 400 tonela- 

das através do abate de — 

200 cavalos por dia, o Fri- 
gorifico Martini Meat, de 

Apucarana (Pr), está de- 

Frigorífico garante qu 

saindo mais um carre gamento de carne de cavalo para o Exienicr. 

monstrando: que esse 
de carne tem boa aceita- tretanto desconhece é 
são nos mercados da Ho- esse Frigorifico 
landa, Suiça, Bélgica, 

manha, Ttalia, Inglaterra e 

Japão, 

  

co MINE PRESIDENTE 
Desafio à Aventura 
com Carles Miranda 
Censura: livre 
Sessão: !4h00 

A corrida do Século 
com Jack Lemmon 
Censura: livre 
Sessões: 18h30 — 21h30 
AMANHA: 

Gringo, reze para morrer 
com Jeff Cameron 
Censura: 14 anes 
Sessão: 20h00 
3.a FEIRA: 

O MESMO PROGRAMA 
Sessão: 20h00 

d
i
o
 

  
  

“CINE JOÃO GOMES 
HOJE 

Seu último combate 
com Peter O'Toole 
Censura: 14 anos 
Sessões: 14h00 — 19h30 — 21h30 
AMANHA: 

Seu Ultimo Combate 
os mesmos horários 
8.a FEIRA: 

O Macabro Dr 

   
   

    

Scivano 

  
  

  

IHOJE Y 
O farol do fim do 
com Kirk Douglas 

Censura: 18 anos 
Sessões: 19h30 — 21h30 
AMANHA: 
E 

j3.a FEIRA: 

CINE PENA 
mundo 

O MESMO PROGRAMA E HORÁRIOS 

        

HOJE: 

Macho Callahan 
com David Jansen 
Sessões: 19h30 — 2130 
AMANHA: 
E 

3.a FEIRA:   O MESMO PROGRAMA E HORÁRIOS 

CINE OURO BRANCO 

“ri   
  

O que muita gente en- funcionando desde 19 de 

que Junho de 1.971, conta em 

que, vem cout quadros com a eficien 

  

AOS MEUS AMIGOS E AO POVO PRUDENTI- 
| NO EM GERAL, OS MEUS SINCEROS VOTOS 
DE UM FELIZ NA TAL E VENTUROSO 1972 
QUE A PAZ ESTEJA PRESENTE HOJE E SEM- 
PRE EM TODOS OS LARES PRUDENTINOS 
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pa came 
te atuação de um pruden- 

tino: Valdecir Calanzas que 
ocupa naquele etxraordiná- 

rio empieendimento as 

funções) de Relações Pú- 

blicas e Chefe do Pessoal. 

Em sua visita à nossa re- 
dação, Valdecir mos contou 

ruita coisa interessante 

sobre o funcionamento do 

Frigorifico Martini , Meat, 

especializado no abate, res 

friamento,- dessossamento, 

preparo, embalagem e re- 

meSSa para os países im- 
portadores. 

Aliás, à propósito do as- 
sunto, lembramos que a fai 

xa de operações do frigori 
fico está compreendida pe- 
los Estados do Paraná, São 
Prulo, Mato Grosso e San- 
ta Catarino. A compra de 
cavalos, éguas e muares é 
foita através dos postos es- 
perializados ou pelos com- 
pradores credenciados, espa 

de 
E 

SET 

caval 
no “Rosa, em Anhumas. 

ompra.. dos equideos 
após “os 'êntendimén- 

tos* necessários - entre, os 
campradores e os vendedo- 
res, A exigência é que o 
animal tenha no minimo 

dois anos de idade. O pre- 

so para aquisição varia de 

Cr$ 0,70 a 100 por Kilo, 

não havendo qualquer res- 

trição quanto ao aspécto fi- 

ico do animal. Porem, an- 
tes do abate, ele tem. que 

passar pela Inspeção sani- 

tória animal, do Governo 

Federal, e do setor de Vete 

rinária, conforme —determi- 

Nação das firmas importa- 
doras. 

  

O que possui o Frigorífico 

: 0 Frigorífico Mantimi & 

Meat — Comercio, Importa 
ção. e Exportação de «Car- 
nes Lída., possui um - qua- 
dro de 116 funcionários, e 

  

o 
y 

409 toneladas mensais para 

exportação. - 

Em seu interior, há dispo 

nibilidade de duas camaras 

de ocngrelamento para 20 

toneladas cada: uma cama 
ra de resfriamento para 
200 cavalos; três camaras 
de congelamento pqra 30 

toneladas cada uma; e um 

depósito de estocagem para 

200 toneladas. Para os pla- 

ros Juturos destacam-se um 

Gepósito para 200  tonela- 
das; uma camara de resfria 

ESTUDANTES 

  

ri 
mento para * 200 erp 
abatidos e uma:de congêia- 
mento para 50: toneladas. 

O «consumo: dos “produtos 
e sub-produtos está assim 

discriminado: Córte pistóla: 

— Bélgica; Córte: Hat; — 

Holanda; «Corte Fore; Hind: 

Japão e Inglaterra; Pilét;— 

   

  

Suiça; Tri Japão e 
Inglaterra - (não icomestí- 

vel); - Miudos: - Alemanha. 
Japão e Inglaterra (não co 

mestível); Spencer Rolls: 
Tália, 

PRESENTEIAM 
NO LAR DOS MENINOS 

Alunos do 30. tecnico-A, 
do Colegio Joaquim Murti 
nho, de Presidente Pruden- 

te, estiveram em visita ao 

Lar dos Meninos e fizeram 

a entrega de grande nume 

ro de presentes e bringue- 

tes somaram a importancia 

de Cr$ 503.4, produto de 
arrecadações feitas êm. clas 

se com a contribuitaão. de- 
los proprios. E 

O. Pe. Leão dirigiu" uma 

  Í 
  

lados em vários pontos 
da região Sul. Na Alta So 
Tocabana em particular, 
existem até agora compra- 
dcres em atividades mãs se 
guintes cidades: Presidente 

capacidade de desossa diá- 
mia de 20 toneladas, «com 
uma matança de 200 cava- 
los por dia que produzem 

dos às crianças do Pe. Leão 
Fsse gesto comoyeu profun 
damente a direção do esta- 

helecimento, Esses presen- 

corta - de agradecimento 
aos alunos do Colegio: Joa- 
quim Murtinho, destacando 

a generosa iniciativa .. 

  
Prudente, Rancharia, Santo 
Anastacio e Anhumas. São 
elos: José Faleiros e Aton- 
so Valentim, em Pres. Pru 
dente; José Dornas. em Ran 
charfa, Nejson Rodrigues 
em Santo Anastacio e Alci- 

vs 

  

Astenio Reis 

(Conclusão da La página) 

Quando o reporter se des 

pede e já está na porta co 

barraco « pobre homum cha ud 

| VIA. PRODENTINA DE ALTMOVEIS 
DESEJAMOS QUE O SEU NATAL 

SEJA MUITO FELIZ 
CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
REV. AUTORIZADA VOLKSWAGEN 

AVENIDA BRASIL, 943/963 

Nós, DA 

  ma-o de volta e quasi em 

  “ôro com a mulher, d. Isa- 

bel de Jesus, desabafa: 

“A gente anda muito preo 

cupago, moço, é com a Ci- 

Minha, que tá se pintando 

muito e querendo comprar 
roupas novas, Tem até ali 
guém trazendo ela de car-: | 
ro aqui a noite, pois a gen 
te ouve o barulho e sabe 

que ela tá acompanhada”. 

Em toca sua ignorancia 

e simplicidade de homem 

sustico, cuja inteligencia 

lhe foi negada pelas contin 1 
cias do tempo, concluiu o 

seu Astenio: 

“Mas quem sabe ela tã 

namorando e o moço é boa 
gente, não é Izabel?.,.” 

a 

  

QUE O ESPIRITO DO NATAL SE PROLONGUE 
POR 'TADO O PRXIMO ANO, ENSEJANDO AOS 

DIAS DE PAZ E REALIZAÇÕES - | 

EMPRESA TELEFONICA PAULISTA 
Unindo mais a Alia Sorecabana 

AMIGOS E USUARIOS, 

SÃO OS VOTOS DA Kd 

  

    

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários de Pres. 
Prudente 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Entidade, supra, no uso das 
atribuições que ihe conferem os estatutos e a le- 
gislaçao sindical, convoca os associados quites e 
em condições de votar, para participarem da AS- 
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, a ser 
realizada no dia 28 de dezembro de 1972, às 18 ho- 
ras, na sede sita à rua Casemiro Dias, 396. nesta 
cidade, a fim de deliberarem sôbre as seguintes 
materias da ordem do dia: 
a) — leitura e aprovação da Ata da Assembléia 

anterior; 

EE 
  

    

  

— NA FRATERNAL CELEBRAÇÃO 
DO NATAL DE JESUS, 
RENDEMOS NOSSAS HOMENAGENS 

E NOSSAS CONGRATULAÇÕES A 
FAMILIA PRUDENTINA, 

DIZENDO EM CÓRO: 

| 

muito obrigado e nosses 

E' A MENSAGEM 

PRES dio ig     

  

ta + a 

PELA DATA MAXIMA DA CKISTANDADE, 

- FELIZ NATAL! 
pela sua preferencia e pela confiunça o nosso 

    

Feres 

  

vastos de 
BOAS FESTAS 

PRUDENTE   

NOVOS ONIBUS DA VIAÇÃO MOTTA 

b) — leitura e votação, por escrutínio secreto, da 
Suplementação do Orçamento Fimanceiro 
do exercício de 1972, in.truidas com o pare- 
cer do Conselho Fiscal, 

c) — diversos assuntos. 
Não havendo, na hora acima indicada ntime- 

ro suticiente de associados, para a instalação, dos 
trabalhos em primeira convocação, a Assembleia 
será realizada duas horas após, em segunda con- 
vocação, com qualquer número de associados pre- 
sentes. 5 

Pres. Prudente, 23 de dezembro de 1972. 
MAMEDE MARIANO — Presidente    

A Viação Motta, participou do Salão de Automóveis, com 
mais moderno onibus-leito existente no país, tendo chassis “Scanies”, 
carrocerias “Marco-Polo-2, suspensão de ar nas quatro rodas, equipa- 
do com sanitários “Monogran, tamanho usado nos aviões Bzeing, com 
vidros “Fumê”, sendo o ônibus turbinado. 

Terminada a exposição os diversos ônibus que lá estavam da 
Viação Motta já estão circulando de São Paulo-Campo Grande para 
melhor servir seus passageiros, dando assim o conforto que merecem kb 

 



        

  

  

  

NOTICIAS DE SANTO ANASTACIO 

Medico que é modelo de vida dedicada aos que padecem 

  

é Momento em que o dr. riCisêa Sanches Postigo recebia 
das mãos do edil Aloisio Vicalvi, o título de 

  - 
A Camata Municipal de 

Santo Anasvacio, por inicia 

tiva do vereador Aloisio Vi- 
Calvi, outorgou o titulo ae 

Cidadão Anastaciano ao 

«dr... Francisco Sanches Pos 
tigo por seus relevantes ser 

vigos prestados não somen- 

te à comunidade anastacia 

na' mas também à da re- 
gião. N 

O combativo vereador ao 

apresentar o Projeto de 
Lei para à outorga daquela 

honraria, contou ' com o 

apôio de todos: os' seus pa- 
res. 

A sessão solene de entre- 

ga do titulo foi realizado 

no última “sexta-feira, no 
edificio da” Camara Muni- 

“Cidadão Anastaciano”. 

cipal, com a presença às 

uiversas autoridades, fami- 

leres e amigos do homena 
geado, tomando totalmente 

as dependencias do Legisla- 

tivo. 

Desde o recebimento do 
titulo de cidadania anasta- 
ciana, o dr. Francisco San 

ches Postigo vem receben- 

do cumprimentos de ami- 
gos e de figuras do povo; 

Varticipando da mesma ale 

gria o veterano medico que 

vê assim reconnhecido a 

sa fecunda existência no, 

exercício do edificante tra- 
balho profissional. 

O Decreto 

É o seguinte, o; teor 

Decreto Legislativo n.0 
do 

02/72 que cqncede ao dr, 

Francisco Sanches Postigo, 
o titulo de cidadania anas- 

taciana: ; 

CAMARA MUNICIPAL 

FRANCISCO RODRI- 

GUES DE ARAUJO 

NETTO. Presidente da 

Câmara Municipal de 
Santo Anastácio, Esta- 

do de São Paulo, no 

uso de suas atribuições, 
etc, 
FAZ SABER que a Cá- 

mara Municipal de San 

to Anastácio, nos têr- 
mos do Art o 240., In- 

ciso - XII.do Decrete 

Lei Complementar n.0 9 
de 31 de Dezeníbro de 

  

  

  

RESTAURANTE DO SAN FERNANDO 
(CLUBE DE CAMPO) - 

CHURRASCARIA DO TREVO | 
TREVO! RODOVIÁRIO)... 

A SAS aos domingos 
es “ALMOÇO — FAMILIA     

1.969, 

PROMULGA o 
DECROTO LEGISLATIVO 

n.o 02/72 

Artigo 1.0 — Fica conferi 

do ao Dr. FRANCISCO SAN 

CHES POSTIGO, o TITULO 
HONORÍFICO de CIDA- 

DÃO ANASTACIANO, em 
reconhecimento aos rele- 

vantes serviços prestados à 

coletividade. 
Artigo 20 — A entrega 

do TITULO a que se refe- 

re o preserve DECRETO 
será efetuada pela  Presi- 

dência desta CASA, em 
SESSÃO SOLENE. 

Artigo 30 — Éste DECRE 
TO entrará em. vigor na 

data de sua publicação, re- 

vogadas as disposições em 

contrário. 

Câmara Municipal de 

Santo Anastácio, aos 18 de 

Dezembro de 1.972. 
Francisco Rodrigues de 
Araujo Netto 

Presidente 

Heitor Sponton 
lo Secretário 

DADOS BIOGRÁFICOS 
DO HOMENAGEADO 

O Dr. FRANCISCO SAN- 

CHES POSTIGO, nasceu 

ua cidade de Itapira no 
dia 1.0 de setembro de — 
1917. Concluiu o curso pri 

mário no Grupo Escolar 
“Dr. Júlio Mespuita”, 
Na década de 1920 já li- 

gado a Santo Anastácio, 
pois, aqui aportaram seus 
genitores, 

Bacharelou-se em Ciên- 
cias e Letras pelo Liceu Co 

ração de Jesus, em São 
Paulo, onde foi interno. 

Professor do extinto Gi- 

násio. Caetano de Campos 
e do Instituto Pedagógico 

Frederico Ozanam (Institui 

ção da Assistência Vicenti- 

ra), 
Formado pela Escola Pau 

lista de Medicina na turma 
ne 1945, 

Como acadêmico e médi- 

DECRETA e êle concurso do Contro de Hi- 

giene Social; 

tranumerário de Obstetri- 

ria da E.P.M.; Acadêmico 

interno de cirurgia do Hos- 
pital São Paulo e da San- 

ta Casa de Misericórdia. 

Curso de Pediatria no Hos- 

pital das Crianças. Vários 

cursos de Hansenologia. 

Em Santo Anastacio pres- 

tou serviços no campo edu- 
cacional como professor 
do extinto Ginásio Munici- 

pal, sem remuneração. An- 

tes, o Diretor do Ginásio 
havia sido um destacado 

subversivo, que preparava 

os jovens daquela . época 

para militar em idéias ex- 
tremistas, Quando um pu- 

gilo de jovens de idéias 
cristãs arregimentadas por 

um novo Diretor, o Padre 
Antonio Velasco de Aragão, 

imprimiram novas diretri- 

zºs que culminaram com o 
Ginásio Estadual. 

Professor da Escola Nor- 

mal JuiiCipas CUJOS Vesl- 
Cunenws tra  Ieveiuuvs 
Ha aqusiças ue ouuas me- 
Júvilas. LAmpem nucio ua 
tscoa 
Proiessor ua uscoa “Lechi- 
ca ae Comercio e qo Guna- 
So kStaqual quando solici- 
tado por necessidaae do en 
smo. 

Nurinat  Iovauuas. 

Como esporusta, prestou 

relevantes serviços ao es- 
porte: anastaciano como 

médico da Comissão de Es- 

portes, durante dez anos, 

sem remuneração. Santo 

Anastácio projetava-se le- 
vando bem longe seu no- 

me e seu espírito de luta. 

Como médico, foi o pri- 

meiro Diretor Clínico e ins 

talador do Hospital Anita 

Costa onde trabalhou por 

longos anos, tendo recebi- 

do o diploma de Protetor. 

Foi chefe do Posto de Pue- 

ricultura, cargo aceito para 

solucionar divergências de 
facções políticas que só po 

to Estadual da Área de 
Assistente Ex Dermatologia Sanitária, car 

go aceito para exterminar 
o foco da Hansenfase da Uficial da União, em sjilra 
Alta Sorocabana conhecido assinado pelo 

por todos os Hansenólogos 

Faulistas, Por fim, por de- 

ereto publicado no Diário 

Ministro da 

Este TRATOR 
merece muito 
mais! 
DE A ELE 

peç 
diets py 

nba 
ças 

Saúde, Dr. Mário Machado 
de Lemos e por Sua Excia. 

o Presidente da República 

Gl. Emílio Garastazu Mé- 

dici, foi nomeado ' Médico 

do Ministério da Saúde. |, 

REPRESENTANTE 

P/ TODA REGIÃO 

MECÂNICA RICCI LTDA. 

  

  

O NATAL E 
ANO NOVO 

PERU RECHEADO COM 
FAROFA DOCE E SALGADA 

2 PATO A CALIFORNIA 
LEITOA E CABRITO 

CARNEIRO 

OBS: Somente trabalhamos com encomendas 

  

antecipados 

RESTAURANTE HZ 
““umbiente de classe para gente de bom gôsto 

  

  

  

  

co ocupou 0s"segiirites car deriam trazer sofrimentos RUA DR. GURGEL, 163 — FONE: 3-5002 
e Sds gos: Chefe de grupo, por a pobres inocentes. Médi- 

- 

x mevey 

- Leitoas 

Temos 

    

Cabritos - Perus 
Aproveite tambem para escolher as frutas indispensáveis a sua mesa de festas; Nozes, 
amendoas, castanhas portuguesas, avelás, uvas passas, figos e um sem número de 

artigos pelos menores preços 
Com 
Do bis 

   Supermerc 
Moreir 

Venha nos visitar hoje! . 
Estaremos atendendo até as 19,00 hs. 

  

AV. BRASIL, [16 

  

  
  

       



  

    

| 

  

pr 

    

  
  

os Bastidores 
— GERALDO SOLLER 

— (Publica às 3.as, 5.as, feiras e — 

  

O ABILIO —. 
Um cidadão que tem fôlego de gato para o trabalho comunitário é êsse da fotografia. E nunca está sozinho. Leva a tira-colo sua com- 

panheira aJndira Granddi Bragante, por mui- 
tos anos a presidente do “Centro Social NAS: 
Aparecida”. Abilio Jacinto Bragante é mentor 
do Lions Clube-Cinquentenário, está ma dire- 
toria da Associação dos Cegos, participa do mo 
vimento cursilhista com reuniões de casais, in- 
tegra a ACIPP e faz parte do grupo dos 45 - da 
“ARENA”. — Gente que sabe usar o tempo, em & 
proveito da sua comunidade. 
que a valores desse jaez. 
outros. 

É bom dar desta 
Para ver se surgem 

CRIANÇAS, SIM — 
Nossos registros sociais indicam, para es- 

tes dias, o natalício das seguintes crianças: 
ONTEM — Marcia (11 anos), do professor Re- 

. nato Lunardi e senhora; Lawdério Leonando 
Botigelli e senhora; Jurandir, do professor José 
Ferrari Leite e senhora; Luiz: Fernando (1 
ano), do contabilista Wilson Oliveira Negrão e 
senhora; Fernando (9 anos), do bancário João 
eMndes Filho e senhora; HOJE — Cláudio (11 
anos), do construtor Alaor Arduine e senhora; 
AMANHA — Antoninho (!1 anos), do empresá-- 
rio Antonio Rubens Gazetta; Marcia (o 
anos), de Tarcisio Faustino e senhora; — Pa- 
rabéns à todas elas. 

DR. WILSON MENEGUCCI — 

Amanhã estará fazendo aniversário um 
médico recém-radicado em Presidente Pruden- 
te: o dr. Wilson Meneguccei. Nasceu mesmo 

num dia de Natal, o já conhecido especialista 
em doenças pulmonares, e que presta seu con- 
curso ao Hospital Santa Terezinha Para Tuber 

culosos Pobres. Aliás, Presidente Prudente ga- 
nhou muito com avinda desse excelente profis- 
sionai para c seu meio médico. Ausente ou 
não, pois o dr. Wilson Menegucei deverá passar 
as festas em Ribeirão Preto, o registro das nos- 

sas homenagens e admiração é feito, com «os 

parabéns da nossa equipe pelo muito que já tem 
feito no seu campo de trabalho, sobretudo pe- 
los menos favorecidos da sorte. . Parabéns ao 
dr. Menegucci. 

  

BOA ESCOLHA — 

Recebida com simpatia a eleição do profes- 
sor Costa Felix — na foto ao lado de sua espo- 
sa — para a presidencia da diretoria do Coral 

— domingos) 

da 

  

BRINDES E FELICITAÇÕES — g 
Recebemos e retribuimos as felicitações 

que nos enviaram as seguintes pessoas (físicas 
e jurídicas), com alusão ao Natal e ao Ano No- 
vo: “Turismo Bradesco, S.A.: Dr. - Jacômino 
Leonardo Cerávolo e família; Orgateco — Con- 
tábil e Juridica: João Henrique Macedo Andra- 
de (Curitiba); Darcy Lima (Curitiba): Dr. 
Jacomino Leonardo: Cerávolo e família; Orgat; 
co — Contábil e Jurídica; João Henrique Mo 
cedo Andrade (Curitiba): Darcy Lima (Curiti- 
ba); Dr. J. Cupertino d'Arce e família: Dr. 
Odilo Antunes de Siqueira e família: Braz Vir- 
gili e família; Werner Chazkel e família (S. 
Paulo); Satoru Honda e família: Banco Mer- 
cantil de São Paule, S.A.: Adalberre Marini e 
famlia; Associação Assistencial Adolpho Bezer- 
ra de Menezes; Duprê oCelho (Campo Gran- 
de); “A Marítima” — Cia. de eSguros Gerais: 
Hiroshi Yoshio e família; Lions Clube de Santo 
Anastácio: S.A. — Indústrias Voterantim: 
Eloy Fernandes (Ribeirão Preto); Paulo Tarso 
Rocha Lessa; Gráfica Depiéri; Ayres Garcai de 
Oliveira. 

   

  

EM BAURU E ASSIM — 
Em decorencai de entendimentos - mantidos 

entre panificadores de Bauru e as autoridades 
sanitárias de lá, o pão à domicílio, futuramen- 
te, só poderá ser entregue se o produto estiver 
devidamente ensacado. Não vai valér mais en- 
tregar o pão embrulhado em papel, com duas 
“orelhadas” simples. Questão de higiene. 

   

  

EM PLENA FORMA — 
Attilio Fábris (foto), depois de uma tem- porada em convalescença, já se encontra em 

plena atividade social e, mão raro, encontra 
tempo para um bate-papo com os amigos da 
imprensa.” O conhecido empresário ainda não 
definiu o seu futuro campo de ação, agora que 
o controle acionário da E.T.P., S.A, passou 
para a C.T.B.. Mas diz que não.vai dependurar 
as chuteiras Boa notícia. 

ESQUEMA NA CRISTA DA-QNDA — 
Mais quatro famílias estão exultantes na 

terra, graças à qualidade do ensino ministrado 
pelo “Esquema Vestibulares”. Nos exames para 
Psicologia Clínica, de Mogi das Cruzes, conse- 
guiram aprovação, as jovens Leni Leonor, filha 
do sr. e sra. João Antonio Nelli; Claudia, filha 
do sr. e sra. Yolando Oliveira Freitas; Ana 
uLcia, filha do sr. e sra. Jacy Coelho de Carva- 
lho; e Nadia, filha do sr. e sra. Rames Buchal- 
la. Por sinal que uma delas — a Ana Lucia — 
está completando hcje precisamente seus rico- 
nhos 17 anos de vida. Que belo presente ofere- 
ce aos seus pais! Ao quarteto de vestibulando, 
nossas homenagens. 

FULICEBRA — 
Isso aí significa um endereço telegráfico. 

O da “Fundação para o Livro do Cégo no Bra- 
sil”, que nos enviou, nos dias 19 e 20 de dezem- 
bro, o cidadão Demerval Luiz Salviati, seu 
“Relações Profissionais”, para acompanhar os 
primeiros passos de Luzia Mattos-das Neves, na 
sua primeira atividade profissional. O que é 
objeto de uma reportagem ilustrada em outra 
página desta edição. Um cidadão extraordiná 

Villa Lobos. Entusiasta e competente, o pro- rio, o Demerval Luiz Salviati. Que inclusive 
fessor Costa Felix reune condições de dar con- andou dando idéias para que possamos oferecer 
tinuidade ao sucesso do Coral. O que é o nosso mais oportunidades de emprego a pessoas por- 
desejo. tadroas de deficiencia visual. 

  
| da, se registra uma perda 

| 

| 

AREHY SILVA NÃO VAI — 
Quem bebe da nossa água... Esse é um 

dito popular que tem razão de existir. O titu- 
lar do Banco aa Bahia, S/A., em Pres, Pruden- 
te, AREHY SILVA, adaptou-se tão bem em 
da sua transferencia para cutra cidade. Embo- 
nossa urbe, que estava vivendo um drama. O 
ra Campo Grande-MT seja efetivamente ma 
comunidade extraordinária, Arehy Silva imtima 
mente não desejava deixar Pres. Prudente. E 
acabou não deixando mesmo. Vem de ser con- 
tratado pela administração central do BANCO 
FINANCIAL DE MATO GROSSO, S/A. e em 
janeiro estará assumindo ao lado do Eldolar. 
uma das gerencias d afilial de Presidente Pru- 
dente. Imaginem os senhores que trio: Mandet- 
ta, Eldolar e Arehy. Assim o grupo Coelho em- 

bala! Estamos felizes com a decisão do Arehy 
Silva. Presidente Prudente precisa muito ainda 

do seu dinamismo. 

ESTELA CHEGOU — 
Ja está em sua residencia da rua João 

Franco de Godoy, n avila Marina, a graciosa 
Fsfeia, nascida a 19 último na S.C.M.P.P.. 
Foi o presente de Natal do smipático casal Vai 

demiro Vedovati-professora Nadir Drimel. Vi 
da longa e feliz é o que desejamos à Estela. 

NOIVADO ROMPIDO — 

“se você e a su afamília não vierem à festa 
pela formatura do meo filho, no sábado, na 

minha chácara, voo pedir a devolução das mi- 

nhas cartas e fotografias e... noivado rompi- 

do!” Com essa advertencia muito engraçada (o) 

comerciante Cesar Humberto Salvadro exigiu a 

presença do colunista, ontem à noite, no chur 

rasco em regosijo à colação de grau do Hen- 

rique Liberato Salvador, em medicina. Dian- 

te da “ameaça”, asseguramos a presença. 

VAI TOMAR FOLEGO — O futuro prefeito 

Walter Lemes Soares viajou com a família no 

último Gia 21. Retornará a Pres. Prudente sô- 

mente no dia 15. Vai tomar fôlego, antes de 

assumir o Paço Municipal. SÃO JUDAS 

São Judas Tadeu que a 28 próximo a Missa, na 

Emiliana Andrade lembrando aos devotes de 

capela do mesmo bairro, será em ação de gra- 

ças-pelos benfeitores. SEM FESTAS -—— O pre- 

feito Orlando Grandolfo não programou nada 

  

de especial para festejar o “Dia-do Município”. 
hoje, em Alfredo Marcondes. Quer entregar a 
batuta em ordem (financeiramente) ao seu su- 
cessor. 17 ANOS — Apostamos que esta nem 
o Bendrath Junior sabe. Hoje completa 17 
anos, no ar, o Jornal Falado R-84, da Rádio 
Presidente Prudente. A primeira audição foi 
a 24 de dezembro de 1955. CHICO GALLI — O 
palmeirista, pescador e “az” mecânico de Pres. 
Prudente, Francisco Galli, vai mo próximo dia 
27 de dezembro patrocinar uma nodada aos ami 
gos, me regosijo aos seus 40 amos de nossa ci- 
dade. Cá chegou em 1932:0 boníssimo Chico 
Galli. CHOPADA — Ademar Marçal Depiêri 
regosijando-se com os funcionários do seu par- 
que gráfico. ontem. à hora do almoço, com uma 
gestosa chopada E conosco mno-meio 'TRAN- 
SITO — Sistema de estacionamento nas tuas 
princinais da cidade. a nartir de janeiro, pode- 
rá ser através o processo do “disco”. É. uma 
iniciativa que vingou em varias cidades interio 
ranas. Uma lrra apenas. é o D. para | se 
deixar o veículo estacionado, SEDE - PRO- 
PRIA — O presidente atual da Associação. Pro 
fissional dos Sontabilistas. hacharel. Aurelio 
Marques Aquilini quer concluir, até o fim do 
seu mandat» a sede social da sua entidade, em 
fase de construção, na rua Dr. Gurgel. CON- 
VALESCENCA O tom amigo Walter Cao- 
bianco permanencia em São Paulo até o fim des 
ta semana, em convalescença, de uma enfer- 
midade de que foi acometido. Seu esatdo pe- 
rali € plenamente satisfatório. É ele 3.0 su- 
plente de vereador . ALAN KARDEC — ojó- 
vem médico msiguintra Dr. Sinval de - Souza 

Cruz gambando notoriedade melo seu trabalho 
na Chnica Psiquiatrica “Alan Kardec”, Por si- 
nal. a 23 último. contraiu nupcias. devendo fi- 
xar-se defintivamente em Presidente Pruden- 
te.  NCITADA PORTUGUFSA — O cidadão 

Antonio Bapitsta Pires da Rocha. gerente do 
setor de passagens. turismo e servicos da Agen 
cia Franco prometendo para 1973 úma “Noita 
da Portuguesa”, no Tenis Clube-local. DEMO- 
LICÕES — Nem todos sabem. mas os “Super 
Mercados Pastorinho. S.A.” terão em 1973 bem 
ampliado o seu parque de atendimento. Os imó 
veis situados entre o “Cinerama” e o “Indus- 
comio” já comecam a ser demolidos. DR. CE- 
RAVOLO — Segundo Hélio Duarte Pereira. as 
homenagens que o Lions irá prestax, juntamen 
te-com a população prudentina, a odr. Domin- 

gos Leonardo Cerávolo, melos seus 50 anos de 
atividades médicas. poderão se realizar na -1.a 
quinzena de feverairo. ULTIMA: — Poderá se 

concretizar na gestão de Walter Lemes Soares 
o processo de desanronriacão do imóvel onde se 

situa atualmente o parque de estacionamento 
da “COMPRE”. na vila Manerndes que raderá 

lugar a um prolongamento da praca “Anchie- 

ta”, que circundará a Matriz de Nossa Senho- 

ra Aparecida. 

  
Í 

  
  

  
em 

A ALMA 

PESA 21 

GRAMAS 

“A vida é um sonho de- 

peis da morte”, sustenta O 

medico sueco Olaf Jacob- 

son, em um trabalho recem 

temente publicado. A alma 

pesa tão pouco — exátamen 

ie 21 gramas — que nem si 

quer dá conta de que a mor, 

te a deixou orfã de corpo 

Porque o que morre é este. 

e não q alma diminuta, ex 

plica Jacobson em sua ar 

ra, fruto de longas expe- 

riencias e intitulada “vida 

Estute 
CURSOS:   

em Adamantina 
FACULDADE DE FILOSOFIA 

RECONHECIDA PELO DECRETO N.o 0.095 

GEOGRAFIA — HISTORIA — ESTUDOS SOCIAIS 

PEDAGOGIA — LETRAS — CIENCIAS 

VESTIBULAR: 7-01-1973 
INSCRIÇÕES ABERTAS 

  
depois da morte”. 

        Habituado ao seu aloja: 

mento corporal e cheia de 

imagens e ideais, a alma | 
acredita que continua sen- 

do um homem que come, be 

De, caminha, ama e dirigo 
seu automovel. 

Para determinar peso a- 
numico, o medico sueco ex 

plica como observou a evo- 
lução de muitos  moribun- 

dos e mortos estendidos em 
camas que, ao mesmo tem 
po, eram balanças de ex 

waordinaria precisão. 

”, 

   

Nas ultimas horas de vi- 

continua de peso, correspon 
dente a abundante transpi 
reção: 20 gramas de suor   

4 o 
ui Rua Dr. Gurgel, 375: 
ulique 

SC Fone; 3-3980 - PP. 
Sinta o prazer de mantêr-se atualizada 
com a moda; para isso mantemos modelos 

exclusivos e recebemos os primeiros 
lançamentos da alta costura. 
Para o Natal, para o verão e já 
nas férias venha conhecer nossas ultimas coleções. 

— HELIO'S BOUTIQUE 

pensando     
  

  
por hora. Porém, quando 

se produz a morte e a alma 
  se evade da carne, a balan- 

ça registra uma brusca per 

da de 21 gramas. 

VENDO 
Máq. fotográfica Zenite 
Ação da Prudentina 
TV Telefunker 
Mesa de bilhar 
Casa no J. Bongiovari 
Coleçao Barsa 
Flashe Yashica 
Sonata (força e pilha) 
Perua Willys-68       Vanderley, Fone: 3-492%   nar 

CREMESP — 4.879 
DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS 

INSTITUTO SANTA MARTA 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA INTEGRAL 

- DR. JOSÉ MORAES VÁLIO DR. RAMS MALULY 

CREMESP 1 12.191 

CREMESP — 13.332 
— CURSO PSICO-FISICO DE PREPARO AO PARTO 
— PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CANCER GINECOLOGICO 
—ESTERILIDADE CONJUGAL 
— VACINA PARA RUBEOLA 

   



Nésta- foto aparecem::o Presidente da UNIMED! DE PRESIDENTE 
: PRUDENTE, dr. Domingos Milano Filho; o vice-presidente dr. Odi- 
“lo Antunes Siqueira; o administrador, sr. Antonio Oukawa; o relações 
públicas, sr. Amilcar Velasques e o sr. Michel Buchalla, quando era 

firmado-novo convênio de. assistencia medica e hospitalar. 

  

com a UNIMED de 
Prudenpinhos Ind. e Com. Ltda. 
“Iyresoles de Presidente Prudente Ltda. 
Coferminas Com. Min. de Ferro e Aço 

Ltda. k 
Agência Franco — Pássag. Turismo 

Serviços Ltda. 
Milton M. Moreira — Escritório Paulista 
Lima e Lima Ltda. Agência Lima 
Maia e Cia. 
Pontalti Utilidades Domésticas Ltda. 
Associação Prudentina ds Esportes Atle- 

ticos — APEA 
Com. e Ind. de Serralheria Rainho Ltda 
Organização Conta-Mec. Ltda. 

Pascoal Montali — Posto Texaco, 

Panificadora Soberana. 
Samatra — Sec. Agrícola de Mag. e 

Tratores Ltda. 
Klélio Distribuidora Farmacêutica Ltda. 
Cartório Dr. Lessa 

Livraria 

Correios e 

" Estas empresas “compraram” a tranquilidade 
Empresas que mantem Convenio 

Prudente 
Transportadora Andes Ltda. 
Fukuhara e Honda Cia Ltda. 
Buchalla 8.A. — Ind. e oCm. 
ind. Equipamentos Rodoviámios Goydo 
Newton Celso Esper — Restaurante H2 
Boanerges Godoy e Cia. Ltda. — 

runcinários da Emprêsa Brasileira de 
Telégrafos. 

Cooperativa de Lacticínios Vale de Para- 
napanema Lída. 

Casadej S.A. — Ind. Com. e Nay. 
Transcas S.A. — Transportadora. 
Ferrocity Com de Ferragens Ltda. 

Gomes e Cia. Ltda. 
O IMPARCIAT, 
Mecanica H.M. 

Bebidas Wilson S.A. 
Transportadora Prudente 

Seus funcionarios terão a assistencia dos 

seguintes medicos, clinicas e hospitais: 

ANESTESIOLOGIA: 
Drs: Ajax Gonçalves 

Antonio Idalgo de Lima 

  

ESTES MEDICOS ATENDERÃO AOS UNIMEDIÁRIOS 

Osmar Marchiotto Cláudio Azevedo Passos Milton P. Almeida Castro 

Paulo Nogueira de Souza 
PSIQUIATRIA: 

Milton: P. Almeida Castro 
José Teixeira Libório. 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLAGIA: 
Drs. Hedo Gonçalves 

: Asthélio C. Moraes Drs: Carlos Ceriani Rubens Perna Izidoro R. Barrios 

: Renato G. Junqueira Heleno Meiroz Grillo Jatômino Cerávolo João Sergio Attala 

É “Renato Prandini Laso OFTALMOLOGIA: “Halo Cerávolo Washington L. N' Siqueira 

Júlio Nunes Abreir o Dr. Iisuke Ohira Ary Boscoli Ocacir José Soares 

Maria Yamashita Ohira CIRURGIA VASCULAR; o aa CLINICA GERAL: y Sebastião O. B. Pedroso 

ANALISES CLINICAS Drs Venceslau Balizardo Irs. Cidônio L. Jardim 

Drs: Antonio C. de Mattos José Adávio T. Rocha Lincoln F. Mendes DERMATOLOGIA: 

Eduardo Maia Tenório OTORRINOLARINGOLOGIA: Waldomiro Fadul Drs. Abel de Araujo Freitas 

"NEUROLOGIA: Drs. Josué Toledo de Godoy Mário Buzzi' Filho INALOTERAPIA: 

4 E. + Drs: Antonio -L. da Costa Scb.o Ruy Dutra Barroso José Alves da Paixão Unidade Respiratória 

UROLOGIA: GINECOLOGIA-OBSTETRICA: Paulo: Nogueira de Souza PATOLOGIA: 

  

Drs Antonio Assis Peixoto 
Kasumaro Mushá 

RADIOLOGISTA: 
Drs. Domingos. Milano Filho 

Nelson Ribeiro Barbosa 
GASTRAENTEROLOGIA: 
Drs. Mário Buzzi Filho 

Nelsqn C'. Marchese 
Tadashi Uchida 
Alvaro L. Cerávolo 
Pedro Carlos Primo 

PEDIATRIA: João Guedes da Silva 
Mário Edgar Amato Nilda Gonçalves Galvão 

«- - Yugo Morita Miyao Kataoka 

Osvaldo N. Sandoval 
José L. Ramos dos Santos 

QARDIOLOGIA: 
| Drs. Lincoln F. Mendes 

Drs. Gabriel Costa Neto José T. Libório Dr. Godofredo G de Oliveira 

Cidônio L. Jardim 
Dauto de A. Campos   
Dauto da Costa Galvão 
Ismael Novo Reigota 
Italo H. Cerávolo 
Luzalto Sumita 
Mcacyr Cestari 

Odilo A. Siqueira 
Rams Maluly 
Waldomiro Fadul 

Shizuvo Iamada 
Roberto Tiezzi 
Snuhail Taufik Tuma 
José Morais Válio 

  me em eme 

MENSAGEM: , 

  

“De Parabens o empresariado acima relacionado, o centro medico 

e Hospitalar Prudentino e de parabens a UNIMED de Presidente 

Prudente — Sociedade Cooperativa de Serviços Medicos e Hospi- 

lares, pelo convênio que estabeleceram . 

UNIMED — o rumo certo da saude! 

antes do 

e Transportadora Prudente pectivos familiares. 

Ltda ., firmaram mais um 

  

O último convento 

Natal 
Exatamente no último dia aquelas empresas encontra Martins Dr. Jizuke Obira, 

que antecedeu o Natal, as ram para presentear seus € representando a UNIMED 

firmas Bebidas Wilson S.A. Cedicados funcionários e res Os srs. Antonio Oukawa e 

Amilcar Velasques. 

convênio de assistencia mé Ao ato de assinatura do São mais duas organiza   dico-hospitalar com a .... 

UNIMED de Pres. Prudente 

Foi mais uma forma que 

convênio estavam presentes 
os srs. Getulio Hideo Nagai 
Motoichi Oki, Dr, Sebastião 

ções que passam a trilhar o 
novo rumo da saúde, a .. 

TNIMED. 
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-— BARBOSA DA SILVEIRA - 
  

  

QUINZE ANOS, estará completando“amanhã, 

Ana Maria Ortega, filha de Tomaz Ortega Panes 
e àa senhora Maria Rita Ortega, e tendo os pa- 

pais como aníitriões, vai receber os familiares e 
os am guinho.: que irão cumprimentá-la, quan- 
do vai recepcioná-los. Ana Maria naturalmente 

no próximo ano, poderá ser uma das debutantes 
de nossa cidade. Desejamos que continue ' firme 
n.s estudos, dando bastante alegria aos papais. 
Nosses parabens. 

>< 
—> SENHORA Benedita Cabral do Lago, espo- 

sa do Senhor Gabriel do Lago, aniversa- 

riou dia 20 último, recebendo cs cumprimentos 

dos familiares e dos amigos, oferecendo uma 
recepção aos que forem cumprimentá-la. 

>> DEE£DE o dia 18 de dezembrc, está em fes- 

tas o'lar de Hércules Antonio Tiezzi, ' ge- 

tente do Bamerindus em Curitiba, e da Senhora 
Gicconda Colnago Tiezzi, com a chegada de E- 

duardo Colnago Tiezzi. 

Embora o casal: vesida- ha simpática capital 
paranaense, Eduardo é prudentino, pois'o even 
to foi na Santa Casa -de nossa cidade, sendo mé- 
dico. o Dr. Osvaldo Tiezzi 

Mamãe e herdeiro passam muito bem e 
nossos câmprimentos aos felizes papais. 

  

=> FAZEMOS uma sugestão com referencia ao 

horário dos ;cinemas,, a; possibildade. de 
não ser mudado depois de publicado, pois sem- 
pre surgem as reclamações. A semana última 

foi com relação ao Cine Fenix, cujo horário foi 
alterado e muita, gente pensou ser engano nos- 
so. 

-»“O0 TENENTE Humberto Libero Cezarotti, 

aniversaária amanhã, devendo receber. cs 

cumprimentos dos colegas, amigos e familia- 
res. Nesta oportunidade enviamos nosso abra- 
co;idesejando muitas felicidades. 

-> RECEBEMOS, agradecemos e retribuimcs 
os votos de bcas festas da Associação As- 

sistencial Adolpho Bezerra de Menezes, Adeli- 
no Soares Nunes, Aurelino Alves Coutinho, A» 
dalberre Marini e família, da Vasp, da Ducal, 
do vereador Walter Barbosa (Borracha), Hen- 
rique Simeoni, do casal Tomio e Fumiko, do 

Centro Social Nossa Senhora Aparecida da Pa- 
Toquia"de Vila Marcondes. 

Queremos também registrar os cartões da 
Radicar e do L.on, ambos acompanhados ds 

mimos que vamos guardar com o devido cari- 
nho. Nossos agradecimentos. 

E também o simpático cartão do Coman- 
dante Nelson Verlangiêri d'Oliveira e família. 
Agradecidos. 

  

>< 

—> NOS primeiros exames vestibular:s o es- 

quema novamente está mostrando sua 
eficiência. Eis cs que já ingressaram em Fa- 

culdade. Gerson Otavio Ricci, na Faculdade 
de Medicina de Catanduva; Leni Leonor Nelli 
Claudia Issac Freitas, Ana Lucia V.B. de Car- 
valho, todas as tres na Psicologia da OMEC 
Maria Pilar R. Pique em Biologia na OMEC; 
Na Engenharia de Itatiba, Marta Glaucia Gus- 
mão Fadul, Nuno Ramos Junior, Armando Jcr 
ge Dreyer, Ricardo Mendes Taham. 

><— 

—>» No INATEL-Instituto Nacional de Teleco 
municações, Luiz Renato D. Kolody e Re- 

gina Celia Meiroz Grillo. 
Todos esse alunos fizeram o Esquema Ve: 

tibulares onde receberam ensino e orientação 

suficiente para ingressar nos estabelecimentos 
de ensino superior. 

= 

—>» NOSSOS cumprimentos ao Dr. Pedro Fa- 
raco Filho, pela sua brilhante estréia no 

juri de Presidente: Prudente, aliás, o próprio 

Dr. Cicero Toledo do Vale, promotor público 
e que foi o acusador no caso, dis-e que ele con 

seguiu brilhante vitoria, pois a solicitação da 
pena foi muito maior e conseguiu que fosse a 
minima. 

Sp <— 

—>» AMANHÃ é dia Natal, a data máxima da 
cristandade, e nada melhor do que flores 

para presente; sugerimos uma visita à Flori- 
cultura Vitória Régia. que além. das maravilho- 
sas flores tem novidades no sºtor de presentes. 
E perto, faça uma visita hoje mesmo, pois es- 
tá aberta para atender as numerosas encomen- 
das, 

      

>< 

—>» ANIVERSARIAM hoje, Maria José Cordei: 

ro, Sergio de Souza, Marlen Barros Peru- 

que, Judith Shimofusa, Leila de Oliveira Rabo- 
ni, Julio Carlos Peruqui, Moacyr Rabelo de Ar- 
ruda Junior, completando 21 anos, residente 
em Sao Paulo. 

—> o NATAL está se aproximando, o final co 
ano, vem chegando, e as compras estão 

sendo feitas, e recomendamos as senhoras de 
nossa sociedade que procurem Boutique BLAN- 
CHE, a casa da elegancia de Presidente Pruden 
te, sempre com sugestões, maravilhosas. Fica 
alí, Avenida Washington Luiz, esquina da Rua 
Siqueira Campos. 

Eng ado 
—> OS NATALÍCIOS de amanhã, Natalia de Je 

sus Ferreira, completou seus 18 anos fi- 
lha de Paulo Ferreira e da Senhora Josefina 
Natalia Silva Ferreira; João Jo. é da Silva, Jus- 
sara. Helena Gomes, Marlene de Brito, Ana Lu- 
cia Almeida, Natal Anzai, Nair Mezzavila, Na- 
talina Pirão, Gilberto Pinheiro, Elza Pais de 
Toledo, Eugenio B: cegato, Alfredo Telles, Do- 
mingos Hirata, Clovis Sobral, Antonio Quiles 
Neuza Pais Nelli, Jacira Leite Azevedo, Arman”- 
do Nakamura, Maria Rodrigues da Costa. 

—»«— 
—>» QUATORZE anos completou ontem Eliza- 

beth filha de Bernardo Apodaca (faleci- 
do) e da Senhora Blanca Lila Apodaca. A noi- 
te em sua residencia, tendo a mamãe como an- 
fitriã, recebeu os familiares e os amiguinhos. 
Nossos parabéns e muitas felicidades. 

Elizabeth poderá ser uma das debutantes 
do próximo ano, pois ontem já iniciou a idade 
de Menina-Moça. 

ko co TR 

-> TERÇA-feira próxima, aniversariam, Pau- 
lo T.R. Lessa, Maria Angela Palazzi, Apa 

recida Marins, Hermes Pessoa, Aparecido A, 
Castro, Carmelita Katushe, Helio Lima Mar- 
ques, Estevão Chiombo, Edivaldo Tadashi Oka- 
zaki. 

Caio RÉ 
-—> ADRIANE que é filha do sr Otacilio Fer- 

reira dos Santos e d. Vani Gamballi Fer- 
reira, estará aniversariando amanhã. Ela: que 
é sobrinha de nosso diretor Mario-Peretti, resi- 
de em Sto. André, mas está em Presidente Pru- 
dente, deste onte-ontem, em companhia de seus 
familiares, por certo receberá muitos abraços 
e comprimentos. 

-> TREZE anos completará dia: 26, “Telma 
Suely Ladeira, filha de João Lucas Ladei- 

ra e da Senhora Fátima  Abucarma Ladeira. 
Receberá os cumprimentos dos familiares, dos 
amiguinhos, e nesta oportunidade' enviamos 
nosso abraço. 

tado SO 
> OS SOMBRAS; que: rntem:: fizeram: sua 

“reentreé” na 'Prudentina: dando um ver- 
dadeiro “Show” de seleções, com sua modernís- 
sima e caríssima aparelhagem voltam a abri- 
lhantar mais uma noitada no tricolor, dia 25 
a tradicional brincadeira de natal, sempre a 
partir das 23 horas. Quem não foi ontem de- 
verá ir amanhã.     

AM ETR) 

4 

Edital de citação de 'José Felix do 

  

trinta (30) dias a de 

O Doutor Luiz Elias Tâm- 
bara; Juiz de Direito da Ter 
ceira Vara desta cidade e 
comarca de Presidente Pru- 
dente do Estado de São Pau 
lo, na forma da Lei; etc.. 

FAZ SABER aosSr. 

JOSÉ FELIX DO NASCI- 

MENTO”, residente e do- 

miciliado em lugar incerto 

e não sabido, que por êste 

Juizo e Cartório do 3.0 O- 

ficio, se processam os au- 
tos de "Alvará" (feito n.o 

1009/72) Tequeriuo por ud 
na “ONEZIA BARROS DO 

NASCIMENTO”, no qual a- 
lega a requerente em suis 

Se O seguinte: “M.M. Juiz 

de Direito da 3.4 Vara de 
Pres. Prudente, | Onezia 

Barros do Nascimento, bra- 

Silcira, casada, domestica 

  

Tesidenve em Coronel Gou- 
advogado e 

ao 
lar" por seu 

procuador dativo que 

final assina, 
acatamento e 
V. Excia., 

  

respeito a 
vem requerer 

um'alvará para q venda 
ae ur Imóvel, peios moti- 

vos seguinte: “1 — Como 
se infere da anexa certi- 

aão qc casumento contra- 
r'u nupcias com José Felix 

do Nascinunto em 9 de a- 

gosto de 1.941; 2 — Pelo fa 

lecimento de seu primei- 

ro marido Maracio Miguel 

do Vaie, teve sua meação 

descrita nas inclusas certi- 

dões; 3 — Juntamente com 

o sel atual marido vendeu 

parte do que houvera, res- 
tando-lhe ainda a área se- 

guinte: “Um parte ideal no 

valôr de Cr$ 1.506$250 ou a 

tualmente Cr$ 1,50 em “um 

sitio de 22 alqueires ou ... 

53,24 ha, avaliado por Cr$ 
12.200800 ou atualmente 

Cr$ 12,20; parte ideal essa 

d> 13,16% e que correspon 
de a 00:69 ha. mais ou 

menos ou “o “alqueires é 
9.563, - metros | quadrados. 
mais ou menos no sitio de 

:2 alqueires, situado na Gle 

ba Esperança-Fazenda Pi- 

    

   

  

rapó-Santo Anastacio, no 
distrito de Cel. Goulart do 

municipio de Alvares | Ma- 
chado"; 4 — As menciona- 
das terras não estão dando 

bons rendimentos a 'reque 
rente, que tem muita 'ne- 
cessidade de auferir, ren- 
da, atim de poder sobrevi- 
ver; 5 — O primitivo: com 
prauor dos primeitos 13 al- 
quesres tem interêsse em ad 

quirir a área resul e 
tstro menciguada; 6 — Seu 

marido Jose Felix do 'Nasg- 

cimenvo está em lugar in- 

cetru e nao Sabido há mais 

ce 24 anos quase certo que 

venha taleciuo. Assim sen 

do e mediante o expôsto, 

respeitosamente vem 'reque 
rr que v, um Ala 
vará para a venaa ida área, 
cescria no item 3 e caso o 
Lowor Juizo julgué *gonve 
nrense, seja a parvê do ma 
rIao desapareciuo, deposita 

«ana vaixa Econômica Es 

taduat; para Ulterior idesti- 

nação. “Lêrmos em que pe 
de deferimento, *Pru- 

e, 16 de novembro de 
(a.) ADAUTOS PE 

ksiTI”. Com o presente 
tambem fica o Sr. Jose Fe 

lz ao Nasvimenvo, ififima- 
úo do despacho a Seguir 

transcrito: “Cite-se por edi 
tal Designo a justificativa 

para o dia 5 de -fevêreiro 
de 1.973 às 15.30 horas, In 
timem-se. A parte deverá 
indicar suas testemunhas 
num triduo. Ds.. (a JLUIZ 
EDIAS TAMBARA”. E pa- 

Ta que chegue ao comheci- 
mento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância é 
o presente edital exédido 
qeu sera públicado esBfixa 
dn no lugar de costumê. Da 
do e passado aos 27 dê no- 
vembro de 1.972. Eu; 
vente «autoripado aus e 
subscrevi. 

txcia. 

   

   1 

   

O JUIZ DE DIREITO. 
— LUIZ ELIAS TAMBARA 
— Juiz da 3.a Vara:— 

24-12-73 

  

tá
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Declaração 
FRANCISCO: SALES 'GA- 

LINDO, declara | para” todos 
Os fins que perdeu sua Car 
teira Nacional de Habilita 

ção de Motorista Amador 

PGU. n.0 14.640, expedida 

pela CIRETRAN. de Presi- 

dente Prudente, CP. 

  

Declara, outrossim que a 

mesma fica: sem validade. 

visto [estar Jem: tramifação 
o processo para expédição 

da 2.2 via. 
Pres. Prudente, 23 de de 

zembro de 1972 ; 
a) FRANCISCO SALES GA 
LINDO 

24-27-28/12/72 
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ve Nas diversas fases por- 

»b Qué o comércio prudentino 

:7 passou, mestes 55 anos da 
5 «Alincação da cidade, pou- 

Sc gas emprêsas puderam fir- 

vpmiar raizes com a continui- 

dade | e evolução | que o 

ELrogresso de úma urbe exi- 

- Ee. Entre elas, está a FER- 

ROCITY. Embora com a 

's vazão social alterada algu- 

“más vezes, mas sempre se 
sobrepondo no ramo de ma 

teriais ce construções e 

-Tértagens em geral. Contu- 
“: fo, hão estamos propensos 

era escrever sóbre uma em- 

| Prêsa, Mas sim, sôbre o 

» » dniciador da emprêsa. Um 

nomem de 81 anos — com- 

bletados agora no dia 15 

de Cezembro — e que está 

em - Presidente Prudente, 

  

Esta fotografia ficará num album de 
ss véspeito, e de amor. 
legenda. Quase todos 

dade 

sempre no comércio, des- 

te o ano de 1920, aqui edi- 

ficanão sua familia, e ali- 

cerçando seu. patrimonio: 

ABDALLA BUCHALLA. 

Biografia 

Na simplicidade em que 

sempre viveu. e hoje ane- 

nas acompanhando o traba 

lho dos filhos Hadel, 

Chakib, Munir e Hilal 

ane integram a sociedaçe 

errocity”, ABDALLA BU- 

CHALLA tem uma biografia 

resumida. É natural de — 
Boiada-Marjayqum-Beiruth. 
onde nasceu a 15 de déezem 

bro Ge 1891. Nos primórdios 

da fundação de: Presidente 

Prudente aqui se estabele- 

  

os membros de 

família, para 

ceu, contraindo nupcias, 
juatro anos depois, com a 

senhora Messa Buchalla. 

Dessa união nasceram-lhe 
os filhos Esther, casaca 
com Mario 'Graccho: Afiza: 
Chakib; casado com Tere- 

zinha de Rocas Buchalla; 

Hadel ' Leila; Munir, ca- 

sado com Maria Regina 

Buchalla; e Hilal, casado 

com Silvia Gomes Buchalla 

Mais sete netos completam 
hoje o clã de Abdalla Bu- 

chalia-senhora Mi Que 
são as maiores ai s do 
casal. 

  

De Onde Veia 

Antes ce aportar em Pre 

sidente Prudente, Abdalla 
Buchalla residiu em Capão 

  

a posteridade. Seria dispensável 
A tranquilidade do casalfamília aí estão numa afirmativa de coesão, de 

uma Abdalla-Messa Buchalla é o atestado que com- 
pleta esta reportagem. Atestado de que construir um lar, dentro dos princípios da 
— e alicerçado no trabalho — é uma tarefa que exige múltipias qualidades. 

à obra, fazendo esse lar se multiplicar, através 

Bonito do Panorama. É o 
que consta dos seus arqui- 

vos. Gosta de afirmar que 
se fez prucentino por direi- 
to, rois está ha 52 anos 

vendo e fazendo a cidade 

crescer. — 

O que não pode ser desmen 

Lido por ninguem. 

Um Passeio 

  

Um pequeno “passeio pe- 
tas ruas movimentacas de 
Presidente Prudente, logo à 
abertura do comércio, é um 
des hábitos de Abdalla Bu- 

challa. Depois se reencon- 

tra com o passado. acer 

trando os balcões da “Fe 

rocity”, onde observa o lu- 

a-lufa dos filhos, no cotia- 

  

a 

dignidade 
Mas dar continui- 

as gerações, somente se consegue 
quando se imprime uma orientação pautada no trabalho, na retidão de conduta e nos exemplos 
dignificantes. 

a missão foi apenas iniciada. 
Para Abdalla e Dona Messa a missão está cumprida. Para seus filhos e neios 

va = 

Desde 1920 vendo e fazendo a cidade crescer 
ny da vida comercial. En- 

tremeia o passatempo com 
ou outro Giálogo com 

amigos que -o buscam, e 

assim, como homem reali 
zado, deixa o tempo correr 

contudo, no coração 

sse homem um profundo 

orgulho pelo trabalho dig- 
ricante que realizou. Na 

ia, êle não deixa 

transparecer, Mas em ver» 

dade, meio século de dedi- 

cação ai está, provando a 
quanto chega a fé nos desti 

nos de uma urbe, a pers 
verança. a probidade e a 
honradez. 

   

          

Apenas o Comércio 

Embora as vezes contami 

nado pelo entusiasmo, Nb- 

dela Buchalla jamais Gei- 

uu Se envolver por outras 

atividades, que não aque- 

las estritamente consaera- 
das ao comércio. Diante de 

scus olhos, mesmo ne ver- 

dor de seus trinta anos, 
vassaram —vercadeiros “aln- 

tiões de idéias. Mas nun- 

*a foi político, e jamais se 

deixou desvincular dy 
mopósito. Também: de na- 

da valeram outros acenos 

Tecebicos. Viveu e vive nes 
tes 52 anos absolutamente 
rigido no propósito empre- 
sarial, e os filhos dão se- 
quencia à sua obra, aliás. 
com a mesma dedicação w 
alinidace de idéias. 

seu 

Reunião de Familia 

O Natal de 1972 no clã 
de ABDALLA BUCHALLA - 

dona MESSA não será dife 

rente. Serão Cezenove pes- 

Ssoas reunidas à mesa, num 

clima de muita alegria. E 
Gude predominará, .certa- 

mente, o sorriso enternece - 

Gor ce dona Messa — a 
“ompanheira” de há quase 
49 anos — alem da | fisio- 

nomia feliz de “sêu” Abdal- 

ia, testemunhanto aquela 
profusão de risos e quime- 
ras. Certamente, nas- suas 

divagações, relembrará q 

comêço dificil, quando q 

trabalho lhe exigia um de- 

  

da lhe ofereceu, e contem- 
pia — com justificada vai- 

Gade — o firuto da sua con- 
sagração. a 

do seu exemplo de pai. 
Mas e hoje um homem rea- 

lizado. Conseguiu transpor 

as barreiras todas que q vi- 

votamento integral, - pois 
que os filhos foram nascen 

cio, e. pequeninos ainda. ne 
cessitavam do seu labor e 

  

  

CY samaraa 

E O NOVO REVENDEDOR 

PERKINS 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES OIESEL OE ALTA ROTAÇÃO ' 

  

  

EXCLUSIVO NA ALTA SOROCABANA 

TRATORES 

  

MOTORES —- RECONDICIONAMENTO 
AMPLO ESTOQUE DE PEÇAS 

- FINANCIAMENTO ATÉ 24 MESES - 
COMPLETA ASSISTENCIA TÉCNICA COM MECANICOS 

TREINADOS NA PRÓPRIA FABRICA . 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

   SOCIEDADE AGRICOLA DE 
SAMBATRA | MAQUINAS E TRATORES LTDA. 

R. CASTRO ALVES 6 FONES 3-4817 E 3-4842 
PRESIDENTE PRUDENTE — SP, 

  

  

COLEGIO JOAQUIM MURTINHO 
CURSOS: Técnico de Contobilidade 

Técnico de Eletrotécnica A 
(20/GRAU) 

  
A partir do dia 16 de janeiro de 1.973, 
estarão abertas as inscrições para os 

Cursos de Técnico de Contabilidade 
e Técnico de Eletrotécnica. 

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria 
do Colégio Joaquim Murtinho, à rua XV de Novembro, 
n.o 1.146, no horário do expediente.     

“Edital de Intimação de 

“Edital de Intimação de sen 

tença. condenatória com 

prazo de 90 dias 
= O Doutor Luiz Elias Tâm 

Eesbala, Juiz de Direito da 3.a 
ES Yara desta cidade e comar 

Tica de Presidente Prudente 

=Eínio Estado de São Paulo, 

  

Eco paz SABER — aos que 
=. presente edital virem -ou 

Emdtie conhecimento | tive- 
à que, por êste Juizo e 

io do 3.0 Oficio, cor- 

“os têrmos de um pro- 
crime movido pela 

Esdultica Pública contra o 
“Vanderley Mauricio de 

CSAndrade”, brasileiro, soltei 
io, motorista, matural de 

tobá, Estado da Paraiba, 
fed filho de José Francisco de 
= ade e de dona Noemia 

fa Fício de Andrade, de 

côr, branca com 20 anos de 

  

   

4 

    

  

  

= 
Enidade, o qual foi denuncia- 

do como incurso no artigo 

155 $ 4.0 inciso IV do C. 
Penal processado e, afinal, 

Estondenado > 2 por sentença 
=déste Juizo, datada de 18 

outubro de 1972, a cum: 

Cprir a pena dois (2) anos 

cade reclusão e a pagar a 
comulta. de Cr$ 2,00 (dois cru 

éiros) e as custas proces- 

    

   

=por ter— | às— horas - do 

Cidia 20 de março de 1,971, 
qofiá rua dos Festins n.0 97, 

  

«.. Sentença Condenatória 

à -na-Vila dos -Eucaliptos, em 
E. Ê 

companhia de Samoel Do- 

meni Gomes, terem sul .rai 

do para si, um par ue fa- 
rois do veiculo marca Vol- 

kswagen, ano de fabricação 
1971, que estava estaciona 

do no local, de propriedade 
de Isaura Marcos Vit. - 

E, como não tenha refe- 
rido acusado sido encontra 

trado achando-se em lugar 
incerto e nãa 'sabido pelo 

sr Oficial de Justiça, expe- 
diu-se o presente edital 

com prazo de 90 dias, por 
irtermédio do qual ficará 

o mesmo intimado da men- 

cionada sentença, com a 
ciência, igualmente de que 
findo esse prazo. transitará 

em julgado. E, para que 

chegue ao conhecimento 

dos interessados, expediu- 

se o presente edital, que vai 
publicado e afixado nos lu 
gares de costume. Dado e 
passado nesta cidade e co- 
marca de Presidente Pru- 

dente pelo Cartório do 3.0 

Oficio, aos 31 dias/do mês 

de outubro de 1972. Eu, 

escr. autorizado, lavrei o 
presente e o subscrevi. 

O Juiz de Direito 

— Luiz Elias Tâmbara — 

24-12-72 

ALEGRE 

SUA VIDA 

OUVINDO 

RADIO 
—— am rom mm lente “de inscrição; 

"PREVIDENCI 
AUXILIO 

Valter Guimarães 

Paga-se à pessoa que 

executar o funeral, poden- 

do ser pessoa estranha, de- 

  

pendente e a emprêsa 

funerária. 
Carência: — não há'pe- 

ríodo de carência. 
Qualidade de executor dg 

funeral — àquêle que com- 

provar ter efetuado as des 

pesas com o funeral, tais 

-omo, pessoa estranha, de- 

pendentes ou a emprêsa fu 

nerária quando credencia- 

da pelo INPS. 

Recebimento por pessoa 

esterna: receberá o total 
das despesas até o dôbro 

do salário-mínimo  regio- 

nal; por dependente — me- 

ceberá o dôbro do salário- 

mínimo; e, pela emprêsa 

funerária, quando as despe 

sas não atíngir o dôbro do 
salário-minimo o saldo se- 

rá pago aos dependentes. 

Comprova-se a qualidade 
de segurado (do falecido): 

com a carteira profissional 

vu documento de inscrição 

equivalente. 
Documentos exigidos 

requerimento em formulá- 

rio próprio, que poderá ser 

assinado pelo executor do 

funeral ou por procurador 

construido, recibo da  em- 

prêsa funerária; certidão 
de. Gbito e a respectiva 

guia de enterramento; car- 1 

teira profissional do segu- 

rado ou decumento equiva- 

atesta- 

IA 
FUNERAL 
Meira — advogado 

do de afastamento e salá- 

rios (para segurado autô- 

nomo) ou empregador apre 

“entar a última GR quita- 

da. 

Prescreve em cinco anos, 
da data do óbito do segura 

do o direito ao recebimen- 

to do auxílio-funeral. 

Quando do falecimento 

do dependente do segura- 

do não fará jus ao recebi- 

imento do | auxílio-funeral, 
sômente, sendo pago , pelo 

falecimento do segurado, 

A habilitação será feita 
innto ao orgão local TNPS 

— na localidade onde se 
deu o falecimento. 

Pela morte presumida do 

segurado não é devido o au 
Xílio-funeral. 

Há cidades que o INPS 

põe à disposição da família 

um carro de praça para o 

: companhamento do fére- 

370% 

  

ANUNCIOS 
ECONOMICOS 

Cr$ 5.00 por vez, publica.se 

diáriamente 

  

VENDE-SE — Um ótimo terreno. Tratar at 

  

| rua Gel. 

a Srta. MARIA LUIZA pelo fone 3-2540 ou 
3-2351. 

VENDE- SE fina residência — Duas quadras 4 

da praça 9 de Julho - 4 dormitórios e demais 

dependências em terreno de 11x44. Tratar a 
Albino, 232, com o sr. Renê. 

21, 22-12-72 

  

VENDO — TELEFONE 

Fone: 3-2531   — tratar com Edson —   

  

  

moer 

filhos deve pensar em ouvira. 

É encrenca na certa. R 
e econômico do que a manutencão 
da mais simples e eoonômica das 

icas: mecânica Volkswagen. 
Não pense em aventuras. Pense ma 

Variant, Pense em nós. Pense nos planos 
de financiamento que fhe oferecemos. 
Venha buscá-la hoje mesmo em nossa | 
loja. V. vai sair com ela, garantimos. 

E depois - sim - tenha toda sorte 
de aventuras e venturas com sua esposa 
e seus filhos por esse Brasil atora. 

Primeiro, a outra vai dar dores de 
cabeça para v., com falta de uma boa 
assistência téonica, falta de alguém 

teja sempre por perto quando v. 
precisar, principalmente quando v. 
for viajar. E uma porção de outras faltas, 
que vão acabar custando muito dinheiro. 

A Variant, mão. 
Ela só pensa em economizá-lo. 
AAcomeçar pelo carinho com que 

tratamos dela depois. Nada mais simples 

  

    

  

REVENDEDOR EM PRES. PRUDENTE 
CIA, MARCONDES DE AUTOMOVEIS E COMERCIO 

RUA RUI BARBOSA N.o 609639 — CATXA POSTAL, 24 4 
TELEFONE: 3-2058 life 
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- FUNCIONARIOS DO IBGE PROMOVEM O SEU 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Paulista: 

de Rancharia; 

iealizações guaçu 4 EE Como ocorre todos os a- 

; 'Lretvel, os agentes de Estavis- 

o integrantes da Fund. 
o IBGE promoveram sex- 
feira passada em Presi- 

* Eden. Prudente um almoço 

   

  

    

    

    

    

  

A coordenacão dessa reu 

njão foi feita pelo sr. Ru- 
bens Mences Felix, supervi 
sor Regional ua rUnua,.u 

nando e Lazaro Dias, 
Presidenve Prudente; 

tacio e Alcindo 
de Presidente Epitacio 

almoço deu-se na chaca 

“Na Hor, constante de um 
Esmculento churrasco, como 

* Edespedida do ano. Na opor 
Unidade a familia IBGE 

Ho focou os votos de bom Na- 

“mtal e os desejos reciprocos 

: isde que 1973 seja pleno de 

ES 

ma, d3 Ibirarema; Gumer- 
cindo Nogueira, de Candi- 

do Mota; Waldomiro Aran 

tes de Paiva, de Maracai; 

Paulo de Castro Valente 
Mario de Souza e Sidyney 
C>ndeloro, de Assis; José 

Frederico Junior, de Para- 

  

encontravam-se 

te jornal. 

CAmIçÃO 
Numa peleja bastante nervosa, 

  

    
Dionisio 

dro Tacaci. Roberto Cunha 

Cruz, Luiz Alves, Paulo Fer 

José 
É dé contraternização, de que UsGis, cswndo presentes os Aloisyio C. Oliveira, de AJ 

irticiparam as su2s fami soontes: — ilio Kozuxi de vares Machado; Caetano 

Se alguns - convidados. Ourinhos: Teottonio de Li- de Marcos, de Santo Anas- 
Carvalho 

Especialmente convidados 

presentes 
o prefeito Antonio Sando- 

val Neto e os diretores dês 

Psi 
válida pela 

decisão do CAMPEONATO NACIONAL. de clubes, 
PALMEIRAS e BOTAFOGO empataram sem ten- 

tos ontem a tarde no Morumbi. Com o empat: 6 
Palmeiras açabou conquistando o título de cam- 
peão de 1972, pois foi beneficiado por conseguir 
maior soma de pontos durante toda a campanha 
dentro do Brasileirão. 
Paimeiras O x Botafogo 

Local — Morumbi. 
0 

Arbitro — Agomar Martins 
Arr.cadação — Cr$ 649.445,00 com 58.287 pes 

soas assistindo ao encontro. 

EQUIPES — Palmeiras: Leão, Eurico, Luiz Perei- 

ra, Alfredo e Zéca, Dudu (Zé Carlos) e Ademir da 
Gu a - Edú (Ronaldo) - Madurga - Le.vinha e Nei 
Botafogo: Cao; Valtencir, Brito, Osmar e Marinho; 

Nei C nc ição e Carlos Rob” 
Fischer e Ademir (Ferretti). nho, 

  

Zequ'nha, Jairazi- 

  

Confralernização 
Ontem, às 12 horas, 

guny instantes para uma 

Natal entre os companheiros dc trabalho. 

no “imparcial” 
as oricinas e redação uês- 

te jornal suspend.ram Os seus trabalhos por* al- 
confrasern ZaçãO 40 

Um ha- 
bito que persiste já há muitos anos é a troca de 
present s — Amigo Secreto —e isto é feito num 

ambiente de muita camaradagem e alegria. 

  

  

    

    

TR é E É É 
Nêsta flagrante, os srs. Aloísio Faria e Helio Capareli (dr) ao lado do 

as-itente da gerência, Coiemar Santana e aus inspetores Watt. 

Mansoleli e Deoiindo Zeni.    

“O presidente da Câmara, v-reador Sebastião Martins (dr), prestigiou 
“0 ato de inauguração da regional da SATMA em Pres. Prudente. A es- 

querda, o sr. João Osmar Camolezi, da Sucursal de Manaus. 

    

   
olemar Santana, João Osmar Camolezi, e os inspetores: Deolinda Z>- 

:» Walter Mansoleli, Nelson  Brambila, Julio Sobotka, Flavi, Lopes 

Sanches e Plautio Moron Zanni. 

    a     

     

Desde a última sexta-fei- 
ra, r,esente Prudente con 

ta com uma regional da Sul 

America “Terrestres, Mariti- 

mos e Acidenves — Cia qe 
Seguros > consvituida por 
uma sociedaue de capital a- 
h.rvo, com Matriz no Rio 

de Janeiro e Sucursais espa 
lnadas por quase todas as 

Capivais brasileiras e repre 

sentantes em diversos pai- 
ses do mundo. 

Pela sua localização, a Re 

gional de Presidente Pruden 

te, ocupa posição importante 

na Conjuntura atual, pois 

a sua area de jurisdição vai 

de Piraju a Presidente Epi- 

tacio e de Galia a Panorama 

na Alta Sorocabana e Alta 
Paulista, respectivamente, 

Dentro desse territorio, as 

Inspetorias regionais de As 
sis, Marilia, Ourinhos e Os 

valdo Cruz estão subordiana 

das a nossa Regional. 

Para celebrar a inaugura 

são oficial da nova regional 

da SATMA, estiveram em 

Presidente Prudente o vice 
airetor, sr. Aloisio Faria e 

o gerente e produção, dr. 
Helio Caparelli, fazendo-se 

arompanhar dos srs. Cole- 

mar Santana, assistente da 
gerencia em São Paulo e di 

rigenve da Regional de Pre 

sidaente Prudente e ainda, 

Os inspetores: João Osmar 

Camolezi, atualmente geren 

te da Sucursal de Manaus; 

Piautio Moron Zanni, de Ma 
Fija; Flavio Lopes Sanches 

de Osvaldo Cruz; Julio So- 
bnika, de Assis; Geraldo 
Tavares, de Ourinhos; Nel- 

son Brambila, Diógenes A- 
heru Cardoso, (SATMA), 

E Pres. Prudente é séde 

Regioval da Sul America 
Mansoleli (Salic) e Deolindo 
Zeni (Sulacap), todos ae 

Presidente Prudenve, 

Coquetel 

A inauguração da regio- 

nal da Sul America Terres 
tres, Maritimos e Acidentes 

à, Avenida Coronel Marcon 
des, 4.554, reuniu | grande 

numero de pessoas, notada 
mente, homens de emprega 
do comercio da induswria e 
autoridades. O dr. Sebas- 

tião Martins representou a 
Camara Municipal e o dr. 
“Antonio - Carlos Gonçalves 
da Silva se fez presente, re 

presentando a Delegaciy da 

sede e a Seccional de Policia 

de Pres. Prudente. Os clu 

bes de serviços tambem fize 

ram representar juntamente 

com a classe medica, ocm 
Os drs. IlsuKe Ohira e João 
da Silva. 

O grupo Segurador 

O grupo Sul America, que 
é o unico Grupo Segurador 
mut.tnadional da America 
Latina, compreende compa 
nhias na Argentina, Chile, 
Feru, Estados Unidos e Es 
panha, e sete sociedades 
com sede no Brasil, na cida 
de do Rio de Janeiro e onde 
É comandado todo o siste- 
ma, 

Formado em 1895, atua, 
em escala nacional e inter- 
nacional. atraves de Sucur 
Sais em quase todos os Es 
tados brasileiros e mais cin 
co paises — “SULAMEC” 
S.A, — Informatica e Tec- 
nologia, fundada em 1963 pa 
ra atender não só ss Compa 

nhias do Grupo, como tam 

bem prestar serviços a ter 

ceiros. 

  

O Juiz Corregedor, 

ao 3.0 Ofício local. 

CORREIÇÃO NA COMARCA 
ra está procedendo à correição periodica junto 
aos cartorios e delegacias de policia dos distri 

| tos e municípios da Comarca e tambem junto 

Esse trabalho foi iniciado a 23 último e 
se encerrará no proximo dia 28. 

Recutado da Loteria Federal 
de cxtem — 

dr. Luiz Elias Tâmba- 

  

23-12-72 

  

    1.0 prêmio — 13.459 — EP 
2.0 p.êmio — 23.648 — SC 
3.0 prêmio — 14,457 — SP 
4,0 prêmio — 33.209 — RJ 

5.0 prêmio — 31.647 — SP.     
  

  

  

Bestante 

baile de formatura, 

ca. Esta, falou: “o 

aqui no salão?” E o 

é CO ria y   
  

entu iasmado 

pisou na barra do v stido da m..- 

acha que tem muitos 

ponde: “acho sim, pois acabo de 
pisar no rabo de um agora pou- 

| Editor PIRILAMPO | 

Coisa bastante original seria uma homenagem | 

ao prefeito durante o baile da saudade 
*+>+€ + 

* e + 
Quando os motoristas entenderem que buzi 

não apressa o trânsito então teremos 

paz no contro ca cidado 
* >< + 

O» cientistas europeus Manoel e Joaquim continuam os estudos 
e experiências para descobrir porqu: o homem perde o apetite 
depois de saborear uma suculenta feijoada. 

+ >< + 
Com a exigência de no mínimo 1,60 de altura, 

hoje Rui Bcrbosa não poderia 

ser Delegado de Polícia 
* e + 

Desabafo de um marido desconf.ado: “depoiy 

receberam dois presentes num mesmo Natal, deixaram de acre- 
ditar em Papai Noel. 
Agora, quem acredita sou eu”. 

* >e + 
E” mais fácil achar uma agulha no palheiro 

que uma mulher como a Vitoria Bonelli 
* >< + 

SUSPENSE POLICIAL 
LONDRES — Foi encontrado dentro de um armário, o cadáver de 

um homem com um copo na mão. Depois da muito pesquisar; os peri- 
tos desc:briram que dentro do copo havia veneno, fazendo supor que 
se trata de um suicídio - Mesmo asim, a Scotland Yard continua per- 
plexa, pois não se sab> se o cadáver tomou o veneno antes ou dep.is 
entrar no armário, uma vez que a porta estava trancada pelo lado de 
fora. O caso-está tomando proporções de grande m', tério, 2spec almen ' 
te quando se sabe que Os detetives britânicos ds tanio remexerem. aca ' 

| baram descobrindo mais quatro homens no armário, 
nhum deles, até agora, soube explicar o que estava fazendo ali dentro. 

* >< + 

no 
o camarada 

senhor não 
cavalos 

fulano res- 

+ >< + 
Tem muita gente pensando que o projeto 

Minerva é propaganda de cabão 
* >+€ + 

Cada vez mais confirma-seo ditado: “as mulheres que se per- 
dem, são as mais fáceis, de ser encontradas”. 

O Prudentino recolhe-se ao 

lar para não tomar chuvisco 

na rua e, no fim, acaba temad” 

do uma chuva da televisão. 

  

x 

    

qu2 meus filhos 

    

sendo que nº-   
  

  

No clichê um aspecto da reunião dos fazendários 

FAZENDARICS REUKEM-SE EM 
JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Os funcionários. da Dele- 

gacia Regional da Fazenda 

em Presidente Prudente pro 

moveram sexta-feira um 

jantar de confraternização, 
e-tando presente o delega- 

do Dr. Antonio | Piérucci, 

Participaram da. reunião 

de despedida do ano: Alice 

Carlos Rodrigues Cassetari, 

Albino. Celso. Malatrasi, Al- 

fredo Chuffi' Junior, Car- 

los Lopes de Oliveira, Eula- 

lia Rodrigues da Costa, Fio 

  ns acbenepuottêntorbébieltreecêpeericetheetresedoverretetólica f tetetbtenséltteetebt tro 
ÇA y a 
ebbtenttetecetdto 

ravante Battistetti Asperti 

Gabriel Fortes Martins, Ge- 

raldo Costa e Silva, Gessy 
de, Oliveira Pedroso, Home- 
ro Brandão de Faria, Idi- 

ná Monteiro Fidalgo (se- 

cretaria); Jaime Cursino 
dos Santos, João  Filimo- 

noff, José Carrion Fernan- 

s des (assessor), José Dias 
Néia, José Felix Haidamus, 

Luiz Garcia Stephani, Ma- 
mo Nogueira, Mauricio Jus- 

tino de Oliveira, Mauricio 

  

da Rocha Viana, Nobuiuki 

Ide, Ulga Harumi Hirato- 

ri Oliveiros Teixeira de 

Carvalho, Osvaldo Pinto de 

Arruda, Orlanda — Atónso 
Campos, Osman de Melo 
Motta, Pedro Guilherme 

Marconi (assessor), Rafael 

Descio Filho (assessor 

aê Edney Loureiro, Rinaldo 

Pirro, Seigo Yotsuya, Tha- 
les Camargo Bueno, Walter 
Amaro Araujo, Walter Bor 

ds 
gatto. w 
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2.0 CADERNO — 
  

LUZIA MATTOS DAS NEVES: 

  

            

  

Melhor que o texto escrito, dirá a ilutração 
acima, acerca do aproveitamento da jovem Lu- 

zia Mattos das Neves — recem-saida da Funda- 
ção para o Livro do Cego no Brasil — na In- 
dustria Paulista, Ltda. Nesta primeira foto, a 

jovem. aparece na máquina que faz a colagem 
dos saquinhos plásticos, as/istida pelo orienta- 
dor Demerval Luiz Salviatti. Funciona pelo sis- 
tema de pedal. O único problema da orerária é 
memorizar o tempo em que as hastes fazem a 
pressao das bordas para fechar o conteudo. Nor 

malmente o controle é feito por uma luz verme- 
lha. No caso, o tempo será controlado pela me- 
moria da operária cega. DE 

PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DE DEZEMBRO DE 1972 

  

Nº- Nesta segunda fotografia, Luzia Mattcs das 

ves já está operando no setor de dobras manuais 
das embalagens. Hã algumas delas que pesam 10 
quilos. Embora no seu primeiro dia de atividade, 

o trabalho foi ex:cutado com precisão. Dificilmen 

te se pode diferenciar o serviço realizado por uma 
pessoa cega, em relação a uma pessoa que enxerga 

  

"Operação-ferias” em execução: 

maciço policiamento nas estradas 
Já está em execução a pendeu as férias de tocos 

“Qperação-ferias”,  institui- os seus-comandados. 

da, pela “Secrétaria | dos Segundo informou, todas 

úransportes, por devermina- 

ção co Governador Laudo 

as: estradas - merecerão a 

atenção do: batalhão, mas o 

ração e à noite, o motorista 

deve manter acessas as Iy- 
zes externas do veículo. A 

parada só pote. ser etetua- 

Ja nos acostamentos e em 

ve -a corrente de tráfego; 
— conserve q para-brisa 

e os vidros das janelas li- 

vres de «ecalques, etiquetas 
e inscrições, assim como 

  

Texto;— Geraldo SOLLER 

  

Desce fevereiro ultimo, 

Eraças à Comissão de Aju- 

da aos Cégos do Lions Clu- 

be de Presidente Prudente, 
Que a senhorita Luzia Mat- 

tos das Neves esteve sob, os 
cuidados da Fundação pa- 

ra O Livro do Cégo no Bra- 

+ Departamento de Reabi 
litação, em S, Paulo, Para 

isso, o Clube contou com a 
participação dos sócios do 
Lions-Aclimação, em cuja 
Presidência está atualmen- 
tg o Dr. Domingos Labat- 
te, assessor do Secretário 
da Promoção Sovial. 

    

Trabalho 

O returno Ga jovem Lu- 
zia Matros das Ixeves 
portadora de cegueira desde 
um ano de idace — deu-se 
a 16 dezembro. E já no dia 
19, ela iniciava um periodo 
de treinamento na fecula- 
ria “Industria Paulista 
Ltca.”, com séde na rua Es- 
pirito Santo, n.o 30 — vila 
Furquim, onde já é uma 
das profissionais no setor 
de embalagem e colagem 
de sacos plástic(4. Dizia- 
nos, na oportunidade da vi- 
sita Ga reportagem, o se 
nhor Diamantino Silveira:- 
“Não estamos realizando 
nada de excepcional, Ape- 
nas estamos contando com 
uma operária a mais, em 
nosso quadro de trabalho, 

dentro dos pre-eitos exigi- 

dos pelas: leis trabalhistas. . 
O fato de Luzia Mattos das 
Neves “ser céga, não alterou 
o ritmo de “produção ' ca 

ejuipe. Até temos a im- 
pressão que o seu rendi- 

mento, no trabalho, aumen 

tará gradativamente. Há 

uma lógica para se acreci- 

tar nisso...” 

«. Familia Humilde 

A jovem Luzia está sendo 

objeto desta reportagem, 

com pleno conhecimento de 
t lia, porquanto acre 

em assim fazendo, 

estará ' contribuindo - para 

divulgar uma obra extraor- 
dinária, qual seja, a Fun- 

dação para o Livro do Cégio 
no Brasil, Aliás, ela piu- 

pria — que tem 21 anos — 

nos qGizia;:— “Já não sou 

ccga, apenas não enxer- 

go...” Afirmativa que im- 

pressionou a reportagem, 

pela convicção com que as 

ralavras foram enunciadas. 

Mora a operária da I.P.L. 

na rua Primavera, na viia 
Brasil, e sua familia é de 

origem humilde. Agora, 

reabilitada, Luzia Mattos 
das Neves está ajudando 

no orçamento doméstico, 
embora, segundo suas pala- 

vras, aproveitará as suas 

economias para a compra 
de livros e publicações em 
“braille”, onde cuidará de 
ir se-aperfeiçoando - nessa 
«eltura especializada , 

  

Instrutor 

A Fundação não se limi- 
ta apenas aos cuidados; re- 

lacionados à reabilitação 

dos cegos. Vai alem. Tem 

uma equipe de orientação 
profissional e colocação. 

No caso de Luiza Mattos 

fas Neves, permaneceu en- 
tre nós, nos dias 20 e 21,0 
assistente-social ' Demerval 
Luiz. Salviati, que desempe- 

nha na instituição o cargo 
de relações profissionais. 

Assistiu à jóvem ptudenti- 
na desde os seus primeiros 

momentos na industria: co 
sr. Diamantino Silveira. — 

E já retornou a São Paulo, 

dizendo estar cumprida a 
missão. Mas pedindo que 

outras emprêsas e firmas, 
sejam conscientizadas para 

êsse fato. O ce que a colo- 

  

x 

    

cação de pessoas não viden- 

tes pode se processar da 

forma mais natural, 

  

— A integração do cégo 
na sociedaue como pessua 

autônoma cepende qe ai 

guns fatores apenas:— iua, 

de, força de vontade de ca 

da um culiura, eve... * 

  

Já se pode observar, um outro ângulo. Junto 

às demais operárias, Luzia Matos das Neves aju 

da na empilhagem dos saquinhos plásticos e de 

mais“embalagens: Também -aqui o tato-de-Lus. 

zia Mattos das Neves se faz presente, divisando 

perfeitamente as posições em que as embala- 

gens ficam dispostas. 

a 

     

  

Natel, nos setores: rodovia- 

rio, ferroviario e aeroviario : 

O policiamento será re- 
forçado com maior intensi- 

dade nos fins de semana, 

com o emprego nas, estra- 
dasCos policiais que traba- 

lham na administração e 

durante a semana esse po- 
liciamento será reforçado 

com a redução das horas 

“e -folga dos policiais que 

diariamente trabalham nas 
estradas. 

“Para permitir pleno em- 
prego de todo o efetivo da 

ia Rodoviaria no poli- 

ento Gas estradas nes- 

te periodo de férias, o co- 

    

mhdante do batalhão sus- wma estrada, pare e obser- e em caso de chuva, cer- 

  

reforço visará principalmen 

te as rodovias que têm 

maior intensidade de tráfe- 

go e que se resumem nas 
saidas Ge São Paulo. num 
raio de 100 quilometros, e 

as de acesso ao litoral, es- 

tações hidrominerais e re- 
giões turisticas. 

Recomendações 

Para os usuários das nos- 

sas estratas, a Polícia Ro- 

doviaria está solicitando a 

colaboração de todos, a fim 

de evitar eventuais aciden- 

tes, congestionamentos e ou 
tios problemas, e recomen- 

ja: gp] 
— antes de entrar em 

evite pendurar objetos que caso de avaria, conduzir o 

vciculo: para o acostamen- possam obstruir a visão; 
— passe os olhos pelo re- to. Haverá socorros de 

trovisor a todo instante. emergência: guinchos da 
Lembre-se que o tráfego, DERSA estarão ce pronti- 

dão em vários. trechos da 
Anchieta e conduzirão os 
veiculos até a saida das es- 

tradas. Problemas que pos- 

atrás de quem dirige, tem 

efeito sobre a segurança. 

A via Anchieta 
Quem descer para O lito- 

ral pela Via Anchieta — se Sam ser solucionados de 

gundo as recomendações lmediato serão atendidos 
da Policia Rodoviaria  — Por mecânicos, gratuitamen 

te. não deve ultrapassar pelos 

acostamentos ou utilizá-los 
como faixa de trânsito. É 

medida ce prudencia man- 

ter distancia do veiculo que 

vai à frente (4 metros para 

cada 10 km de velocidade), 

A Castelo Branca 

A Rodovia Castelo Bran- 

co (entre S. Paulo e en- 

troncamento da estrada — 

Avaré — São Manuel) en- 

eontra-se em ótimas conci- 
(Conclui na 3.a página) 

  

  

DENOVO, ROUBO DE GADO NA REGIAO 
A Policia está diligenciando no sentido de apu- 

rar os nomes dos integrantes de uma quadrilha de 
ladrões de gado que há poucos dias invadiu a pro 
priedade do sr. José Martins Ruiz, situada no 
Bairro Agua Grande, em Regente Feijó, levandc 
cerca de 26 cabeças de bovinos. 

Um vizinho de propriedade chegou a obser- 
var pessoas estranhas que efetuavam a “arribada” 
mas julgou tratar-se do legitimo dono. Sómente 
dias mais tarde é que soube do furto. 

A quadrilha utilizou-se de um caminhão-boia- 
deiro, e tanquilamente encurralcu e transportou 
23 vacas leiteiras e um bezerro, avaliados em 35 

mil cruzeiros, segundo declaração prestadas à Po- 

lícia pelo sr. José Martins Ruiz, em Regente Fei. 

jó. Com base nas investigações ; que poderão s.1 

tomadas providencias sobre o assunto. 

  

CERTIFICADO DE CURSO 
A Delegacia Regional avi+ tivos certificados já se em 

ta aos que participaram do: contram a disposição dos, 

Ciclo de ! Palestras sôbre: interessados no Posto Fis- 

sCM, ce 28 de agosto a. 2 cal desta cicade. 

de setembro, que os respec 

  

  

  Por força do hábito, muitos motoristas ingressam 
na Mafei, ignorando a 

convei 

  

ão à esquerda . 
placa que proibe a 

Ea NRO 

As melhorias introduzidas no transito da ci- 
dade vieram trazer complicações, principalmente 
para ingressar na área central em face da dispo- 
sição dos encarregados dê-se setor, de proibir a 
conversão à esquerda. ê 

Ocorre, que as maiores complicações são obser 
vadas na confluência da Av. Cel. Marcondes com 
a rua Tte. Nicolau Maffei, e proximamente . no 

cruzamento da Av. Brasil com a rua Barão do Rio 
Branco. 

Mesmo com o planejamento elaborado - pelo 
DETRAN e com 'a implantação de um dos primei- 
ros semáforos, à titulo experimental na confluen- 
cia da Barão com a Av. Brasil, ninguem pensou 
em solucionar o assunto. Os semáforos definitivos 
nem siquer foram implantados, porque já se pode 
antever uma autêntica confusão e uma grande 
reação dos que dirigem, e que estarão impedidos 
de realizar qualnuer convertão à esquerda. 

Com o aumento considerável de veículos nos 
últimcs dias, verificou-se grande fluxo no quadri- 
latero central e as primeiras faixas de segurança 
foram de certa forma muito úteis aos pedestres. 
Ocorre entretanto, que nem todos os motoristas 
observam as placas de sinalização como resultado 
de “velhos hábitos” e para eles, nada impede a con 
versão a esquerda. Ê 

  

: Ingresso na Maffei: o grave problema do 
TARTARUGAS E PLACAS 

Antes de concluir o emplacamento e a fixação 
dos semáforos considerados indispensáveis, o pes- 
soal do trânsito riscou no asfalto algumas faixas 
e fixou tambem certas placas que estão exigindo 
revisão. Como exemplo, citamós algumas onde apa 
rece a sigla E.F. Sorocabana, indicando natural- 

mente a direção da Estação da Sorocabana que 
poucos procuram ultimamente, e cuja denomina- 
ção certa é FEPASA. 

Para impedir que certces motoristas façam o 

retorno, ingressando através das ilhas, foram im- 
plantadas novas tartarugas, e assim, a distancia 
aumentou para se chegar ao Centro da cidade. Pa 
ra os que demandam pela Av. Cel. Marcondes, 
em direção a Tte. Nicolau Maffei, após ultrapas- 
sar a Av. Washington Luiz e rua Dr. Gurgel, é 
necessário contornar a Praça da Catedral com trá 
fego pesado diante do Grupo Escolar Prof. Adol- 
pho Arruda Mello ou através da rua Rui Barbosa 
até alcançar à rua Joaquim Nabuco. 

O mesmo problema será criado, quando for 
implantado o semáforo da confluência da Av. Bra 
sil com'a' rua Barão do Rio Branco proibindo a 
conversão à esquerda, o que obrigará todos os que- 
trafegam pela Av. Brasil a seguir em frente até 
a rua dr. Gurgel, ou simplesmente contornar por 
meio da passagem de nível da Sorocabana até al- 
cançar o Viaduto, para ingressar na Barão. 

transito 
nt 

É + SAD PAULO 
|» RT NMAFEI 

  Tartarugas impedem a conversão pelas “ilhas” c 
a solução é seguir em frente ou contornar 

pela Praça da Catedral PR 

  

Re Rei E
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PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DE DEZEMBRO DE 192 

Ram Mep 

O IMPARACIAL mid 

  

  

O Professor Miguel Co- cnção da metas que se pro to já existentes ou em fun 

EM aponta linhas de crédito ao 
empresariado; são de natu ca área estadual, como fe- 

   

  

com a prioridades dos se- 

empresariado paulista 
nais de Planejamento, ins- de das respectivas Regiões 

lasuonno, Secretario de E- põe a realizar, dentro cionamento. reza estadual, — Banco de dúeral, operam nos três se- jores. A publicação da Se- talados nos Municipios sé- Administrativas do Estado. 

conomia e Planejamento estratégia de interiorização Simultâneamente a Se- Desenvolvimento do Estado tores básicos da economia, plan será um valioso ins- 

do Estado, falando na sole do desenvolvimento. cretaria de Planejamento, ue São Paulo (BADESP) — utilizando-se para tanto de trumento de orientação pa- 

nidade de entrega dos certi 

ficados a Empresários . que 
concluiram o Curso de Ad- 

ministração de Pequenas 

e Médias Empresas, na ci- 
dade de Bauru, enfatizou 

que à política financeira, é 

sem duvida, um dos prifci- 
pais instrumentos que dis- 

nõe o Estado, para conse- 

Na oportunidade fez uma 

análise dos mecanicos 

«ianceiros estaduais e reve- 

low' a intenção: do governo, 

de fornecer maiores facili 

dades de crédito aos empre 

sários do interior e, por ou- 

tro lado, de otienta-los pa 

ra. um. melhor 

mento das linhas de crédi- 

aproveita- 

acaba de lançar um 

tim, cuja publica 

por objeto levar go conhe- 

empresários, 

todos os esclarecimentos re 

ofere- 

cimento dos 

  

ão 

lativos ao assunto, 
cendo completa orientação 

a esse respeito 

sentadas pelo governo 

bole- Banco do Estado de São recursos nacionais e inter- 

tem Paulo (BANESPA) e de na- rucionais, 

tureza federal, o Banco 

Central, Banco Nacional de 

  

Pára as atividades 

vos oferecidos pelo: Conse- mento de empresas 

ao 2 dustrial, órgão do 

ra. o empresariado pois a- 

presenta. de forma bem cla 

ra e simples os programas 

agri- ge crédito oferecidos por 
Desenvolvimento Econômi-. colas, as operações de cré- 

co. Banco: do Brasil, BNH. cito são realizadas a taxas 

e outros além dos incenti- subsidiadas. Para financia 
! indus- 

As linhas de crédito apre 4 lho de Desenvolvimento In triais o sistenma de crédito 

Minis- disponível, oferece uma sé- 

estabelecimentos de crédi- 
10 oficial, com as respecti- 

vas taxas de juros, corre- 

cão monetária, prazos de 

corência, itens financiáveis 
empresas: Deneficiárias, pra 

  

Papéis de luxo para parede, 
mais requirte parw seu lar 

Importação de modelos exclusivos de vários 

países. Super laváveis. e garantidos por 5 anos. 
Aplicação por método europeu. 
Visíte-nos: para: conhecer nossa linda e variada 
padronagem. A partir de Cr$ 25,00 o rôlo de 

« tério da Industria e Comer «se dê alternativas, dispon- 
  «io, constituídos hoje em do de fundos específicos pa 

instrumentos concretos pa- ra pequenas e médias. em- 

ra atingir o desenvolvi- presas; capital fixo e cirew 

205. e Os respectivos: encar- 

gos. Os interessados pode- 

rão obter melhores e mais 

detalhadas informações jun 

Conj. 82 — Tels: 

670 mts. de altura por 0,56 mts. de largura. 
JOELBA — Praça da Bandeira, 61 — 8.0 andar 

SÃO PAULO 
33-5057 e 34-5979 à 

  

mento e a interiorização Jante e outras | modalida- mo aos Escritórios  Regio- 

da economia raulista. Es- des q taxa de juros e pra- 

t's estabelecimentos, tanto Zes que variam de acordo mana cama 
  

  

ESCRITORIO BRASILIA | 

! RUA JOAQUIM NABUCO; 732 — PONE: 3-2873 
DESPACHANTE | 

(Certificado de propriedade, licenciamentos, | 
Cartas de Motorista, Seguro Obrigatório, etc.) | 

CONTABILIDADE 
(Escritas Comerciais, Contratos, 

Requerimentos, ete.) 
DECLARAÇÕES DE RENDA 

FISICA 
Atendimento com presteza e rapidez 

URGENTE 
E O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ES ) 'TAMOS 

REALIZANDO DE DOMICILIO A DOMICÍLIO) ENTRE |, 
NOSSAS: AGENCIAS Ro     

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORA, PRESIDE 
PRUDENTE E S. PAULO, CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM PA PRÓPRIOS, PARTINDO DIARIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 

POSSUIMOS MODERNOS METODOS DE COMUNICAÇÃO | 
COMO TELEX E RADIO-AMADOR. Pia 

  
  

    ' | | A sua encomend= conosco nunca fica no. 

arcondense 
REDE DE ALTO FALANTES 

  

   
meio do caminho! | 

| Víação Motta Ltda. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 — FONE: 3-2073 ' 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rvamava MO) 40 | 
Uma ieleza do maquina 
O imolor presonte de Papai Nos! Um: ANUNCIO DE AUDIENCIA 

À VENDA NA OBRIGATÓRIA 

DIR. LEO RulZ 

ALFREDO MARCONDES           
    

    

| Deduza 100% « --: 
imposto de Renda | 

Adquiríndo ações da 

 Katu do Bras 
| AGRO-INDUSTRIA 

Distribuição a cargo da 

  

      

e
 

vem
 

  

Distribuidora de Titulose 
Valores Moahbiliorios Ltda, 
CARTA PATENTE A-68'2221 

TECNICA 

| Rua Joaquim Nabuco, 611-Fones, 34272 e 32116 
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: Centro Social 

O Centro Social São Se- 
bastião poz a entrega, no 

ultimo dia 17, de 100 cestas 

“Amor Cristão”, entregues 

às familias que se encon- 

“tram matriculadas e àque- 

las que não pertencentes à 

obra mas encontram-se em 

* ABANDONO 
De contormicade com o 

artigo 482 Letra I da CTL 
o Sr. Antonio Euripedes 

“'Sylvestre, portador da Cart 
Prof, n.0 37946 Série 246 a 

caracterizou o ABANDONO 
DE EMPREGO na data de 

=. PROFESSORES 

DA REGIÃO! 

S. Sebastião 

“foz entrega de 100 cestas 
dificulcades. A diretoria do 

Centro Social por interme 

dio deste jornal agradece a 
todos que contribuiram pa 

«a a campanha do Natal 

ceste ano, com um “Deus 
lhe pague”. 

DE EMPREGO 
24.08.72, sem qualquer jus- 

tificativa. 

Pres. Prucente-SP, 22 de 

dezembro de 1972 

EMPRESA DE TRANSPOR- 

TES ANDORINHA S.A. 

24-26,e 28.42.72 

E ESTUDANTES 

E RECEBEMOS MODERNA MA - 
QUINA ROTATIVA: PARA PLASTIFI- 
CAÇÃO (120; p/ minuto) 

E PLASTIFICAMOS — quaLquer 
TIPO DE DOCUMENTOS (DIPLOMAS,     CARTEIRAS DE 

E ci 
ESTUDANTES, SO - À 

CERTIFICADOS, C.1.C., ETC...) 

ZIMOS — piPLOMAS ET 
DO“TIPO DE' DOCUMENTO 
PARA QUALQUER TAMANHO    

        
   , ( 

JOAQUIM NABUCO, 

FOTO 

IMPERIAL 
729 — FONE. 3-2014 

    

Econcmia paulista mantem 

o ritmo de crescimento 
A produção industrial de 

São Paulo apresentou ele- 
vadas taxas de crescimen- 

to em outubro último. To- 

Gos setores industriais pru 

duziram mais principal- 

mente para atender a de- 

manda de fim ce ano. O 
comércio a Capital aumen 

tou suas vendas e, até ju- 

lo, tinha vendido 37 por 

cento a mais que em igual 

período do ano passado, 

Estas informações são da 

Secretaria de Economia e 

Planejamento SEPLAN, que 

publicara um estudo da ma 

toria no proximo numero da 

revista Planejamento e Con 

juntura. 

AUMENTO 

A industria automobilis- 

tica, por exemplo, produziu 

27,1 por cento sobre os to- 
tais de setembro. De janei 

ro a outubro de 72, o setor 

fabricou 18,4 por cento a 

mais do que eu identico pe 

riodo Ge 1971. O setor side 

rurgico tambem apresentou 

produtividade maior, com a 

crescimos elevados nos itens 

ferro-gusa e aço em lingo- 

tes, aliadôs q um aumento 
reduzido na produção de la 

minacos. 

As vendas de aparelhos 
eletrodomésticos e eletroni 

co domésticos aumentaram 

em 304 e 11 por cento res- 

“OPERAÇÃO-FERIAS' EM 
EXECUÇÃO MACIÇO 

(Conclusão da 1.a página) 

ções de tráfego de ponta a 

ponta. Ela possui faixas pa 
ra diversas velocidades, e 

para esta via a Policia Ro 

doviaria recomenca:  utili- 

zar corretamente as faixas 

de trânsito conforme à ve- 

lccidade (há placas indica- 

tivas em toda a extensão 
ca estrada), ou seja: 3 fai- 

xas, Transite pela direita 

se o veiculo estiver a 80km 

h; guie pela faixa central, 

se preferir velocidade entre 

  

  

de toda a região. 

  

  

E IM 

BOM NATAL 
VENTUROSO 

Em 1972 cumprimos nosso programa de ampliação de. nossos la- 
boratorios, sobretudo no setor de fotografias em cores, tendo em vista 
Oferecer melhor serviço e presteza nos trabalho de nossos 
Que em 1973 possamos oferecer ainda mais e que nossos fregueses e 

amigos possam atingir igualmente seus objetivos. 

mm 
imperial, E 

DE 

, Sadam Hirai & Familia 

[978 CHEIO DE PAZ 
E o que desejamos aos nossos clientes de Presidente Prudente 'e 

ANO NOVO 

clientes. 

Dal   
  

e 

— féitos:com amor 
é à É 

gs E Sra ” 
Se você faz questão: de som; beleza e"... 

a mais apurada técnica-de: fabricação, confie em quem 
só faz pianos, há Quase Um quarto de século. 

Toque: 
Veja seu acabamento 

num pianos ERITZ DOBBERT . 
Sinta'Seu:sóm envolvente. 

E você saberá porque os pianas ERIIZ DOBBLRI 
“São, feitos com amor.sé 

É | 

LOJAS 

Fone: 228 

ORESTES 
Presidente Bernardes 

Rua Duque de Caxias, 412 
Fone: 338 

  

80 e 120 kmjh. A terceira 
foixa (da esquerda) é desti 

naca somente em casos de 

ulwapassagens. Em trechos 

onde houver duas faixas fi 

xes, a velocidades máxima 

permitida é de 80 kmjh e 

ai o motorista ceve utilizar 

u laixa esquerda somente 

quando estiver ultrapassan- 

feto 

As cautelas 
De modo geral, transmi- 

te na velocidade permitida 

e antes de realizar curvas, 

reduza a velocidade; em ca- 

so de estouro de pneus, dei- 

xe o carro andar normal- 

mente até parar, não acio- 

ue os freios bruscamente; 

conserve a faixa da direi- 

ta, utilizando a da esquer- 
da para ultrapassagem para 
o espaço Ge tempo mneces- 

sario para a operação. 

Nas rodovias de pistas 

simples (uma só pista com 

duas faixas de transito), a 

ultrapassagem deve ser fei- 

ta somente pela esquerda 

(exceto em aclives, cecli- 

ves, curvas—sem- visibilida - 
de e em pontes, tuneis e 

viadutos), Não dirija seu 

“arro pelãá contramão: para 

fazer conversões à esquerda 

pare primeiramente no acos 

tamento da cireita, aguar- 

dando oportunidade para 

cruzar a pista com segu- 

rança. 
Há uma recomendação 

também para os pedestres 

us quais devem andar pe- 

los acostamentos e em sen- 

tido contrario ao dos veicu- 
los, Antes de cruzar as pis 

tas, estes devem verificar 

cuicadosamente se as con- 

dições são favoráveis. 

Santo Anastácio 

Rua Oswaldo Cruz, 590 

pectivamentê, tambem em gicadores 
relação a setembro de 1972, 
EXPORTAÇÕES 

No tocante às exporta- 

ções, o destaque de outubro 

coube aos produtos manufa 

turados, cujo maior volume 
'de vendas (na proporção de 

17.7 por cento) compensou 
a queda verificada no item 

primário e semimanufatura 

dos, e no cômputo geral hou 

ve aumento no volum: de 

exportações. 

Quanto aos empréstimos, 

O» técnicos da SEPLAN acre 

ditam que o alcance real da 

Resolução 236 (criando um 

depósito compulsório de 25 

For cento sobre os emprés- 

Limos recebidos &o exterior) 
somente será medido den 

tro de algum tempo, quan 

do inclusive pocerão ser 

feitas alterações na taxa 

úesses depósitos. 

No que diz respeito aos 

meios de pagamento, os in 

do | comporta- 
mento dos bancos comer- 

ciais privados mostraram 

maiores, volumes de depó- 
sitos e de aplicações pa- 

ralelamente à - manuten- 

ção da boa situação: ge 
liquidez. 

PREÇOS 

No atacado, os preços su 

biram menos do que no 

mesmo periodo. de 1971. 
De: acordo com os técnicos 

da SEPLAN, as altas acu- 

muladas até o décimo mes 

de 1972 (137 por cento) 

permitem prever-se que a 
média Ge aumentos em .. 
aces 15 por cento pretendi- 

1972 será pouco superior .. 
dns pelo Governo Federal. 
Enquanto isso, os cofres 

públicos arrecadaram em ou 

tubro 17,5 por cento a mais 

que em setembro, manten 

do uma tendencia que vem 

sendo observada desde o 
início do ano. 

  

  

  

  

“nl 
Lar Prof. Clotilde Veiga de Barros — Pres. | 

Prudente Rua Esmeraldas n.o 666 É | 

AGRADECIMENTO PUBLICO || 
O Lar Prof. Clotilde Veiga de Barros | 

desta cidade, entidade de caráter assistencial. 
que tem a seu cargo, no momento, a manuten- | 
ção completa de 36 crianças, pela sua presiden | 
ta abaixo assinada, vem de público esternar | 

o seu melhor agradecimento em face da doação. 
com que acaba de ser distinguida, de uma gela| 
deira marca “Iprel”, de tamanho suficiente par] 
ra atender às necessidades com que se defronta | 
no valor de Cr$ 3.500,00, utilidade de que há 
muito se vinha. repetindo. Ê 

  

  
    

  

   
Este agradecimento se dirige especialmen-| 

te à Associação das senhoras de Rotarianos de | 
Rotary Club-Centro desta cidade, na pessoa de. 
sua” presidente Juracy Pimentel Marconi e 
mais companheiras que, com ela, se têm dedica 

do a trabalhosas campanhas de ambito popu | 
lar, visando angariar fundos para custear he- 
neméritas obras do tipo da doação ora. efetiva- 
da. É 

O nosso reconhecimento se estende, igualmen | 
te, aos demais Clubes de Serviço da cidade e a | 
todo o povo prudentino, pela cooperação e com | 
preensão que nunca deixaram de emprestar às. 
atividades desenvolvidas por nós, no campo da 
assistencia às: menores desamparadas. é 

Presidente Prudente, 20 de dezembro a 
1972. 

    

(a.) Nidelce Aparecida Nogueira   
  

  

  

  

  

A partir do menor preço de carro na 
Brasil, v. pode sair rodando 
loja com um carro da Linha 

   
   Er 

VW? 

  

  

Alinha da maior 
facilidade de escolha. 
  

Linha Fusca 
três opções de preço 

  

    

  

Linha Variant 
duas opções de preço 

     

  

Variant 

  

  

Linha VW TL 
quatro opções de preço 

  
VW TL- 4 portas   
  

Linha VW 
Esportiva 
três opções de preço 

  

VW SP-2         Revendedora Autorizada: 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
| Av. Brasil, 943-963 — Pres. Prudente 

A linha cle maior 
aprimciamento.    

  

REVENDEDOR | 
AUTORIZADO “h 

  

  
  

EMPR 

  

    ESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S.A. ' - | 

COLOCA A SUA DISPOSIÇÃO MODERNOS E CONFO 
AUTO-ONIBUS PARA EXCURSÕES tias 
PARTE DO BRASIL, PARAGUAL URUGUAI E ARGENTINA. 

! 
    

EXCURSÕES E TURISMO e   
E TURISMO A QUALQUER 

  

INFORMAÇÕES NO DEPARTAMENTO DE TURISMO, OU PELOS i 

FONES 3-2603 E 3-3466 — PRESIDENTE PRUDENTE 

  

   RR) duda 

     



        

“PRES, PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DE DEZEMBRO DE 192 | 

  

  

- Um. pequeno transplante 

e o diabético passa a ter 
uma vida normal, sem in- 

plantes de ilhotas de Lan- 
gerhans estão Cando resul 

tados positivos. Estas ilho 

  

    

      

  

jeções, dietas e cuicados, tas são células do pâncreas 

As experiências de-transs encarregadas de segregar 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos 
Bi ee. 

i 

Peças EIS 
bom estoque l 
bom preço (ve FABRICANTE) 

| Garantimos as peças 
É CONSULTE-NOS | 

Em Pres. Prudente — Rua Ante- 
nor Gonçalves n.os 191/241 — Ofi 
cina Pioneira para reforma de TRA 
TORES-ESTEIRAS. Temos os me- 
lhores mecânicos e os mais mo- 

E ternos maquinários — SERVIR 
BEM E' NOSSA TRADIÇÃO   
  

  

SEDE: Av. Brasil, 60 - 9 = 
Endereço 'Telegráfico “JESUS” 

Estado de São Paulo — PRES. PRUDENTE 
»'S Estrada de Ferro Sorocabana. 

  

Cx'?: 9 — Fone 3-2907 

  

  

procurar a 

que 

TELEFONES: 

Só para Portugueses 
Todos os Portugueses interessados em op- 

tarem pela DUPLA NACIONALIDADE poderão 

AGENCIA FRANCO 
está habilitada a fornecer-lhe gratuita- 

mente o requerimento que lhes dá o direito de 
igualdade e toda a orientação necessária. 

TTE. NICOLAU MAFFEI, 455 

3-2531 E 3-2625 
PRESIDENTE PRUDENTE 

  

em condições normais ain 
sulina, hormônio que re- 

gula o metabolismo do açu 
car. Quando a quantida- 

de ce insulina é deficiente. 
surge o hipoinsulinismo ou 

diabete; se excessiva, 'o hi 

perinsulinismo. 
TÉCNICA DE A RU 
TRANSPLANTE 

Este transplante, que xe 
quer microscópio e um ins 

trumental delicadíssimo, 
foi cesenvolvido pelo: cirur 

gião americano Walter Bel 
linger. A operação com 
preençe duas etapas: estra 

cão das ilhotas de Langer- 
hans do pâncreas Go doa- 
dor e a implantação do 
pâncreas o enfermo. Os 

experimentos do Goutor:Bel 

linger com ratos e outros 

animais têm sido bem su- 

cedidos. 

Estas pesquisas se inicias 

-—s 

ram com a cescoberta de 

que as ilhotas de Langer- 

hang isoladas e em presen- 

ça de glicose começam a 

segregar insulina. 

O QUE É DIABETE 

A diabete e uma alteração 

no" metabolismo que se ca- 
racteriza pela perca total 
ou parcial da capacidale de 

oxidar e assimilar os hicra 

tos de carbono, devido a a- 

tuação ceticiente do pan- 
creas, especialmente as ilho 

tas de Langerhans. 
Ao se alimentar, o ho 

mem consome amido, fecu 
la e açucar. Estas substan- 

cias digeridas se transfor- 

mam em glicose. Como. q 
organismo Go  diabetico 

não pode aproveitar a gli- 

» à' sua presença e ex- 
O no sangue produz 

uma série de transtornos 

   

        
  

JUSTIÇA SEJA | 
| 

| 

  

FEITA, 

  

. LETRAS DE CÂMBIO 
- GUARANY 

dão. renda certa em tempo 
certo! 

| UMA FINANCEIRA DO GRUPO 
| BRASIMAC 

  

    
  

  

COM RENATO     
PRECISA-SE 

DE TRATORISTAS 

PARA OPERAR MAQUINAS DE ESTREIRAS 
FIAT A D 7 

TRATAR NA MECANICA RICCI 
OU PELO FONE: 3-3892 

    
  

Calças de Cetin .. 

“Chantilon 
“ Pijama 

Cintura Baixa 

   
     

     

- OS MODELOS DE CALÇAS 
| DA RUA AUGUSTA, AGORA 

| ESTÃO EM PRES. PRUDENTE 
| Acaba de ser instalada em Presidente 
Prudente, uma das LOJAS “CONTAGIRO” 

especializada em calças para rapazes, moças e 
crianças. 

LANÇAMENTOS EXCLUSIVOS 

VEJA OS PREÇOS 
. Cr$ 65,00 
Cr$ 65.00 
Cr$ 48,00 
Cr$ 47,00 

«. Cr$ 29,00 
« CrS 50,00 

t GRANDE PROMOÇÃO DE VENDAS: 
CALÇA-BRIM de Cr$ 49,00. por Cr$ 30,00 

  

[Necontogiros%) 
    calças 

CALÇA DE SETIM 

VENDAS PELO 

  

CREDIARIO 
  

Rua Felicio Taruboy, 419" P.P, 

Transplante para curar diabete 
que obrigam o diabético 

a um tratamento perma- 
nente. 
Insulina, a salvação 

Até a segunda déc 

ceste século, os diabé 
tinham poucas possibilida- 
des de sobrevivência. 

A descoberta de insulina 

por Banting e Best, que es- 
tudaram e verificaram a 
função das ilhotas Ge Lan- 

gerhans, ofereceu-lhes uma 

verdaceira tábua de salva- 

ção. 
O organismo normal quei 

ma a glicose e transtorma- 
a em anidrido carbônico e 

agua, libertando energia e 
calor ou em glicógeno, subs 

tância que é armazenada 
no fígaão e nos músculos 

como reserva. Estas trans- 
formações — o metabolis- 

mo da glicose — não são 
realizados pelo organismo 

Giabético, devido a uma se- 

ereção deficiente de insuli- 

na, 

Quando as ilhotas de Lan 
gerhans não funcionam, is 

to é, não segregam insuli- 

na, o remédio é injetar in- 

sulina no sangue para pro- 
vocar uma metabolização 

similar à do organismo sa- 
dio. A insulina injetada no 

entanto não cura a diabe- 
te, apenas equilibra a dose 

necessária para o corpo. 
Com o transplante 

ilhotas Ge Langerhans 

depois de resolvido o pro- 
blema de rejeição — as fun 
cões do pâncreas seriam 
hnormalizadas e as injeções 
diárias Ge insulina deixa- 
riam de ser a única fórmu- 
la de sobrevivência dos dia 
béticos. 

   

das 

Declaração 
A ASSOCIAÇÃO CEN- 

“RO ESPIRITA HUMBER- 

TO DE CAMPOS, declara 

ter perdido a 1.a via do 

Certificalo de Propriedade 

n:0 "91010; ido em da 
Ba odio pi 1969, pela 

Delegacia de Policia de 

Pres Prudente, as caracte- 

risticas do veiculo são: Mar 

ca Willys Overland Tipo 

Perua; ano de fabricação 
1.969, cor Azul e Cinza; 
Motor B9-339555, Placa .. 

“TC-3866, em nome da AS- 

SOCIAÇÃO CENTRO ESPI 

RITA HUMBERTO DE 

CAMPOS, assim como à per 
ca da Carteira Nacional de 
Habilitação de Motorista A- 

imador, sob o n.o 209, Pron 

tário 209, expedid, pela 
166.a Circunscrição de 

Transito da cidade de Pres, 
Bernardes, em data de .. 
20-12-1.971, em nome de 

JOSÉ CARDOSO FILHO. 

Centro Espírita Humberto 
de Campos 

ALLAN SOARES 

— presidente — 

22-24-26/12/72 

ASSINATURAS DE 

— FOLHA DE S. PAULO —- 

ULTIMA HORA 

— GAZETA ESPORTIVA — 

NOT. POPULARES 

é com ANTONIO 

VIEIRA PRIOSTE  —. 

— Rua Dr. Gurgel, 547 — 

  

DECLARAÇÃO 
Adolpho Muntoreanu, 

brasileiro, casado, maior re- 

sicente nesta cidade de Pre 

sidente Prudente declaro pa 

ra os devidos fins e efeitos 

de direito que perdi o Cer- 

tificado de propriedade sob- 
no 86.829 expedidô pela .. 
14.9 Circunscrição de trân- 

o de P. Prudente em da- 
ta de 03 de julho de 1.972 

do meu automóvel marca 

Ford Corcel, fabricação de 

1071, motor n.o 076.000, 

chassis 1B25D-102.025, qua 

tro cilindros, vermelho car 
deal. 

Declaró autrossim que di 

to Certificado de proprie- 

lade fica sem efeito," por 
estar providenciando junto 

a repartição competente à 
obtenção de uma segunda 

via do respectivo certifica - 
do de propriedade — Por 
ser verdade assino o pre- 

sente. 
ADOLPHO MUNTOREANU 

21-22-24/12/79 

  

   

   

  

Declaração 
ALFEO BOSCOLI decla- 

r9 que foi extraviado os' do 

cumentos de seu veículo 
marca Chevrolet, motor — 

357B5.521, de seis cilindros 

ano de fabricação 1969 li- 

po caminhão, cor azul poen 

te, chassis — D683JBR15437 

V. lot, para 12.000 Eis. 
empregaGo no transporte de 

vargas, conforme certifica- 

do de proprielade N.o .... 

86.760, expedido em data 

Ge 27. Ge junho de 1972 

ALFEO BOSCOLI 

21-22-24/12/72 

  

DISTRIBUIDOR DOS PRODUTOS NESTA REGIÃO: | 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

E sratom PARA ESCRITÓRIOS LIDA 
Hu = 

VENDAS E-ASSISTENCIA 

RUA RUI BARBOSA, dO 

FONE 3.2628 UÉ 
PRES. PRUDENTE   

(SJ PAULISTA a DID RIÍIO 
Confie seu Seguro a um 
Simbolo de Tradição 

MATRIZ: RUA LIBERO BADARO 158 — S PAULO 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
RUA JOAQUIM NABUCO, 492 — FONE 3-3762 

  

  

O San-Raphael não faz 
parte de nenhuma cadeia. 
É único no. mundo. Esta é a 

"sua principal vantagem. 
E há outras: está no centro 
de S. Paulo; perto de tudo. 
Tem os apartâmentos 
refrigerados, E um imenso 
jardim-ao lado: 
o'tradicional mercado de fio- 
res dosLargo do Arouche. 

Agorá:escolha, 
Qual é-o:hotel que você 
reservará para aquele amigo 

à que está'farto dosmais 
» famosos hotéis do.mundo? 

SANFRAPHAEL HOTEL. 
—sUM HOTEL FORA DE SÉRIE 

endareço'* Av. S: João, 1173 
(esq Largo do Arouche) Te 

End. 
São Paulo.   

  

Declaração 
ANA MARIA DE: OLIVEI- 

RA, abaixo assinado brasi- 

leira, residente em Presiden 

te Prudente, declara para 

os devidos fins e efeitos que 
perdeu sua Carteira Nacio- 
nal de Habilitação Amador, 

n.0 8.102, PGU — 20.600 ex 

pedida pela Delegacia de 

Polícia de Presidente Pru 

dente, Estado de São Paulo 
no dia 02 de abril de 1979. 

Declara ainda que os 

mesmos documentos ficam 

sem efeitos visto estar pro- 

videnciando uma 2.a via da 
mesma. 

Pres. Prudente, 20 de de 

zembro de 1972 —'SP. 

(a) ANA MARIA DE OLI- 

VEIRA   
  

  21-22224 12.72 

Vestibulares-73 

— (VAGAS REMANESCENTES) — 
Inscrições abertas para Pedagogia — Estudos 

Sociais - Letras - Pedagogia (3.0 ano) 
Rua Ribeiro de Barros, 1406 

FACULDADE DE CIENCIAS, LETRAS E EDUCAÇÃO 
- DE PRESIDENTE PRUDENTE . 

dia 10-2-73 

    

 



      

  
A 
  

  

* DRRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DF DEZEMBRO DE 1972 | 

Aprenda a tecer com as aranhas | 
  

DR. KATUI WATANABE 
CIRURGIA DENTARIA 

RAIO X — DENTADURA IMEDIATA 
CIRURGIA BUCAL 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
(ATENDE-SE COM HORA MARCADA) 

HORARIO: — das 8 às 12h00 e das 14 às 18h00 
“A NOITE: — das 19h30 às 22h00 
“RUA DR. GURGEL, 600 — FONE: 3-4421 

CR.O.S P — 4294   
  

        

             
  
  
   

          

   

   

                    

        

   
   

    

   

   
     

       

    
       
    
    

  

   

  

  

     
    
     
VISITE-NOS E 

VIVA O ESPETÁCULO DO SO 

é 
bad 

  

FORNEC 

   

    

      

|| PRUDENANHOR 

  EXIGENTE! 
VENCEMOS SEU DESAFIO! 

VENHA VER (E OUVIR) O NOSSO SOM 
VISITE-NOS E CONHEÇA OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 
DAS GRANDES MARCAS DE EQUIPAMENTOS DE SOM 

m Sonotec 

VOCÊ NAQ E DOS QUE PREFÉREM CONSTRUIR SUA 
CasA E PAGA LA EM “LONGOS ANOS”, ATÉ OS 
ÚLTIMOS DIAS DA VELHICE! 

OS PORTAS — BATENTES — 
FORROS — TELHAS — TACOS — FÓRMICA — 
DURATEX E UMA VARIADA LINHA DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO E- mat): 

Financiomos tudo em 24 meses! 

Dorme ou descansa? E di 
fícil saber, Imóvel, contun 

cindo-se com o cinza ma- 

cio de seu refúgio, espera. 

De imediato trema o fio 

que a prende à arquitetura 

de sua casa-armadilha, E 

hasta esse movimento qua- 
se imperceptível para - que 

a aranha salte e imediata- 

mente chegue até à mosca 
aprisionaca na pegajosa re 

de. Um drama da existên- 

eia alcança o climax. Co- 

mo em uma: tourada, . onde 

  
— ARTIGOS PARA MARCENARIA 

— MADEIRAS 

A 
           

     

  

  R. Major Felício 
Tarabay, 1122 :   

  

Fones: FINS 

FONES: 3-3213 e 3-2424 

há duas ou três sortes, 
aranha avança, procura 
ângulo; a mosca se agita e, 

num instante preciso, a a 
ranha afunda seu ferrão ve 
nenoso: no, corpo; do dípte- 

zo( inseto que não tem 
mais que duas asas). Tran 
correm uns. poucos segun- 
dus, e a- aranha, como. uma 

louca, tece uma mortalha 
sólida e espessa para . sua 

vítima, transportanco-a pa 
re outro lugar, à sua esco- 
iha Volta ao refúgio cin- 

za e camuflado, e outra vez 
se imobiliza. Que faz? Dor 

me ou: descansa? Certa- 
mente é dificil saber. 

MAIS DE 21.000 

ESPÉCIES , 
Afirmam : os entomologis 

tas que a aranha é.a espé 

cie animal“ maig propaga - 

da da Terra. Até agora já 
se classificaram mais cs 

2* 000 variedades de  ara- 
has tecedoras Há domés 
ticas, selvagens, &a terra, 
do bosque, do deserto, do 
jardim, ca estepe, do pân 
tano. Há peludas e sem pe 
lo: de cores vivas e pretas, 
Pequenas e-enormes.. Reali 
zam façanhas admiráveis: 
a Argironeta tece uma capa 
impermeável e se submerge 
na água, levando uma pro 
Visão Ge ar. A Thomisidae 
Prova “sua; habilidade arte- 
sanal tecendo: uma peque- 
Da cama para seus filhos. 
OQ MISTÉRIO, 

Estes estranhos seres vi- 
vem, rodeados Ge mistério. 
Por exemplo. o fio.-Na par 
te dianteira inferior do cor 
po dá aranha, 400: “tornei- 
ras”, ou canulos, deixam es 
capar por meio de prensa- 
gem um líquido que, em 
contato co ma ar, se torna 
sólido, 

Uma placa denominada 
“cribellum", provida: de ... 
40 000 aberturas microscó- 
picas, opera como elemento 

trefilacor, da mesma ma- 

a 

o 

   

    Es MRROS 4 
PARTIR 
“DE 

CK$, 5,80 

   

    

neira que se fabrica ara- 

me. E daí saem 40.000 fios 

mais delgados que os mais 

fixos fios que q homem tem 

conseguido produzir. 

Com esta matéria-prima, 
a aranha produz - civersos 

tipos de fios: o padrão, pa 

ra tecer sua rede e seu re 

fúgio; os pegajosos que le 

vam uma minúscula gota 
a.esiva no |. extremo - ou- 

tros para ancar, cair. sal- 

tar; ainda alguns fios que 

usa como cordas pendentes 

Com estes produtos termi- 

nados, que têm pressões e 

usos Gistintos, a inteligente 

arquiteta de patas largas e 

peludas constrói redes, tra 
mas, tubos, casas; ninhos 

para as crias, armários, bol 

Sas para. os ovos e-cobertu 

ras submarinas.' E há fios 

que aprisionam os insetos 

incautos; outros que servem 
de pontes e os que são tão 

leves que o vento mais sua 

ve os eleva até uma deter- 

minaca altura, dando as- 
sim à aranha um ponto de 
apoio para ua fabulosas 
teias. 

ENGENHARIA TÊXTIL 

Cada. fio tem uma resis 

tência: diferente. Como cal 
cula à aranha o que neces 

Sita e o que fabrica de ma 
1 eira ordenada? Como pro 
grama a construção de u- 

ma rece complicada, onde 
estão previstos inclusive os 
pontos de onde devem cair 
em suspensão as gotas de 
orvalho? Está aí outro dos 
grandes mistérios de sua 
arte, que Os entomólogos e 
os biólogos procuram ansio 
samente revelar. 

Uma aranha. doméstica 
ou de um jardim demora 
exatamente 45 minutos pa 

Declaração. 
SEBASTIÃO BERNABEL 

MENDES, declara para os 
devicos fins e efeitos que 
foi extraviada sua carteira 
profissional de habilitação 
n.o 2599 do prontuário n.o 
16829 — expedida pela Dele 
gucia de Polícia Ge Presi- 
dente Prudente na data de 
07.11.1967, 

Declara ainda que-a mes 
ma fica sem efeito 
estar 

visto 
providenciando q 2.a 

Via Ga mesma. 
Pres. Prudente, 2% de de- 

zembro de 1972. 

(a) Sebastião Bernabel 
Mendes 

21-22-24.12.72 

LAVANDERIA 

AUTOMÁTICA | 
Rua Rev. Coriolano, 2013 

FONE 3092— 

em apenas 2 horas. 
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Compre hoje o seu Valmet, 
senão ele vai para a fazenda do vizinho mais esperto. . 

ao fabricado hoje, pela Valmet, 
no resto do mundo. 

Venha também buscar seu. 

O Valmet não é trator de ficar 
esperando muito tempo na revenda. 

O Valmet é trator pra 
inteiro, sem nunca enjeitar serviço. 

Seu vizinho já sabe disso. 
Sabe que o Valmet é o 

que tem marcha sincronizada. 

Que trabalha com qualquer 
implemento de sua escolha. 

* E que o Valmet tem sempre o 
mais moderno modelo, igualzinho 

ALMET DO BRASIL S.A, 

brigar o dia 
Valmet. 

único trator 

seu agrado. 

Mostre que você é tão esperto 
quanto seu vizinho. 

E o seu revendedor, ainda acerta 
o financiamento com o 
Banco do Brasil, ou 

com outro banco do 

  

VIMASA 
REV AUTORIZADA: 

E MAQUINAS a 
LIMITADA 

PRES. PRUDENTE 
TELEF. 3-231 e 3-3710 

PRES.PRUDENTE (SP) 

— VIATURAS 

    

ra fabricar uma teia, Não 
comete Brros, A programa 

é perfeita. O proces- 

so é conhecido graças à 

cuicadosa observação dos 

cientistas. 

O primeiro passo da ara 
nna é produzir um fio lar 

go, que tem sua extremida 
de pegajosa. Aproveitando 

a brisa, lança esse fio até 
conseguir fixá-lo num pon 

to Geterminado. Logo, a 

aranha cruza essa ponte. 

No centro do. fio, é feito um 
corte. Mantendo as duas 

pontas presas com as pa- 
tas dianteiras, com as tra- 

seiras prepara uma espiral 
com a qual une os extre- 

mos. 
Em seguila sai do centro 

da espiral e procura outros 
pontos Ge apoio para os lar 

gos fios da estrutura. Es- 

ses eixos de fios são em nú 

mero de três, Unidos, vão 
iormar a trama de fios, em 

que estão dispostos (na par 

te inferior) algumas gotas 

de líquico aderente. Além 

desta tela, ainda há fios 
de suporte que a aranha te 
ce wa destruirá pogterior- 
mente. 
UMA ARANHA, 

UM ESTILO. 

Caúa uma das 21.000 es 
pécies de aranhas que exis 
tem no mundo tem seu pró 
prio estilo. As construções 
variam. e Suas funções (ca 
sa, abrigo para os fios e dis 
pensa alimentar) têm pla 
nificações distintas eficien 
tes. Elas estão relacionadas 

com o tamanho, os hábitos 
da aranha e o meio ambien 

te, 

  

O munco das aranhas 
tem uma extraordinária a- 
tração para os estudantes 
de biomecânica, ciência que 
pretende encontrar no mun 

do animal exemplos e sis- 
temaq para inovações tec 
nológicas úteis ao homem. 

A aranha oferece lições 
“e programação para o fa 
brico Ge têxteis. Talvez o 
nomem ainda aprenda cbm 
e!a como resolver o proble 
ma habitacional, construin 
do casas mais perfeitas, rá 
pidas e racionais, 

Uma modesta aranha cin 
zenta constrói seu primei- 
ro fio ponte e aguarda o 
vento produzido por um a 
brir ou fechar de porta. En 
contra um ponto alto que 
será o teto de sua habita- 
cão. Um raio de sol fará 
brilhar as primeiras gotas 
colantes Ga rede, e uma 
mosca distraída será atraí 
da por ela, como uma mu- 
lher e frente a uma vitrina, 
de joalheria. O resto é o 
que Darwin chamou de luta 
pela vida. 

  

Declaração. 
HERMAN SCHULTZ LA- 

CERDA GUIMARÃES, resi- 

dente na rua Joaquim Abar 
ca, 1210 na cidade de Rino 

polis declara para os devi- 

cos fins e efeitos que foi 
extraviado o certificado no. 

275.729 do seu carro de 

marca VOLKSWAGEM ano 
de fabricação 1968 — placa 

rn.o OM-8474 — motor n.0 

=F-109908 — chassis — n. 

B.8.436.154 de cor azul 

real. 

Declara ainda que o mes- 

mo fica sem efeito visto 

estar providenciando uma 

2a. via do mesmo. 
Presidente Prudente 22 

de dezembro de 1972. 
a) HERMAN SCHULTZ LA 
CERDA GUIMARÃES 
22-24-26p12/72 

  

Mod BS    

* VITAFOR 
(CHAVE DA VIDA) 

  

te este estimulante magi 
o seu poder extraordin 
mundo, 2.000.000      

... Em todo 
eras      

     
       

  

   

  

nça, 

EXIJA À MARÇA 

SÃO PAULO, SP « Rua Libero Badaró, 56! + 4.º. Esquina Av. São João 
FILIAL SANTO ANDRÉ, SP « Rua Senador Flaquer, 135 + 5.º andar. 

    

Cine Carlos Gomes 

humanos. 

, equlibri 
ismo” colabora eli-. 

NÃO ESPERE MAIS!... Experimen- 
tico e aproveito. — 

o 

[RECUSE IMITAÇÕES)] 

Se Deseja receber grátis o livro informativo do magnetismo, = 
peça-o na VITAFOR - Brasil » 
Nome. 

  

. Libero Badaró, 561 - 4. 

  

173148. Paulo 

  

  

    

   
VITAFOR- Brasil |. 

DRA. NILDA GALVÃO | 
EXAME 

Atende-se 

PREV: 
GINECOLÓGICO 

COLOSPIA — DOENÇA DE SENHORAS 

   NTIVO DO CANCER 

com hora marcada 
RUA DR. GURGEL, 92 — FONE: 3-2652 
  

  

Polipectomia 

SALA 24 OU NO 

DR. ALVARO F. ABEGÃO 
OUVIDO — NARIZ — GARGANTA 

(Médico chefe do serviço de otorrinolaringologia. 
do Hospital Matarazzo) . 

ESPECIALIZADO EM CIRURGIA DO QUVIDO 
Tratamento clínico e cirúrgico da surdez 
Estapedectomias — Timpanoplastias — Mirin- 
goplastias — Mastoidectomias — Antrotomias 

— Esvaziamento Pétro Mastoideus. 
AUDIOMETRIAS — testes da audição. 

NARIZ: cirurgia do Septo Nasal — 
Ozena — Tratamento clínico e cirúrgico 
Sinusites — Galvanocauterização cornetos 

Operação 
das 

— Punção Sihusal. 

GARGANTA: Amigdalectomias — Adenoamig- 
dalectomias Tumores do Cavum — 
das Glandulas Salivares — Operação da Rânula, 

— Tumores da bôca. 
Atualmente atende em São Paulo 

Calculose 

à 

RUA FREI CANECA, 1212 — 2.0 ANDAR 
HOSPITAL MATARAZZO. 

— Em março de 1973, o dr. Alvaro Francisco 
Abegão abrirá seu consultório em P. Prudente 

   

  

| 

  

COM BIOPSIA E 

FONK 3-3450 

=. 

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
CLINICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo — Gastrofotogratia 
Fibroscopia 
CITOLOGIA DIRIGIDAS. 

AY MANOEL GOULART, N.o 502 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

ATENDE EM 

Cirurgião Plástico 
DR. ISUKE OHIRA 

SEU CONSULTORIO A 
RUA DR. GURGEL, 92 — 1.0 ANDAR — 

FONE: 3-5275 
(DAS 14H00 às 18H00) 

PRESIDENTE PRUDENTE 

| 

  

    COMUNICADO 

Dr. Pedro Carlos 

Especialista em doenças do aparelho digestivo 
estomago — fígado — vias biliares — pâncreas 

intestinos — diabete — hemorroidas — 
magreza — obesidade 

HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBASTIÃ 

à rua Marechal Floriano Peixoto, 316 — 
das 8h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 

  

  

  

  

— COMUNICADO 
Dr. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, 

Associação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, 

-residente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de 
São Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes — a instalação de seu con- 
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 3-5104 e 3-4185. 
das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 diáriamente. 

pela 
exe 

Horários: 

cit
a 

ad
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o 
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4 Ragusa 

PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DE DEZEMBRO DE 19%2 O IMPARCIAL —6 — 

  

u
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Tendo Helio Athia como mestre 
de cerimônias e Mariazinha como a 
recepcionista, teve lugar sábado últi- 
mo dia 16, a solenidade de entrega de 
diplomas a mais uma turma da Es- raiwa, diretora 

cola de de Cabeleleiros “Nobre”, no 

Teatro Municipal com inicio às 20h00 
MESA 

A mesa principal, Julia -Steuco Shi 
da | escola, prefeito 

  

Na foto, a rainha Maria Estela Kawano, e as princesas, Elisabeth 
Setsuko Inoue e Terezinha Beinar. 

  

A mesa que presidiu os trabalhos vendo-se as formandas. 

municipal o paraninfo, a Senhora Re 

gina Sandoval Gonçalves, o Tenente 
Carlos Fontes, que representava o 
Comando do 18.0 Batalhão Policial, 
Agostinho Gonçalves Filho, represen 
tando a Casa Anaconda, o vereador 
Walter Ribeiro Barbosa, representan 
do a Camara Municipal, João Tava- 
res Pimentel proprietário da Perfu- 
maria Catita. 

Não con.pareceram o prefeito elei- 
to Walter Lemes Soares, e nosso com 

panheiro José Vinicius Barbo da 
Silveira, não poude comparecer por- 
quanto estava em outro local mas 
foi representado pelo Senhor Helio 
Athia. 

A solenidade transcorreu com gran 
de exito, com a entrada da forman- 
das, o Hino Nacional, entrega dos di 

plomas, juramento da profissão, dis 
curso da oradora da turma, Apareci 
da Eixo Maehara, a entrega de car- 

tão de prata ao paraninfo por Julia 
Emiko Takamori, discurso do para- 
ninfo, coroação da rainha Maria Es- 

+ Mais uma turma de Cabeleireiros 
tela Kawano e as princesas Elisabein 

Setsuko Inoue 6 Terezinha Beinar en- 
trega de vários premios à rainha e 
às Princesas, sendo o encerramento 
feito pelo mestre de cerimonias, em 

nome da direção do estabelecimento, 
Helio Athia que pronunciou seu dis- 
curso. 

AGRADECIMENTO 
A direção solicita agredecimento 

a diversas firmas que colaboraram 
com o exito do acontecimento; Mc- 

veis Iihoshi de São Paulo, Industria 

Guarnieri de São Paulo, Cosmetil L 

Oreal de Paris, em São Paulo, Per- 
fumaria Catita, Casa Anaccnda, Ban 
co Tozan, todos! em Presidente Pru- 

dente, às emissoras, aos jornais, e um 
agradecimento especial ao mestre de 
cerimonia, Helio Athia. 

BAILE 

Encerrada a cerimonia, foi realiza- 
do o baile de formatura, a partir das 

23 horas, no Centro do Professorado 

Paulista, onde as formandas e seus 
familiares, e os convidados da dire- 

ção do estabelecimento se confrater- 
nizaram. 
  

Dr. 

Acha-se no 

Prgamento, 

centos e trinta 

  

José Pagnozzi 
Oficial Vitalício 

meu cargo à Rua Barão do 

Rio Branco, 567 (praça 9 
de julho), desta ciGade - e 

comarca de: Presidente Pru 
Prudente, para ser protesta 

do(a) por falta de Aceite e 

1 Cum)(a) Du 
plicata N.o 9742, da impor 

tância de Cr$ 830,65 (oito- 

sessenta e cinco centavos), 

intimar pessoalmente o re 

ferido(a) devedor Sr. NEL- 

SON GOTTO.- CGCMF N.o 

SEGUNDO TABELIONATO DE 
PROTESTOS 

Bel. Walter Afonso 
Oficial Maior 

EDITAL 
cartório a 43.205.426, pelo presente 

edital o(s) intimo a vir 
(em) em cartório pagar a 

importância constante do 
(a) mencionago(a) duplica 

ta N.o 9742, ou dar(em) as 

razões porque não o faz 
(cm) e na falta o(s) noti- 

fico do competente protes- 

to. 
Presidente Prudente, 22 

de dezembro Ge 1972, 

cruzeiros e 

vencida em 04 de outubro Oficial Substituto 
ce 1972 devida pelo(a) WALTER AFONSO 
sr. NELSON GOTTO.- ... ANTONIO AUGUSTO 
CGCMF N.o 43.205.426. . 

Por não ter sido possível Declaração 
ANTONIO AUGUSTO 

MY ASCARENHAS JUNQUEI- 

RA, Geclara para fins de ob 

tenção da, TERCEIRA VIA,   

    

* | Que mais poderíamos-desejar que o 
Papai Noel trouxesse para v. em 1973? 

| Em 1972, festejando os 50 anos de nosca 
| presença na preiça de Presidente 
"Prudente, fomos o verdadeiro 

Papai Noel, mantendo preços 

especiais para toda a linha Ford-Willys. 

  

Venha conhecer de perto 
anova imagem do carro. 

o 

  

Eles já chegaram. Ford Corcel 73. A nova i 

Linha Corcel 73 

Ria 

s europeus. 

REVENDEDOR 

    
INHA FORD-WILLYS. 

QUE EM 1973 V. E SUA FAMÍLIA 
TENHAM MUITA SAÚDE E PAZ 
ESPIRITUAL E A CERTEZA DE QUE 
CONTINUAREMOS TENDO O MELHOR 
PLANO PARA V. SAIR DIRIGINDO 
QUALQUER DOS VEÍCULOS DA 

  

Modificações estétic: 
enha vê-los aqui. E conhecer a nova imagem do financiamênto. 

Centenas de planos especiais para você sair daqui dirigindo o seu Corcel 73. 

  

que perdeu sua Carteira Na 

cional de Habilitação de 

Motorista AMADOR N.o .. 

81 989 — Prontuário n.0,.. 

890.739, expedida pelo De- 

pertamento Estadual de 

Trânsito de São Paulo -— 

Sp. em 06 de cezembro de 

1968-2.0 via, com exame 

médico válido até 22 de no 

vembro de 1976, registrada 
nessa 14.a Ciretran de 

Trânsito de Pres. Prudente 

-Bp. sob o PGU. n.0 .... 

24.709 de 24 Ge - novembro 

de 1972 e também sua Cé- 

Gula de Identidade RG, .. 

3.418.593 - Sp.- 

Pres. Prudente, 22 

dezembro de 1.972,- 

P/ Antonio Augusto Masca 

renhas Junqueira. ,, «o .. 

Es 

de 

Edital de Primeira, Segunda Praça 

e Fyentual Leilão | 
O Doutor Miguel Jose Na 

der, Juiz de Direito da Se 

gunda Vara desta cidade 

e Comarca de Presidente 

Prudente, Estad, de São 
Paulo, na forma da Lei, 

FAZ SABER — a todos 

quantos o presente edital 

virem ou dele conhecimen- 
to tiverem, que no próxi- 

rno dia 4 de janeiro de 1973 

às 13 horas,à porta prin- 
cipal do eGifíci, do Forum 

local, sito à Avenida Coro 

nel Marcondes, 1.394, o ofi 

cial de justiça que estiver 
servindo de porteiro dos au 
»itórios levará a público 

pregão de venda a arrema 

tnçag à quem mais der e 
maior lanço oferecer, igual 

ou acima da quantia de .. 

Cr$ 15.000,00 (quinze mil 

cruzeiros), os seguintes 

bens penhorados ao executa 

do MIZUGAWA & FILHOS 

LTDA. no executivo fiscal 

que lhe move a FAZENDA 

DO ESTADO DE SÃO PAU 

LO (feito n.o 1090/71), a 

saber: “uma (1) máquina 

própria para serrar mármo 

re e granito, marca “Mas- 
cofer”, com motor Ge 10 

HP, avaliado por Cr$ 

10.000,00 (dez mil cruz 

ros) uma (1) máquina pró 

pria para polir mármore e 

granito com motor elétrico 

de n. 3130423 de 5 HP ava- 

lado por Cr$ 5.000,00 (cin 

co mil cruzeiros). Nãe,ha- 

vando licitante na wprimei- 
ra praça fica desighacó o 

próximo dia 5 de fevereiro 
ae 1973, às 14 horas, para à 

realização da segunda pra- 

ça e eventual leilão, nã se 

gunda praça os mesmos 

bens terão um abatimênto 
iºgal Ge 20% sôbre a avalia 

«ão e o leilão será o maior 

lanço de quem oferecer; E 
para que chegue ao conhe- 

cimento de todos mandou 
expedir o presente, que: se- 
rá publicado e afixado: na 
torma ca lei. Presidente 
Prudente, 29 de novembro 

de 1972. EU (a) Helio!; de 

Jacerda, escrevente autori- 

«ado, datilografei e subbcre 
vê: k 

O JUIZ DE DIREITO * 
-- MIGUEL JOSE” NADER 
Confere com o próprio jori- 

ginal; E 
cou fé, Data supra 
O Escrevente Autorizado 

    

  

DR. EDVAR GALVÃO 
GINECOLOGISTA 

GINECOLÓGICO 
EXAME PREVENTIVO DO CANCER 

Rua: Dr Gurgel, 92 — Fone: 3-2652 

  

TIPO 

TENHA SAÚDE E UMA VIDA 
MAIS LONGA E FELIZ! | 
Adquira um aparelho 

eletroterapeutico 

  

TICLC] 
COADJUVANTE DO TRATAMENTO EM GRANDE 

NÚMERO DE ENFERMIDADES 

CIRCULAÇÃO DO SANGUE, ELIMINA O 

CANSAÇO E FAZ RECUPERAR A SAÚDE COM ; 

MAIOR RAFIDEZ 

MAGNETIZER TEM 1 UU1 APLICAÇÕES 

INVENÇAO DOS DRS FUJIYAMA E T OuUcHI 

DISTRIBUIDOK EXCLUSIVO 

Dr. Samuel Cordeiro « 
(REPRESENTAÇÕES ARCO-RIS) 

Rua. Tte. Nicolau Matei, 342 
PRESIDENTE PRUDENTE — Sp. 

CE (ULTRA PORTE) 

ATIVA A 

Salas 10 2; 
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agem do carro. Agora com 75 HP. Mais torque, 
mais performance. Um novo estilo de frente. A traseira redesenhada. 

lina 73. A nova imagem do carro da família. Forte. 75 HP. A nova frente. A maior economia do país. 
Ford Corcel GT 73. A nova imagem do 

Linha Corcel 73. Estilo e mecânica dentro dos padr 

   
s dignas de um GT verdadeiro. 85 HP. 

    

   

    

OW VU NiD/O E N/0)1,/06 E D/6) 

dio. O Re dd, A o E 

UM VARIADO ESTOQUE DAS MELHORES FITAS 

E APARELHOS DE SOM. ESTEREOS, AUTO- 

RADIOS, TOCA-FITAS E GRAVADORES, 

AOKI, ONO & CIA. LTDA. , 
AV. MANOEL GOULART, 483 - FONES   3-3123 

3-4066   
 



    

   

  

“9 yealizando, 

Ag 
—u Dr DEZEMBRO DEL 

  

    

  

Dirigentes da União Ci- 

vica Feiminna expuseram 
ao Secretario Paulo Maluf 

“dos. Transportes, detalhes 
“do andamento da campa- 

“nha. que a entidade vem 

tendo em ista 

  

deter a onda de acidentes 

em nossas. ruas e estradas. 
Historiando as origens do 
movimento, as senhoras 

Margareth Re: 
ma Bocater, afirmaram que 
ele foi. destechado tendo. em 

  

  

    

UM PRODUTO DE 

- Tenho em sua mesa de festas, o 
"PANETONE LUZITO' 

  

A. FIGUEIREDO & CIA. 
PRES. VENCESLAU 

À VENDA EM TODA PARTE   
  

vista O indice alarmante de 
mortalidade no transito e 

ao seu lançamento, ny dia 

21 de novembro, no “hall” 
nobre da Assembleia Legis- 

lativa, estiveram presentes 

o governador Laudo Natel, 

atento para o problema, e 

outras altas autoridades. 

Seu objetivo. principal é des 

pertar no motorista, nota- 

damente no, motorista jo- 
vem, a conscientização pa- 

ra a gravidade do problema, 

Lembram dados estatisticos 
recentes: só numa semana, 

ny cidade de S. Paulo, nes- 

te mês, tivemos nada me- 

res que seis acidentes gra- 

ves com onibus, causando a 
morte de nove passageiros 

e ferimentos em ' cerca de 

160. Isto para se dar uma 
ideia da extensão do pro- 
biema. Ao todo, ocorreram 

42 mil desastres em São Pau 
lo, no ano passado, 4 uma 

media” de 112 por dia, 10 

mortes a cada 24 horas nas 
ruas da cidade. Os tecni- 

cos coneluiram que os mo 
toristas que provocaram me 
nos acidentes estão na fai 

xa de idade entre 40 e 45 

anos. Logo, os adultos são 
mais responsaveis e os jo 
vens. mais entusiasmados, e 
Por isso mesmo, maus moto 
tistas. A estes, principal- 
mente, é dirigida a campa 
nha: da União Cívica Femi 
nina. Por outro lado, para 
só citar uma das rodovias 
Anchieta, de janeiro a ou- 
do Estado, lembram que a 
tubro deste ano, teve 3.116 
acidentes, send, que a maio 
ria aconteceu por - excesso 
de velocidade, imprudencia 
imperícia e desconhecimen 
to as pistas. Disso resultou 
nesses dez meses 1.391 vi- 
timas, das quais 98 morre- 
ram, 425 tiveram ferimen- 
to graves e 868 foram feri 
das levemente. Os maus 
motoristas foram novamen 
te os principais culpagos 

COLABORACAS 

Segundo explicaram ao 
secretario Paulo Maluf, tu- 
do. vem sendo conseguido 
em apoio da: campanha por 
cortezia e patriotismo de ho 
mens e entidades. Assim é 
que se prontificaram a co- 
laborar' a- Associação Comer 
cial de São Paulo, q Fede- 

ração e Centry das Indus- 
trias, a Federação do Co- 
mercio, Sindicato das Com 
panhias de Seguros, 
des industrias e comercio 
em geral, autoridades e es 
Portistas, neste ultimo caso 
Emerson Fittipaldi e Maria 
Esther Bueno. 

O secretario Paulo Maluf 
autorizou a colocação das 
placas da campanha ao lon 
go de nossas estradas. Es- 
sas placas, contendo os di- 
zeres: “Motoristas, Seja 
Responsavel”, serão coloca 
das de cinco em cihco ou 
de dez quilometros, em to- 
das as. rodovias: 
Em face do periodo de 

ferias, a campanha será, a- 
tivada, pois a movimenta- 
São aumenta, consideravel- 
mente nas ruas e nas estra 
das... 

SIMPOSIO. SOBRE 
TRANSITO 

Segundo as 

gran- 

  

pera da 

  

  

AO BARULHO 

AO BARULHO 

(Uma organização jovem revolucionando o: comercio de Tecidos du Alta Sorocabana) 

Tergal, finas sugestões para o seu presente, 
Artigos para a primavera, as últimas novidades do mercado! 

PARA AS FESTAS DE FIM DE ANO. NÃO COMPRE | 

TECIDOS, SEM ANTES CONHECER OS PREÇOS DE 

  

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI. 324 
TELEFONE 3-2613 — P. PRUDENTE — SP, 
    

  

  

RUA. EMILIO MORE: 26 

PRES PRUDENTE: q 
  

    

  União Civica Feminina, se- 

1á realizado em São Pau- 

lo, em abril e maio, um sim 

com COMUNICADO 
DR. FEDERICO EICON ESTOPIS 

OCRTODONTISTA 

S.R.D. — SP —. 8364 

vosio sobre . transito, 

a participação de 

tantes da Comi 

Transportes da Camara Fe 
deral e tecnicos -proceden- 
tes de diversos paises A 

Capital paulista foi escolhi 

da para localido certame 

tendo em vista o alto indi- 

ce de acidentes aqu: revis- 

     

  

bro à 15 de fevereiro em virtude de 
trado estágio de ortodontia nos Estados Unidos. rado ,   

Comunica: a seus clientes é amigos que se. 
ausentará da cidade no período de-15 de dezem-. 

realizar 

  

ninguém n vende 
rolament 

  

mais barato que | 
A 

Tratores, Motoniveladoras 

€ Industrias, 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

   
ROLE 

A CASA DOS ROLAMENTOS 
“ Avenida Brasil, 1.12] — Telefone 3-5418 * 

  

ELSA - TIMKEN| 
rolamentos de rolos 

   

roleman 
Rolamentos para Autos, Caminhões, 

      

MAN 
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Grande c 
Proc. M.F. 405.980/72 

Veja oque CESAR AUDI 
pode fazer por você: 

- Vende FRIGIDAIRE, o melhor; 
- Recebe o seu refrigerador 

usado, como entrada; 

- Financia seu FRIGIDAIRE em até 24 

prestações, pela própria casas 
— Presta assistência técnica 

  

  

     

    

orrida “FÉ rigidaire” 
Compre um produto Frigídaire em 

“Cesar Audi S/A 
e concorra 

ACINCO 
OPALAS 

(zero Km) e 

200 REFRIGERADORES 
e FOGÕES 
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CR RE À riam A 

Cesar Audi S.A. 
  
  

MATRIZ:- R. Floriano Peixoto, 154 

FILIAL N.o 1:-- R. Tte. Nicolau Maffei, 246 

FILIAL N.o 2:- Av. Brasil, 638 

Fones - 3.2250 - 3-2467 - 3-2606 - 3-4214 

etambem em PRES. VENCESLAU e 
a MARTINOPOLIS 

  
       



  

  

- DETALE 
EM IO TOUS 
-> PEDRO PELOS! <€— 

-—p aDliun DE ESPORTES <— 

     

   

     

   

      
      

  

     
    

      

    
     

    

      

  

    
    

    

      

         

  

  

  

Computando juros do investimento e rea- 
te do plantel, Tostão está custando ao Vasco 

E quas: 5 milhões. No Campe.nato Nacional, 
ostão marcou 3 gols. Absurdo, mais de um mi 

lhão por gol. 

j goi E 
2 - Lanzoninho sai 

7 O Coritiba está tentando a contratação do 
técnicy Jews Nogueira, dispensando os traba- 

de Lanzoninho. Apesar da boa campa- 
lha, também os dirigentes do Coritiba esvao 
ometidos da aoença ciônica do tutevol brasi- 

Jeiro, mudança ae técnicus a tiês por dois. 

Ia - Sugestão do Presidenie 

O Sr. Artur - Boigues Filho, conversando 

| colunista, dava a seguinte cugestao: “Se 

| caaa prudentino conirbu:sse com um Cruzeiro 

“| mensal, formariam.s a maior equ.pe ue tusepo: 

- do imerior”. E, presidente, à sugestao e boa 

“| mas. é mais fácu arrancar minuuca vo astaio 

“Go que esse um cruzeirinno. 

4 - Alan: futebol acatou 

“Depois de 16 meses de tratamento, o depar 

“| tamento médico do Vasco da Gama, informou 

ão jogador Alan, oriundo da Ponte Preta, que 

para ele o futebol acabou. Contusão grave no 

do lho direito obriga Alan a mudar de profis: 

Sao. 

po 
) — Reformulação no Nordeste 

* O Nordeste de Bauru, dispensou 13 jogado- 

res e fará uma remodelação completa em sua 

equipe para a próxima temporada. Será contra 

do o técnico Sarno. 

, 6-Não quer mais 

|. Or. Vitalino Crelis, atual teoureiro do 

É Corinthians PP se convidado para reel ição vai 

| dizer não ao presidente, alegando cansaço de- 

| pois de 3 anos respondendo pelo mais espinhoso 

cargo da diretoria. 

7- Meninos bons de bola 

= Batendo um papo com Alencar, presidente 

da Liga Prudentina de Futebol, este nos infor- 

If mava que a nossa varzea está cheia de garo- 

“É tos bons de bola que poderiam ser aproveita- 

“Tao pelo Corinthians. Com a palavra o presi- 

| dente Boigues. 

: 8- Loteca só dia 14, 

7 O apostador sentiu falta esta semana da 

Loteria Esportiva. As férias regularmentares 

obrigaram a Loteca a uma paralização, só vol- 

; tando com os 13 jogos no próximo dia 14, 

    

|9- Secretária deixou 
  

“A senhorita Erci Dias Ribeiro, que dutan- 

té 6 anos foi secretadia executiva do Corin- 

thians PP, tornando-se uma “expert” em seu 

É trabalho, deixou a agremiação do Parque, trans 

rerindo-se para uma empresa da cidade. A Er- 

ci fará muita falta na secrtaria do Corinthi- 

ma | 

   

     

   
   

    

     
   

  

| O Sr. J.Sé Santiago, que pediu demissão 

do cargo de Supervisor do Corinthians PP, foi 

“eleito na última assembléia geral como Conse- 

Jheiro. Nos mandou um lindo cartão de boas 

litestas que retribuime : com bom Natal e Ano 

vo a Santiago e família. 

  

  

CADA ANO, TODOS OS NATAIS SE 

A 

REENCONTRAM NO NATAL DE CRISTO, 

“ NELE ENCONTRANDO O SENTIDO DO    

= 
E 

v 
3 

| NOSSO PROPRIO NASCIMENTO: |. 

a GLORIA A DEUS E PAZ AOS HOMENS! 

São os votos de 

a IRMÃOS RIBEIRO & CIA 

ATERIAS 
PORRA 

a
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i
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Fute 
Pedro Pelozzi 

o 

O futebol profissional em 
nossa ciaace está - reiaga- 

do a um segungo plano e 

praticamente no | esqueci- 

mento. Parece que O povo 
se cansou do futebol, esque 

ceu o endereço dos está- 

c:os, principalmente no m- 

terior. Não toma mais co- 

nhecimento das formações 

de suas equipes, não quer 

saber se o ume da ciaade 

cunuwaiou fuiano ou cicla- 
no. A massa torcedora com 

parece ao campo «urante 
quando a imprensa berra a 

semana inteira que domin- 

£o O jogo vai ser bom, que 

poderá decidir o campeao 

da serie ou que o acversá- 
rio conta com jogadores de 

renome em suas | fileiras. 
Não existe mais aquele in- 
Leresse do torcedor em for- 

mar rodinhas nas esquinas, 

especialmente nas 2as. fei- 

tas para comentar os lan- 
ces, Os gols, as talhas, en- 

fim o mungo de aconteci- 

mentos que envolve uma 

partida de futebol. 

Há vários anos que o 
Corintians de Pres,  Pru- 

dente, vem lutando com di- 
“iículdades para as disputas 

do campeonato a 1a, divi- 

são de profissionais. Dados 
estatísticos já provaram 

NOTAS ESPC 
LEITE PACHECO 

RIO 400 Como Favorito 

No Jogo qe Hoje rrene 

Ao Bragantino 

A equipe do RIO 400 FC. 
uma das que lidera à serie 

B, com 8 pontos perdiaos, 
terá esta manhã que enfren 

tar no Municipal as 10,30, 

o. penultimo colocado a 

equipe do Bragantino, do 

populoso bairro do Jardim 

Eldorado. 
Para o “Quatrocentão” é 
patente o interesse pelo 

iriunio, pois, manter a li- 
derança é seu objetivo, e 

ainda mais sabendo-se da 

força do conjunto, sendo 

apontador como favorito 
desta peleja. 

Para a briosa equipe do 

Bragantino, que este ano 

não tem contado com me- 

lhor dose de sorte, espera 
vencer para afastar-se da 

“Guilhotina“ da ultima co- 

Incação, devendo adentrar 

ao gramado com sua força 
maxima para tentar obter 

seu objetivo. 
Tratando-se de um  prelio 
que tem o triunfo como mo 

tivo capital para ambas, 

espera-se que os litigantes 

proporcionem agradavel pe- 

leja de futebol. 
S. Bento e Operaria Em 

Cotejo Equilibrado 

Tendo como local o Muni- 

>ipal, no horario de 8,30, 
São Bento e Vila Operaria 

preliarão em cotejo que por 

motivo imperioso, foi adia- 

do, sendo este jogo de cara- 
ter oficial podendo ser re- 

nhido e equilibrado cotejo. 

Sem duvidas, a equipe do 

S. Bento a Vila Furquim, 

poskui bons jogadores e 

seu conjunto sempre apre- 

senta regular entendimento 
em suas linhas. 

A classificação para os 

companheiros de Bene, pa- 

rece um tanto dificil, pois, 

está na pendencia que PM 

e Maristela percam alguns 
pontos, para dar chances, 

Porem este cotejo é encara- 

      DR DES 

bol Prof 
que a maior parte da po- 

pulação prudentina é co- 

rintiana, tanto aqui como 
em S. Paulo e mesmo as- 

sim nosso povo não se ceci- 
ce a dar um apoio total e 

franco a diretoria do Co- 

rintinha, ajudando-a na for 

mação ce um grande plán- 
tel, para partir decidida- 

mente em busca e granaes 

conquistas. Os campeona- 

tos se sucedem, ano após 

ano, e o nosso Corintians 

nao cunsegue desencantar 

a aparecer com destaque 
no cenário futebolística do 
Anterior paulista. 

] 

Poucos colaboram 

Como é qe cur-.vcimento 
gera poucos são us pruden 
tmos, mais especificamente 

us corintianos, que se dis- 

vue q colaborar efetivamen 

ve cum a grei mosqueteira. 

Numa cidaae cuja popula- 

ção ultrapassa a casu uuvs 

160 mil habitantes, pouco 

mais de 4) pessoas perte. 

cem ao quadro associativo 

do Corintians e só 50% des 

se total paga pontualmen- 

te a mensalidade ce 10 cru 
zciros. t 

Descanso Total os 
Esse diminuto número de 

prudentinos que colaboram 
com 10 cruzeiros messais 

com o Corintians, o fazem 

mais como uma obrigação, 
Por serem amigos dos Gite- 

RTIVAS 
do pelo S. Bento com mui- 
to interesse. - 

Por seu turno, a equipe da 

Vila Operaria, espera ga- 

nhnar os futuros compromis- 

»0s para distanciar-se das 
ultimas colocações, havendo 
nesta peleja muito empe- 
nho dos seus integrantes 
cm busca de melhor sorte, 
muito embora reconheça 
no seu oponente serio e 
hrioso adversário, mas, es- 
pera resultado favoravel. 

A simpatica equipe azu- 
jada da Vila Marcondes, Es 
prrie Clube Crevima, aspi- 
Ta a vir ser uma das qua- 
to finalistas, em sua serie 
juntamente com Galles, 
leal e Faculdade de Eco- 
Nnomia, para preliar na se- 
mi final. 

Todavia, necesário se tor 
na, que à equipe que está 
acima do Crevima com 11 
Pontos perdidos, chama-se 
Guarani F.C. da Vila For- 
mosa, e está no firme pro- 
písito em superar seus 
dois proximos adversários, 
Vila Brasil e Galles. 
A equipe do Guarani, que 
tambem não tem feito uma 
campanha normal, pois, 
tem pautado com altos e 
baixos, por certo tudo tará 
Fara manter a distancia 
seu mais serio perseguidor. 

No entanto, os crevinia- 
nos, confiam em suas for- 
Ss para os próximos com- 
Promissos, e no aguardo 
de tropeços da equipe ver- 
de e branca da Vila For- 
mosa, 
Como os esportistas pode- 
rão analisar, a quarta vaga 
ha serie A, ainda tem mui- 
to assunto para frente, sa- 
bundo que Guarani e Cre- 
vima pretendem chegar na 
unica vaga que resta para 
a classificação. 

Será que o Guarani deixa- 
rá escapar essa: oportuni- 

ande, ou firmará, não dan- 
do chances ao Crevima. 

O certo é aguardar os acon 
tecimentos, que por certo 
empolgará. 

  

  

BEBA PRAZER! 
CERVEJAS E 

REFRIGERANTES 

BREMER 

Fone: 3-2494 

rone: 200 

Fone: 243   
  

Distribuidor exclusivo na região: 

Pres. Prudente — R. Rui Barbosa, 1.509 

Pres. Bernardes — R. T. Jacó, 4 

Pres. Epitácio — Av. Pres. Vargas, 1050 

& CIA. 
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tores, «rr não encontrarem 

uma razão mais forte de o 

abandonarem, nunca, por 
sentirem os problemas do 
clube e procurarem tomar 

conhecimento das reais ne- 
cessigades que a equipe en 

frenta. São apenas sócios, 

e se lembram disso, quan- 

do o cobrador do clube ba- 

te às suas portas buscando 

os minguados cruzeirinhos 
no fim do mes. Tanto é 

verdade à descaso Gos as- 

sociedade que na última as- 
sembléia, dos 400 sócios, 

apenas 16 compareceram a 

sede social para votarem 

no novo Conselho Delibera- 
tivo, o que de mais impor- 

tante, possa ter qualquer 
agremiação. Parece que o 

futebol profissional em 
nossa cidade está já com 

um pé na cova, faltando 

muiw povro para OC exver- 

muno 

   

"Duas, 

A situaça de Eo'gues 
Envando mais -direta- 

medie no merity da ques- 

tão, o que nos interessa é 

o Corintians, porque o Uo- 
rintians representa o fute- 
bol profissional não só da 

cidade como de toda q re- 
gião., Vamos tenar yjazer 
uma análise a situação do 

Sr. Artur Boigues Filho, 

atual presidente do Corin- 
tians e convidado a reelei- 

ção no próximo dia 28 do 
corrente, convite que par- 
tiu do presidente ao Conse- 

lho dr. João Bosco, na úl- 

tima assembleia geral reali 

zada na sede social, no Par 

que São Jorge. Já naquela 

oportunidade o Sr, Artur 

Boigues não quis aceitar de 
pronto o convite para con- 

tinuar a frente da direto- 

ria do Corintians, alegando 
que precisava manter conta 

to com outros esportistas 

“da cidade, que se dispus- 
sem e ajudá-lo no preen- 

himento de outros cargos, 
na nova diretoria do Corin 

tians./So próximo dia 28 o 
presidente Boigues terá que 
se decidir, assumindo ou 

não à chefia do Corintians. 

Porque Titubecu 

Todos sabemu. v quarto 

o Sr. Artur Boigues, gosta 
à futebol e do Corintians. 
£e não aceitou de pronto a 

Aura responsabilidade é por 
une já enfrentou momentos 

díficeis na atual gestão, 

respondendo quase que so- 
zinho pelos encargos (prin- 

cipalmente financeiros) da 

asremisção do Parque São 

Jorge. Artur Boigues de re 

E, 

   
pente se viu na luta, com- 

pievamente - abandonado, 

140 so por homens de Te- 
cusos imanceiros para 
ajuda-lo na aaministração, 

mas tambem pela própria 

torcida qo Corintians que 

não atendeu aos apelos nas 

campanhas associativas, e 

so: compareceu em numero 
reiauvo ao Parque por 

ccasiao nos jogos mais im- 

portantes. De acorao com 

intormações que partem ua 
tesouraria UU alvi-negro, a 
diviaa , corintiana, atinge 
quase 20 mil cruzeiros no 

    

linai acsie ano. Essas na- 

turalmenve, são algumas 
razões que justificam 

fato do atual presidente 
estar titubeanie na ques- 
tao de continuar na presi- 
dencia do clube por mais 
dois anos. No discurso que 
bronunciou por ocasião da 
assembleia geral na última 

dass a 

izal 
mencionados e possa tomar 

uma decisão acertada, acei 
tando à sua reeleição e par 
tindo para grandes contra- 

tnções, contando com uma 

2a, feira, Artur Boigues 

deixou transparecer um 

mio de querer continuar 

an mesmo tempo, de dei- 

xar tudo demonstrando 

muito desânimo diante de 

tantas experiências amar- 
gas, adquiridas neste curto 

esnaço' de tempo que vem 

virigindo o nosso represen- 

tante no futebol profissio- 

nal. 
Cemo fica 

Acreditamos que o atual 

presidente até o dia 28 já 

tenha mantido os com. » 

retaguarda forte, financei- 

ramente falando, que este- 

ia disposta a ajudá-lo a le- 

ver o Corintians à divisão 

especial, uma vez que no 

próximo campeonato volte 
a vigorar a Lei do | acesso. 
Caso isso não aconteça “e 

comecemos a preparar Os 
funerais do futebol profis- 
sional em Pr. Prudente. 

  

  

RELOJOARIA «CYMA » 
de 

HARUYUKI HARADA & FILHOS LTDA 

Consários de Relógios, Jóias e Artiges |. 
Finos p/ Presentes, ; 

"TUDO A PREÇOS ESPECIAIS!” 

my Barão do Rio Branco, 494 

PRESIDENTE, PRUDENTE 

GRAVAÇÃO. 
GRATUITA 

  

  

  

  

O “MERCEDINHO” PROMOVE PRUDENTE 
Como outras importantes empresas, a Viação MOTTA LTDA. também 

adquiriu uma Unidade L 608 produzido pela: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 

Irmãos Kaneko 5/A | 
Nos últimos dias, a Viação MOTTA LTDA., introduziu um novo servi- 
ço — o transporte de cargas e encomendas de aomiciho à domício. 
“O MERCEDINHO” foi o escolhido e seus resultados já se fazem notar 
em Presidente Prudente e em outras cidades. Ele vai longe e divulga 

à SUA DISPOSIÇÃO EM IRMÃOS KANEKO S/A 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.330 — FONE: 3-4338 — 3-4854 

VENDIDO POR 

PRUDENTE.     

  
  

  

  

    

Plante o novo 

 COREMA 

Supersafra 72/78. É 
rasil, | 

Plante que a Massey Ferguson 
também garante... sus see 

Av. 
j 

    

E o resultado foi uma safra excepcional, 
que Você plantou e o Governo garantiu. 

Safra excepcional para a qual contribuimos 
com mais da metade das máquinas agrícolas 
que o Brasil utilizou! bet 

Já há um novo Brasil industrial, um novo BrasiliZ5- 
exportador, um novo Brasil à sua volta. 

O novo Brasil agrícola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Governo, 
depende também de nós. 

A garantia do Governo está no crédito rural, 
na comercialização assegurada e nos preços 
mínimos compensadores. 

A nossa garantia está no fornecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, implementos 

que E, 

        

   

  

   
    

  

    
    

       

  

     

    

e colhedeiras automotrizes, nas quantidades 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Garantimos. 

SY Massey-Ferguson do Brasil S.A. 

  

   

  

Revendedor exclusivo na Região: E 
COM. E REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS 

nida Brasil N.0 767 — Presiden E 
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Comungando os ideais da família Cristã 
como Cristão, cidadão e agora Prefeito eleito 
do Município de Presidente Prudente, formu- 
lo a todos os habitantes desta cidade e munici- 
pes os melhores votos de Boas Festas e Feliz 
Natal. 

Consciente da responsabliidade que assu- 
mirei a partir de 31 de janeiro de 1973, estou 

certo de que a missão histórica que o povo pra 
dentino numa demonstração de confiança e es- 
perança me confiou a 15 de novembro p.p. 
será cumprida com devotamento à causa pú- 
blica e com ideal de trabalho, capacidade e hu- 
mildade, os objetivos serão atingidos. 

Aproximando-se a data máxima da CRIS- 
'TANDADE, em que o ser humano sente, com 
FE a gloriosa a divina passagem dº CRISTO 

pela terra, não se pode realmente negar a sua 
significação e o que representa para a humani 

dade os exemplos deixados de humildade e 
caridade por AQUELE que foi o maior dos 
HOMENS. 

“Consciente de minha vivencia Cristã, com 
humildade recebo a determinação de meu no- 
pre povo, cuja confiança me anima contribuir 
com todas as minhas forças para o seu cabal 
desempenho. 

Se o NATAL nos dá novas esperanças, apro 
veito-as para afirmar a comunidade pruden- 
tina que esperançoso sinto-me no sentido de 
contribuir para o desenvolvimento de Presiden 

te Prudente, mediante a execução de um plano 

No último canto da sua Divina Comédia, 
arrebata o poeta teologo o itinerário da cria 
tura humana até a visão beatífica de Deus. 
fazendo-o já extasiar-se ante a beleza daque- 
la criatura que engendrou a natureza- huma 
na do Verbo Divino. Por meio dela tivemos 
Deus entre nós ou conosco, o Emanuel, para 
que, por sua humanidade, a nossa alcanças- 
se a divindade. 

A quinta essencia da instintiva alegria 

O IMPARCIAL 

Natal 1972 

   
Uma mensagem do Natal 

de confiança para a cidade 

  

  
OSR. E SRA. WALTER LEMES SOARES 

EAR] 

administrativo que seja a integração de nossa 
cidade e de nossa gente no rítmo do progresso 
administrativo do BRASIL de hoje. 

Desejo ainda que a minha mensagem de 
(NATAL seja a portadora de perene felicida- 
de e bom estar social. 

Presidente Prudente 24 de dezembro de 1972. 
WALTER LEMES SOARES “ 

Prefeito Municipal Eleito 

Misterioso fascinio do Natal 
de Natal, que a todos contagia, é isto: a in- 

tuição do divino que inspira esse infante- 
despojado de tudo, deitado sobre pa- 
lha, sem qualquer garantia a não ser a Vir 

gem Mãe e São José a.seu lado, represen- 
tando todos: os homens e as mulheres to- 
das de boa vontade, que esperam ainda o 
melhor da vida. 

DOM JOSE GONÇALVES DA COSTA 
BISPO DIOCESANO 

Quando as luzes do Natal começam a iluminar os nossos caminhos e a 

aurora de um novo ano desponta no horizonte, a direção e os 

funcionários do O IMPARCIAL aproveitam este ensejo maravilhoso do 

nascimento do Menino.Deus, para desejar a todos seus clientes, e 

amigos, um Bom Natal e que em 1973 se realizem os seus planos e 

aspirações. 

  

| No Natal, os 

' gestos de grandeza 
Os jornais costumam nesta época ou- 

vir: figuras de relevo, principalmente no 
meio - artístico, para conhecer suas opi- 
niões sobre: o Natal. Com algumas exce- 
ções, as declarações expostas revelam um 
inexplicável alheiamento à importancia 
da data. - Preferem atribuir à conta da 
promoção comercial que se' faz em' torno 

: do grande acontecimento que para eles 
não tem maior relevo. É uma data comum 
como outra qualquer, um feriado a mais 
para seu-descanso. O que. há realmente 
entre essa, gente é: completo desinteresse 
pelo próximo. E” gente que se fecha no 
seu egocentrismo-e -só vê o aspecto comer 
cial da data. 

Em, Presidente Prudente, felizmente 

a população -dá a melhor liçãó. de compor 
tamento na época do Natal. |O comércio 
vende, e vende muito. Mas é preciso. co- 
nhecer o outro lado da data. E” preciso   

ver e sentir o verdadeiro sentido cristão 
do 25 de dezembro, que é renovação do ho 
mem com o nascimento do Menino-Deus. 

Hã uma comunhão geral entre as fa 
mílias nos mais diferentes agrupamentos 
sociais, pensando nas crianças e nos ve- 
lhos abrigados nas mais diferentes insti- 
tuições de assistência; nas famílias dos 
bairros mais humildes; nas familias sem 
abrigo nas estações rodoviária e ferroviaria; 
nos detentos da nossa cadeia pública; nos 
nossos engraxates; enfim em todos os de- 

serdados da sorte que encontrarão : este 
ano, como tem sido nos anteriores, a prova 

da solidariedade humana e do amor cristão 
Por essa razão é que Presidente Pruden 

te é uma cidade feliz. O nosso Natal tam 
bem tem promoção comercial e nos orgu- 
lhamos de possuir um comércio altamen- 
te evoluido. Mas em nosso Natal há tam- 
bem muito amor.   

  

  

  
D. Jose G. da Costa, que na última 2.a - feira festejou seu aniversario sacerdotal,
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desejumos que todos recebam as 

“bençãos do Menino-Jesus, passando. 

um Nátal Feliz e com 

muitas venturas no decorrer de 1973. 

  

BANCO FINANCIAL DE” 

- MATO! GROSSO SA, 
Agência de Presidente Prudente   

            

O IMPARCIAL — 2 — 

Er 
e ra ama AD ma mai Epi aaa caes urina 

Eis que conceberá no teu ventre e darás a luz à 

-um:filho e por-lhe-ás o nome ce Jesus. Este filho 

do Altíssimo reinará eternamente na casa de 

seu reino não terá fim. Assim como na 

mais plena harmonia o Anjo Gabriel predestinou 

à Maria o Menino: Jesus, também nós, coma 
nossos clientes: e amigos, irmanados na 

alegria do Natal, almejamos: 
Gloria a Deus no-mais alto dos Céus e Paz na 

Terra aos homens de boa vontade. 

  

rAdultos:.e-criancas aguar 

dam sempre com impacien 
cia,:-Q: dia 25º de dezembro, 

qrdia. em que celebramos o 

aniversário Ge Jesus, dia 

esse: chamado Natal. 

OQ Natal toma: um calori- 
do-todo-especial quando as 
crianças. ao despertar vêem 

o: pinheir enfeitado, ilumi 
nado-e- cheio de presentes. 

Filas acreditam que essas: 
| presentes lhes são trazidos 

por Panai Noel. 
Um homem. .velho de ros 

to: amável, longas. barbas 

| eocabelos- brancos todo 

Continua a direção: do jor 
nal» recebendo - boas-festas 

tenda-chegado de: - "> Edito- 

“Taí Potiguar: Ltda.,* Pruden- 
Publix Ltda, Casal: Tomio 

e: Fumiko, “ Lavanderia» Au- 

“tomática, : Industria“ Sul-A- 

mericana de . Metais-S.A. 

Colegio;; Técnico "Agrícola, 

de:Presidente-Prudente,-An 

tonio; Sergio Menezes, Dr. 

Luiz; Locatti e família, As- 

Eistencia Sogial Municipal 
— ASSOM (Regina Sando- 
val: Goncalves), Industria 
de Equipamentos Rodoviá- 

riqs Goydo Lida., casal Ab 

do Hassem, casal. deputado, 
federal. Adalberto. Camargo, 
casal deputado; federal Ulys 

ses Guimarães, Paulo: T,R, 
Lessa, J.B. Serra é Gurgel, 

assesser de relações. públi- 
cas de Emerson Fittipaldi, 
Esmeralda M. de A. Moura, 

| Divisão, Regional de- Sau- 
de de Presidente Prudente, 

Banco Tozan S.A, Prefei- 
* tura Municipal: de Paragua. 

cú Paulista, Daniel Sota, 
Sociedade Brasileira de De- 
fesa Ltda., Posto de Mo- 

; € Propriedade, Frigoráfico 
Prudentino SIA., Assessor 
de- Relações Públicas do Mi 
mistério das Minas e Ener- 
Sia, Prefeito José Luiz Te- 

«desço-de Presidente Epitá- 

cio, “deputado: Archimedes 

ge
re
m 

  

vestido: de vermelho. com 

gôrro na cabeça que vai 

pélas casas. com um: cesto 
às costas, cheia: de brinque 

dos, que distribui às crian 

ces bem comportadas. 

É- Natal! Um dig / de: fé, 
de. amor, de:'bondade, de 

carinho. 

Neste momento, histórico 

que estamos atravessan- 
do, na presente hora, to- 

dos falam em paz e or- 

dem. A humanidade, farta, 

Ge guerras infrutíferas, al 

meja- uma. paz. sincera, 

perfeita, duradoura. e: es- 

Boas-Festas ao jornal 
Lamoglia, Kawasaki & Fi- 

lhos«Ltda.,Poesto de Mo- 

las “Cambé”: Ltda.., Distribui 

dora -Prudentina de. -Auto- 

Pecas Ltda.,: Corema — Co 
mercio- e Representação de 

Máquinas - Agrícola Ltda. 

Família Francisco, Ferro, 

Delegacia de-Ensino- Básico 

de' Presidente Prudente, Fa 

mília Roque: Luizari, Anto- 

nio Bongiovani da cidade 

de Catanduva, Celso Gam- 
balli residente em | Santo 

André, Sergio Sampaio Laf- 

franchi. 

MIMOS 
A direção do jornal ain 

“la, recebeu mimos — garra- 
fas de vinho de Bebidas Po 

lg Norte. Ltda., uma mara- 

vilhosa agenda do Grupo 
Financeiro Independencia, 

“im. cinzeiro: da Loja Joma 

ra, cujo proprietário é Pau, 
lo: Peixoto, uma, caixa de 
hombons da Dra. Otane, e 

uma- agenda telefonica da, 

Gráfica Depieri. 

— ASSINATURAS DE 

FOLHA DES. PAULO — 

ULTIMA HORA 
GAZETA ESPORTIVA 

NOT. POPULARES 
é com ANTONIO 

VIERA PRIOSTE 
— Rua Dr. Gurgel, 547 

tável. 

É u mensagem de Natal dus firmas 

Irmãos Kaneko 
Kaneko Diesel 

Cia. Marcondes de 

Automoveis 

  

A:paz é tranquilidade 
na ordem. É a tranquila 

satisfação de um espírito, 

no qual tudo está equili- 

brado. Por conseguinte, 
se os homens querem real 

mente a paz, cumpre an- 
tes de tudo, - aprender a 

resistir à ganância à co- 

bica, à concorrência malig- 
na, ao egoismo  aviltante, 

paixões desregradas, so- 

mente cesse modo é que 

se lançarão as bases para 

uma pag permanente ex- 

terna e interna. 
Enquanto comemoramos 

o nosso, dia de Natal, quan 

tas, pessoas imploram por 

um pedaço de pão? Quan- 

tas familias desamparaças 

choram por não poderem 

presentear Seus filhos? A 

vida é uma luta, pelo me- 

nos a luta contra morte. 

A historia de caca cora 

  

  
| Mensagem de Natal 

“a REGINA- MARIA: COUTO ção humano é uma série 

de combates íntimos, pela 
conquista de ideais, sub- 

juganco dores, rebelando 
mágoas, suplantando as 
adversidades. Essa espe- 

rança inabalável uma vitó 

ria última, é um sinal de 

sanidade espiritual, de 

constituição: normal do ho 
mem. Pois viver é lutar. 

ta tendencia, para q 

é atraente e por 

assim dizer inerente à na- 
tureza, mesmo no ponto 
de vista material, quanto 

mais empolgante não será 
ne campo espiritual? 

É dia ce Natal, Senhor! 
Faça com que haja hoje 

uma esperança nos corações 
em desespero, que nasça 

uma flor onde houver espi 

nhos, porque só vós, sois 

capaz de compreender a 
humanidade, e “hoje — 

“Dia de Natal"! 

  

  

  

A MULHER 

| dos os lares. 

dos êles na figura das 

O espirito de Natal já está presente em to- 

A imagem de Maria está presente em to- 

E O NATAL. 

Mães que centralizam , 

m
m
 

todas as atividades visando os preparativos pa- 
ra o Natal. Rodeada dos filhos começaram as 
armação. do. presepio que é costume Cristão e 
da arvore de Natal. Ela passa a ser a figura 
intermediaria entre as crianças e o Papai Noel. 
escrevendo as cartas para a encomenda dos pre 
sentes, acrescentando sempre “o Carlinhos foi 
muito. estudioso. ê te ano-e por isso merece o 
carro. de bombeiro”, “a Soninha, Papai Noel, 

foi companheirinha da mamãe e amiga dos ir- 
mãozinhos: e por essa razão não esqueca de tra- 
zer-lhe a “Maezinha”. 

Como a Virgem Santissima, a Mãe é toda 
renuncia e amor, diligenciando: sempre para 
que a familia esteja unida durante as festas de 
Natal que nivelam todas as classes sociais. Por 
mais simples que sejam os lares, 0 espirito do 
Nascimento do Menino-Deus está presente. Na 
noite do Natal ela reune todos e inicia as festas 
com os aos religiosos, cumprimenta os amigos, 
fazendo das comemorações natalinas um moti- 
vo a mais para reforçar o clima de fraternidade 
e-solidariedade cristãs.   
eee ma e ia  



    PRUDENTE — (DOMINGO) — 24 DF DEZEMBRO DE 197 

    

; O IMPARCIAL — 3 
  = 
  

' A PANIFICADORA E CONFEITARIA 

IA SOBERANA 
-Agradecendo-a honrosa preferência de seus clientes e amigos, 

envia-lhes sinceros votos de um 

FELIZ NATAL E 
UM NOVO ANO 

PROSPERO E VENTUROSO 

  

Panificadora e Confeituria A SOBERANA 
Rua Siqueira Campos, 707 — Tel. 3-2883 

a Pres. Prudente as 

Paulo 

Natal, aniversário do nas 

«imento de Cristo. Festa 

fraternicade, amizade. Fes- 

ta de amor. De PAZ! 
Há doís mil anos, Cristo 

nasceu para que os homens 
fossem mais homens, mais 

se tornassem fi- 

Deus. Para isso, 

nasceu numa gruta, pobre. 

Viveu cont as pessoas sim- 

Fies de seu tempo. Traba- 

    

  

| inou numa carpintaria, en- 
frentando as  dificultades 

e limitações normais de 

wna pessoa humana. Anun 
ciou-a “BOA NOVA”: o — 

EVANGELHO dy  VERDA- 

DE. DA JUSTIÇA, DO 

AMOR e da PAZ 

VE" 

Vs 
ser um artista devotado in- 

teiramente para sua obra 

prima: a PAZ. Uma obra 

prima não se faz sem tra- 

valho dedicação, empenho. 

amor e mesmo, sem pai- 
xão. O homem moderno. 

rrincipalmente aquele ou 

tqueles que tem em suas 
mãos o cestino dos povos, 
devem ser verdadeiros -— 
“apaixonados” pely conguis 
ta da paz. 

Nós. cada um ce nós. tam 
bém deve construir a PAZ. 
Inicialmente sua obra. den- 
tro de cada um. Buscando 
em primeiro lugar 4 PAZ im 
terior, a harmonia, o. equi- 

  

À Paz é possivel 
quando verdadeiramente 

desejada” 
librio, o aprimoramento pes 

soal. 
Nossa familia, pais e fi- 

thos, num esforço comum, 
Luscanto a compreensão, o 
umor, O respeito mútuo, es- 

tará construindo a paz. 

Nossa comunidade,  ho- 
mens públitas  responsá- 
veis pelos destinos de seus 
membros, decicando-se nu- 
ma linha de verdade, jus- 

tica e solidariedace,  esta- 

Fão construindo à PAZ, 

QUE NESTE NATAL. a 

mensagem de Cristo, tra- 
dvzida pelo Papa Paulo VI, 
Cesperte nos homens con- 

temporâneos, nas familias, 
em nós, o VERDADEIRO DE 
SEJO pela PAZ. E que ca- 
da um de nós, no ambien- 
te. em que vive, seja: vêr- 
dadeiro construtor da PAZ. 

  

  

Enquanto os sinos repicam 
festivamente anunciando 

o Natal de Jesus, 
dirigimos ao Menino-Deus, 

nossa prece, rogando-lhe 
felicidade para todos os-lares 

; de nossa terra. 4 

> A 

OB eanco NACIONAL 

Mensagem de Natal, «os clientes, 

amigos e ao povo em geral do 

BANCO NACIONAL S.A.” DE ma om 

  

   

| numa gruta, sem as acomo- 

| sua pobreza, sua libertação 

  

  

<q UNIVEST SA quad 
Distribuidora Nacional de Títulos e Valores 

E o Distrital de Pres. Prudente 

Através de sua organização, saúda seus clientes 
e amigos, desejando-lhes um FELIZ NATAL e 

VENTUROSO ANO NOVO. 

  

UNIVEST S/A - Rua Barão do Rio Branco, 561 
«Presidente Prudente     | to para a humanidade: a 

  

A RETIFICA DE MOTORES « 
pano emp 

  

      

  

Externa aos seus clientes e amigos 

sinceros votos de um feliz Natal e 

4 e À: Prospero Ano Novo. 5 

RETIFICA DE MOTORES RECORD 

de KENICHI KOGA & CIA LTDA.. FILIAL em Pres. Prudente: 
Ê Rua do Expedicionário, 720 Avenida Brasil, 1.236 
à t OURINHOS Telefone — 3-3468 

  

PAZ AOS HOMENS 

Sua vida foi um anuncio 

constante ce mensa- 
gem. Já o seu - nascimento 

sua 

dações normais, anuncia 

diante dos bens materiais. 

Os, pastores, humildes e lu- 
tadores pela propria subsis- 

  

Helio Athia e família, 

FELIZ NATAL 

desejam aos seus 
parentes e amigos 

um Bom Natal e 
Prospero ano de 1973. 

  

  Fencia, são os primeiros a 
receberem a noticia do nas 
cimento co FILHO DE 
DEUS. Houve um coro de 
anjos, alegremente, feste- 
jando o Trancendental — 

ACONTECIMENTO, can- 

tando: “GLORIA A DEUS 
NAS ALTURAS E PAZ NA 
TERRA AOS HOMENS DE 
BOA VONTADE” 

ALCANÇAR A PAL 

--A HISTORIA dos HO- 

MENS caminha atravessan- 
Go o tempo; os séculos, re- 
gistrando aoentecimentos, 
tendo sempre como ponto à 

aungtr, a PAZ, Mas, ainda 
esta longbigeja. Trata-se 
de um ideal, de uma meta. 
envolvento à humanidade 

“om suas estruturas, ideolo- 
e filosofias. A caminha- 

Ga em busca da Paz já foi 
iniciada. É preciso estar a 
caminho. não perdend, de 

vista o ponto de chegada, 

Desvios, entraves, buracos, 

dificuldaGes são, próprios de 
quem está a caminhar. É 

preciso enfrentar. É preci- 

so querer. 

  

“A PAZ É POSSIVEL” DIZ 

O PAPA 

O PAPA, representante 

visivel do CRISTO que nas 

ceu no NATAL, tem diante 
de seus olhos, ce maneira 

bem clara, q; ideal de Cris- 

PAZ, “Ela é possivel” Giz o 

Papa*Paulo VI, e é possível, 
o Senhor da História, o Se- 

nhor dos Homens, não te- 

ria almejado, não teria in- 

eluido em seu plano, con- 
tando com os homens. 

DESEJAR 

VERDADEIRAMENTE 

Em sua mensagem Go 

Natal deste ano, Papa Pau- 

lo VI, além de reprisar o fa 

  

  

  

Há 1972 anos, Cristo lançou na terra, a semente 
pela esperança, que germinou e floresceu entre 

os homens, através dos séculos. 

-— Neste momento de inquietude para o mundo, 
mais do que nunca, devemos recordar o sublime 

apêlo de Cristo; 

amai-vos uns aos outros 

Nossos votos de que, Neste Natal, a semente da 

esperança germine nos corações dos homens de 

boa vontade, proporcionando paz e felicidade 

a todos ias 

São os sinceros votos de 

  

  

to inconteste de que “A 
  PAZ É POSSÍVEL”, ele in- 

siste na participação do ho- 
mem. Para que o homem 

encontre a PAZ. êle precisa 
“VERDADEIRAMENTE DE- 

SEJÁ-LA”. Não só desejá- 

la, mas desejá-la Ce VER- 

DADE, Isto é colocando 

todo seu empenho, toda 
sua vontade, todo o seu ser. 

Será que o homem mocer 

no, as nações. os governan- 

tes e os governados, querem 

“verdadeiramente” à PAZ? 

Aí estão os acontecimen- 

tos, as guerras, as pressões 
de nações sobre nações, de 

continentes sobre continen- 

tes, de classes sobre clas- 

ses, ce ideologias sobre 
ideologias. de interesses so- 

bre interesses, de egoismos 

sobre egoismos. Isto seria 

desejar a PAZ? É lutar pe- 
la PAZ? É estar a caminho 

da PAZ? 

CONSTRUIR A PAZ     O homem moderno ceve 
    

Feliz Natal | Venturoso 1973 

são os votos da 

  

Produtos Prudente e Leite Paulista 

símbolos de qualidade. 

Rua Reverendo Coriolano, 2043 | 
Fone 3120 — C. Postal 1096 — PRES. PRUDENTE 

  

COOPERATIVA DE LATICINOS 
“VALE DO PARANAPANEMA 
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Quando na noite de Natal a estrela D'Alva 

brilhar, não peças riquezas, mas apenas 

sabedoria, para saber conduzir o novo ano 

que se anuncia. Das dadivas de ouro, mirra 

incenso, homens sábios oferecem às 

! crianças, a sua oferenda de amor, 

assegurando assim, Paz para toda. 

a humanidade, no Natal, e no Ee 

decorrer de 1973. AR aro 

remo ER 

“Faculdade de 

' Ciências, Letras 

    

São Paulo — (CBI) — 

Numa véspera de Natal as- 
sumir o pequeno espaço de 

um ecitorial para fazer u- 

ma espécie de balanço da 

violência universal, é hoje 

redundância, De tanto ser 

repetido, virou um clichê 
gasto, sem um significado 

maior do que no. máximo 

comover meia-dúzia de Jei- 

tores mais sentimentais. 

vá não é hora, disso. Se os 

tempos não mudaram mui- 

to, ao menos os homens mu 
daram o suffciente para 

compreender que há mais 
alcance numa profecia. de 
fé do que em um credo de 

pessimismo. Há um momen 

to, em que mesmo as verda 
Ges mais inegáveis nada 

querem dizer, comparadas 

ao que se pode dizer sim- 
plesmente acreditando no 

homem, na sua vontade e 

na sua vocação. E não há 

momento mais acequado 

para crer do que o Natal. 

Esse espirito de solidarie 

dade de repente comum en 
tre os homens-nesse dia; es 

sa compreensão, êsse a- 

mor pejos seus semelhantes, 

essa necessicide de distri 

buir alegrias, essa obcessão 
rela paz, êsse espírito de ir 

mandade, não são falsos e 

nem fabricados pela socie- 

dade de consumo. Na verda 

de, exprimem claramente a 

vocação pacifista do homem 

e a sua capacidade de n| ser 
violento. O Natal consegue 

e conseguiria mesmo sem- 

out-doors, sem. televisão, 

Sem promoções espetacula- 

fes — trazem à tona do ho 

mem o seu verdadeiro ins- 
tinto e o seu verdadeiro des 

tino de ser humano racio- 
nal, equilibrado, inteligen 

te, amigo e irmão. Conse- 

gue fazer o homem voltar 

os olhos para a sua própria 

realidade e consegue que 

ele veja a função exata pa 

  

tes para tirar o homem de 

um caminho e fazê-lo ca- 

tencia e assumindo a 

proposta . 
sua 

de espinhos, ferido e humi- 

lhado, rogando a Deus em 

voz alta o perdão para os 

que o ofenceram. Se êsse 

homem de carne e osso, 

sangue e coração, entregou - 

a sua vida na busca de jura 

caminho mais suave para 
a humanidade. Se êsse; ho 

mem morreu perdoando; é 

amando, não pode ter sido 
— e não foi — em vãp O 

seu sacrificio. Têve Uma 

razão mais profunda e mais 

intensa do que se possa: ju 
gar superficialmente, K es 
sa razão profunda nada 

mais é do que ter criado 

nos homens à vocação 'pa- 

ra O amor e para 0 atre- 

pendimento. Tanto criou a 
capacidade de arrependi- 

mento nos homens, 'que 
nós comemoramos o «násci- 

mento de Cristo e proclra- 

mos reviver aquêle dia: em 

Belem, absolutamente ; se- 
guros de que se êsse násci- 
mento comemorado não fos 

se apenas simbólico, imas 
outra vez de verdade, inão 
exigiriamos Ge Cristo oimes 
mo sacrificio e a mésma 
dor. » 

Enfim, se o Natal “tem 
“a fôrça de provocar no: ho- 

mem o seu verdadeiro ;com 

portamento; se tem a fôrça 

ce exprimir o significado e 
xato do martírio de Cristo; 
se tem a fórça de promo- 

ver a solicariedade e a: com 
preensão, ainda que tudo 
bum unico dia, isso -tesu- 

me as proporções Ce ums 

revelação: o homem, tan 

tos séculos depois, não e 
controu o seu destino, m: 

o procura intensamente < 

bendo que êsse cestino 

um destino de paz. Nós a- 
creGitamos no homem e por 

isso estamos certos de; que 

tudo é uma questão de tem 
po, não importa quanto, 

Nem importa mesmo se ain 

ca serão necessários outros 

séculos ou milênio. O que 

  

    
        

  

ra a qual-foi criado. E es- minhar por outro. O que Natal é o dia em que Cris conta de fato é que, êsse 

tamos certos, mensagens consegue isso é o próprio to nasceu. O homem dos dia amanhecerá colorido 

transmitidas às avalanches - e apenas — espírito Ce homens, destinato a mor- de sol e o homem finalmen 

peios jornais, revistas, fo- Natal que o homem adqui- rer pela salvação dos seus te e entenderá para quê 

jhetos, por fortes que sejam riu ao longo dos séculos. irmãos. Se êsse homem a- foi criato, à imagem de 

E o d a não são suficientemente-for compreendendo a sua exis- gonizou na cruz, , coroado Deus. 

i É 

a É 

U E : 

j ER e] A Organização TAKIGAWA e a Empresa de. Transportes Rodoviários : 

| ki A TAKIGAWA LTDA., com armazem e deposito instalados à Avenida : | SE Ena : k y Manoel Goulart, 215, vem por êste jornal manifestar seu agradecimento 1 
, ea : - 

a todos os seus fornecedores, clientes e amigos que durante O a 

! ; ARES OS área r: ei Ê já N OITE FE L f Z R E transcorrer de 1972 lhes concederam a honra de sua preferencia. à 

| ; Ao ensejo do fim-do-ano, aproveita a oportunidade para levar sua : 

H Noite feliz, noite feliz ! mensagem de reconhecimento, formulando os mais ardentes votos de : 
O Senhor, Deus de amor, i ici ódi f HOR, , t f ' | a NEM nho asda ie ico um Natal cheio de paz e felicidade e um Ano Novo pródigo em E! é 

í Eis-na lapa Jesus, nosso bem Lita conquistas e realizações . H 
Dorme eni paz, ó Jesus ! Dorme em paz, ó Jesus : 

; E : ! i 
f Noite feliz, noite feliz ! ! 
Í O” Jesus, Deus da luz 

: 4 Quão afável é teu coração ia 
: | E Que quiseste nascer nosso irmão 
; É E a nós todos salvar, e a nós todos salvar ! 
: 

i : 
| Noite feliz, noite feliz ! Ro À 
H Eis que no ar vem chamar ' 
Í Aos pastores os anjos do céu 

; Anunciando a chegada de Deus k ! 
De Jesus Salvador, de Jesus Salvador 1 | 

; 

2 ; . ! 

Á . Ss ! Armazem e Deposito 
É ps 

rena Rs Empresa de Transportes Rodoviários i y RES 
mt     

e
a
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     (DOMINGO) — 24 DE. DEZEMBRO DE 1972 
    

RES. PRUDENTE 

Perpétuo espírito do Natal 
  

- QUE HAJA NESTE ==” 

  

e 

eu 

    

E) 

SAUDE E 

Agencia de-Presidente Prudente 

- RuaBarão do Rio Branco, 309 

NATAL, MUITA PAZ, 

  

  
  — 

Neste maravilhoso tempo 

de Natal devemos meditar 

um pouco mais profunda- 

mente a respeito do gran- 

de amor que Deus sempre 

teve por nós homens. Cria 

turas que somos, tudo de- 
vemos á Ele, Criador, 

O Natal é o nascimento 

temporal de Jesus Cristo. 

Nós O contemplamos como 

um “Menino envolto em fai 

xas e reclinado em uma 

mangedoura”: 
O Verbo de Deus que exis 

tindo com natureza de 

Deus não reteve para si 

com-ciume o ser igual a 
Deus; mas esvaziou-se a si 

mêsmo, tomando a nature- 

  

  

  

  
| 

|   

  
  

“Eu sou-a- verdadeira: vinha-e-meu-pai-é-o.agricultor 

Ele há de cortar todos .os ramos. que 

produzirem: fruto, para que frutifiquem 

ainda-mais”. 

Aos clientes e amigos 

os votos de 

FELIZ NATAL e 

Venturoso 1973 do 

BANDO DE MINAS KERAIS 3.4. 

não 

  

  

  
  

. O Natal é a data mais festejada ea mais 
reverenciada de todo o ano no mundo inteiro 
Para a grande maiória é a época para reuniões 
de família, quando os seus membros, do mais 
jovem ao mais idoso confratehnizam na festa 
do Dia de Natal. Embora muitas das festivida- 
des sejam hoje em dia de carater secular, o ver- 
dadeiro significado e o simbolismo religioso do 
Nata! continuam sendo de grande importância 
em imensas camadas do povo. brasileiro: 

Por toda a parte, nas cidades e no 
os sinos das igrejas batem até tarde nz 
de Natal, quando: muitas familias vão à cerimô- 
nia religiosa da meia noite. As devoc da 
manhã de Natal tâmbém atraem milhares de 
fiéis às. capelas, igrejas e catedrais. 

Muitas igrejas armam presepios simbck- 
zando a mangedoura onde nasceu Ciisto em 
Belém, outras montam quadros decorativos da 
Sagrada Familia na Adoração. Esses presepios 
e esses quadros são geralmente preparados pe- 
los membros mais jovens da igreja. 

  

   campo, 
véspera 

      

  

COSTUME MUNDIAL 

  

Em meados do século passado um inf 
moso, chamado Sir Henry Col descobriu que a 
tradição de escrever cartas aos amigos por oca- 

as. 
sião do Natal tomava muito tempo. Pediu 

sim a um artista amigo seu para que descr: 

se um cartão de festas para ele. Foram im- 

pressos mil cartões e os que não foram usados 

por Sir Henry obtiveram | enorme sucesso. de 

venda numa loja de arte londrina. Desse co- 

meço modesto surgiu um dos costumes mais 

populares e tradicionais do Natal que hoje é 

mundial. 

  

Mensagem de Natal 
Leda P. Baleotti 

za de escravo e fazendo-se 

semélhante aos homens; 

vFlp. 2,6-7) veio para nos 

remir e salvar. 

Se nós pararmos 

pensar com vagar 

seria um imenso sacrifício 

essa aceitação de uma na- 
tureza infinitamente infe 

rior a Sua? Não teria sido 

um sacrifício para Aquele 

que é de natureza divina, 

o rebaixar-se e tornar-se 

humano? 

para 
nisso 

  

  

  

esmo 

Deseja-um feliz NATAL 

E venturoso ANO NOVO, 

= sm   

BANCO ITAÚ AMERICA S. 4, 

Aos seus clientes e 

Ao povo em geral. 

  

t 
“BCO. ITAU-AMERICA S.A. 

AG. DE PRES. PRUDENTE 

  

  

  

  

  

"FELIZ NATAL 

E PROSPERO ANO NOVO 

AOS MEUS CLIENTES E AMIGOS DESEJO UM — — 

NASCIMENTO: DO MENINO-DEUS SEJA PARA 

RENOVAR A FE' INTERIOR NO-CORAÇÃO 

DE TODOS. 

DRA. KENUE OTANI 

———BOM NATAL E PROSPERO 1973QUEO — — 

  

  

Quem de nós desce um 
degrau na sua “elevada” 

condição para favorecer al 

guem? Ou mesmo para ser- 

vir a verdade? Será que te 

mos o direito, nós criaturas 
que se não formos movidos 

pel; Espírito Santo não di 
remos — Pai! de esquecer 

mos êsse sacrifício feito ex 

clusivamente por nós? Que 

criatura é essa, o homem, 
gue não reconhece o favor 

ne Cristo, o Criador? 

O Verb, eterno, 

pelo Pai, tomou naquêle 

dia as formas humanas 
nascendo da Virgem Maria 

veio resgatar-nos do peca- 

do e da morte e fazer de 

nós um' povo todo seu. 

O Cristo, isto é o Mes- 

s, veio como a luz que 
ilumina todo homem para 

fazê-lo ver que andava nas | 
trevas. Ele é a verdadeira 

luz que devemos seguir dy 

rante o caminho de nossa 

vida, 

gerado 

   

Abramos nossos olhos pa 

ra a luz, ouçamos a pala- 

vra que nos diz: — “Caris- | 

Simo: Apareceu a todos os 

homens a graça de Deus, 

nosso Salvador, ensinando - 
nos que renunciando a im 

piedade e aos desejos do 

mundo, vivamos neste mun, 

do, sóbria, justa e piamen-. 

te, aguardando a esperan- 
ca' bem-aventurada e a vin 
da gloriosa do grande Deus 

e Salvador Nosso Senhor 

Jesus Cristo, que se deu a 

Si mesmo por nós, a fim de 

nos resgatar de tôda iniqui 

lidade, e purificar para si, 

um povo exclusivamente 

seu, zeloso na prática de 

boas obras. (Tito 2,.11-14). 
Essa é a mensagem de | 

Natal que recebemos da Sa, 

grada escritura e transmi- 
timos a todos os nossos ir- 
mãos em Cristo. 

Que Ele brilhe em seus 

lares e faca de todos nós 

um *“govo todo seu” que se 

alegra e se rejubila porque 
Ele chegou.   
  

SERA! NOVO. 

  

  

CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS «zo 
NITORIZADO: 

AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, DESEJAMOS UM FELIZ 

NATAL E PROPERO ANO NOVO. APROVEITAMOS PARA 

INFORMAR QUE INICIAREMOS 1.973 EM PREDIO PROPRIO, 

A RUA ANTONIO RODRIGUES, 1500, ONDE TUDO 
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- VOCÊ POSSUI UM CARRO FORD? 
BUCHALLA S.A., está oferecendo-lhe 

gratuitamente em « /oficina uma revisão de — INDÚSTRIA: E: COMÉRCIO. 
Revend WILLY 

Aproveite esta oferta e depois faca sua viagem df aderido eg : o ts do Brasil S.A. 

tranquilamente. Boas Festas e um Feliz 1973, são | Fones'3-2257 “e 3-2214.' 
E “PRES, PRUDENTE: - 

os vetos de Buchalla S.A. - dr. J- Fóz, 420- PP. 

férias em seu veículo FORD, até o dia 29 próximo 

  

  
  

  

  

DR. SEBASTIÃO MARTINS — Presidonte o á à 

| Que 3 de dezembro — NATAL — a data eiISa gem ALEM DE POSSUIR O MAIOR ESTOQUE DE 
imagna da cristandade, derrame paz sobre todos TECIDOS, AS CASAS PERNAMBUCANAS 

'nós, a fim de continuarmos a luta, vrando o 

bem-estar des homens e que em 1yi3 5 jam rea a Ed 

'izados os nossos sonhos-e projetos. PED aj e rá ii 7 A! a AGORA TEM TUDO EM MATERIA E 
'MENSAGEM DE FELiZ NAiAL £ PROSPE) 

g : 

* ANO NOVO, DA CAMARA MUN«C.v Ai, DE ] E DE CONFECÇÕES E no 

À PRES. PRUDENTE Ao ver agonizar o ano de 1972 e o alvore- Re 
DR. SEBASTIAO MARLINS — rresider te cer esperançoso do ano de 1973, recapitulamos E ainda, Pelo Crediário TENTAÇÃO e um ano 
LR. SILVIO LUIZ ger em pensamento o ano que se finda e sentim.- j a 
'DR. NELSON PORTO ALEGR nos na obrigação, no d.ver e na ânsia inconti- » au ER . 
WALIER RIBEIKO BARBUEA da de anna a nossa gratidão e os nosios 4 SO para pagar 

JOSE” ALVES SOBRINHO agradecimentos a todos os nossos prezados ami ç 
"THOME' ATALLA gos e clientes que, direta ou indiretamente con 4 
“DR. BAZUO MAEZANO tribuiram para que pudéssemos vencer, gra- Fe | | 
“DR. FLINIO DE ARRUDA ARMELIM cas a um trabalho dedicado, honesto e honra- Zz 
“JERONIMO RUIZ GARCIA -- do, mais um ano que se esvai. 
JAN NUGUÉEIKA DE ALMEIDA 

DR. YOSHIUKI FUNADA Assim, no ensejo que se nos oferece, de- 

-TOKVO GOYA sejamos a todos, indistintamente, um Alegre e 

PROF. JURANDIR PACCINI Festivo Natal e um Próspero e mui Feliz 1973. 

RR ca Escritório /XV de Novembro» 
AURELINO ALVES COUTINHO 

DR. JOÃO PEDRO GOMES Rua Joaquim Nabuco, N.o 109 — Fone 3-2130 

JOSE' FERNANDES BERNAL PRES. PRUDENTE — SP. 

Frudentina   

  

QUE AS ALEGRIAS DO NATAL 
SE RENOVEM A CADA DIA... 

Agradecendo a honrosa prefsrência e 
desejando aos seus clientes e amigos, realizou É oque lhe deseja as 

CASAS PERNAMBUCANAS   
BCAS FESTAS E UM FELIZ 

e | 
eres NATAL! festa de Natal   

  
  

Quinta-feira última a As ; Dra nO 
s | fed sociação Prudentina de Es my ", 

ND portes Atléticos, através do * ES t à 
t 1 . aepartamento de natação, res J F ) pise Rudá P) 

E Ee E Pa realizou a festa de nal «e, é a 
Financiamento, Crédito e ER E ly s 

É dante Moacyr Miranda o pira 1£ ata 
Investimentos presidente do conselho deli ne - 

t yo Antonio Ser E 
de espor 

tal Pimenta, o Dr 

     
    

         

  

   

  

2 

  

  

  

Antonio Sérgio Menezes Assiz de Carvalho, diretor » eae” f a do departamento de nata- 
3 (AGENTE REGIONAL) ção e Antonio Macca, dire- " 

R Siqueira Campos 629 tor do departamento social. a 
. r - 

Formada à mesa, o dr. 
: Pres. Prudente Antonio Assig de Carvalho ; E 

evplicou a importancia da ” À 

quela reunião, passanao o dl 
microtone para nosso com a 

panheiro Barbosa da Sil- É sa 
veira, que foi o mestre de a 

à cerimonia e apresentador 
NA DATA MAXIMA DA CRISTANDADE, da festa. Usou da palavra   o presidente Moacyr Miran 

da, agradecendo e homena 

AUTO PEÇAS BOA ESTRELA? LIDA, | sztai: SAP, 
    

   

A;          

  

    

  

     
S Dr: 

AN 
O corrente auv na natação D7/ N ANN 

ey é N e fer fe 
É Em seguida foi exibido ' N » 

um filme, é posteriormente EA AN 

FORMULA VOTOS DE QUE A a entrega dos presentes pe- ENO AN Fe 
“BOA ESTRELA CONTINUL A do Papai NO ZA 5 

“” BRILHAR, GUIANDO NOSSOS Covo) Daquelis GuUnA ano ) ANE 
PASSOS PARA O. CAMINHO Sa da ro ' ú 

DO BEM E DA PAZ. espia uniao Aos nossos amigos, clientes, colaboradores e 
É Dr. Antonio As k 4 

Ros ! AO pa fornecedores, nosso muito obrigado pelo 
SER Anibal Pimenta, ao técnico E 

da cap apoio que nos deram em 1972 e nossos o de 1972 e recor- 
= + Selma Cristina Baca 

Boas Festas, Feliz Natal e tin da Silva. votos deum FELIZ NATAL 

muitas prosperidades em 1973 Vambém foram entregues 
remalhcies de flores às se ' 

. ' sa “nhoras Rosa Wilches  Pi- 
É o que lhe deseja a AUTO PEÇAS BOA ESTRELA mena, Lia 4eixeira de Car 

Rn ana valho e um premio dos na 
LTDA. - Comércio de Peças e Acessórios para auuvtes go Jose Carlos Pau 

ozai, : 

FNM e MZ RR ira a cs TREVO RODOVIARIO PRES. PRUDENTE foi o coquetel com sa di- 
. . nhos e refrigerantes. i p Avenida Brasil, 1.182 - Fone 3.2595 (?. Prudente) Ra — ex-Souza Reis — 

je f . 1, e “encerramento 

Filial: Rondonópolis, Mato Grosso. PR BARER EE Ee 
mento de natação, no cor- 

rente ano. 
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NATAL 
Nas vésperas deste Natal, abrimos 

- um paxênteses em nossas costumeiras 

considerações informativas para trans- 

mitir aos nossos caríssimos leitores 

uma mensagem de Fé, de Esperança e 

de Solidariedade. 

Fé nos destinos dos sentimentos 
humanos que hão de conduzir os pro- 

cedimentos norteadores das grandes. 

comunidades sociais, dos grupos co- 

munitários, das famílias e do próprio 

indivíduo. 

Fé na compreensão, no respeito 

dos direitos e deveres mútuos que de- 

vem reger o mundo das nações civili- 
zadas, contrapondo-se ao espírito de- 

molidor do predomínio pelo império da 

força. 

Fé na vida social equilibrada pe- 

la justiça que dá a todos e a cada um 

a estabilidade e o bem estar ineren- 

tes às conquistas da pessoa humana. 

Fé na organização da família <o- 

mo sementeira de virtudes eristãs que 

fundamentam a preparação e forma- 

ção do indivíduo para o convívio so- 

cial dentro de um espírito de com- 

preensão, de tolerância, de dedicação 

e solidariedade. 

Fé na conduta humana do homem 
como cidadão participante das res- 

ponsabilidades sociais do meio em que 

vive. 

Esperança de que predomine na 

conduta do homem, nos meios sociais, 

o império dos sentimentos altruístas 
voltados para o bem comum e divor- 

ciados das conquistas egoistas de in- 

teresses subalternos, 

Esperança de uma vida mais hu- 

mana entre os homens para que se 

aplainem os desníveis sociais. 

Solidariedade no convívio da fa- 
imília tão bombardeada pela incom- 

preensão, pela intolerância, pelo egois- 

mo, pela precariedade dos sentimeutos 
de união, de dedicação, de assistên- 

cia mútua e devotamento desinteres.- 
sado. 

Solidariedade na convivência so 
cia] a fim de que cada um dê aos ou 
tros o que desejaria receber — bon- 

dade, justiça e amor. 

Por estas ligeiras considerações, 
partidas antes do coração do que do 

dever social, nossa mensagem nata- 

lina é de Fé, de Esperança e de So- 

lidariedade, 

  

UCLIDES . TRICHES 
E “foto), governador do 

Bio Grande de Sul, 
vê assim o presente bra- 
sileiro: “um país que bus- 
ca o seu próprio modelo 
de administração, sem có- 
pia ou similar estrangeiro”. 
Ainda segundo Triches, não 
deverá haver a supressão 
do AI-5, “pois nunca o País 
esteve tão bem, inelusive 
sob o ponto de vista polí- 
tico-institucional”. 

  

  

SRA falar da reorga- 
- nização do MDB e da 
montagem de bases 

mais sólidas no Interior, 
estiveram reunidos Lino de 
Mattos, presidente do par- 
tido em São Paulo, e 6 

deputado Francisco Ama- 
tai, um dos líderes da opo- 
sição ma região de Campi. 
nas. 

embrando a fra- 
R se, célebre e bem hu- 

morada, “ou o Brasil 
acaba com a saúva ou a 
saúva acaba com e Brasil”, 
o senador Fernando Correa 
da Costa, da ARENA de 
Mato Grosso, disse que “ou 
a ARENA acaba com as 
sublegendas ou-as sublegen. 
das acabarão com a ARE- 
NA”. 

  

Os projetos de Engenharia para a construção dos 
centros de treinamento e triagem de Migrantes em San- 
ta Fé do Sul e Cachoeira Paulista foram entregues no 
gabinete do ministro d. Interior, Costa Cavalcanti, na 
última terça-feira. Receberam os projetos o governador 
Lando Natel, o ministro Mario Machado de Lemos da 
Saúde, e o ministro Costa Cavaleanti. Os dois centros 

rão as experiências-piloto para a política de migra- 
.<ão no Brasil. j 

  

) 

  

Arxena-l, de Tupã, esperou os resultados das ejei. 
A ções de 15 de movembro para entrar com recur- 

sos contra Idenolphi Semeghini, eleito. pela Arena- 
2. No recurso, a Arena-i fali de fatos passados e pro- 
cessos de sete anos atrás. Mas quando, Semeghini fôra. 
candidato a prefeito 2m 1908, escolhido em convenção. 
da ARENA, e mesmo na sua segunda escolha. também 
em convenção, não houve recursos contra ele. Agora que 
já está eleito, a Arena-l pretende anular a eleição. O 
processo corre no 7] 

  

  

  

ERCA de 800 repre- 
€C sentantes” estrangei- 

ros vão participar 
em São Paulo, em agosto, 
do XV Congresso Interna- 
cional de Economistas 
Agrícolas, Segundo o secre- 
tário Rubens Araújo Dias, 
da Agricultura, presidente 

  

   

da comissão organizadora, 
do CIEA, o encontro terá 
dois importantes significa. 
108: a projeção cada vez 
mais destacada da nossa 
economia e o enfonue dos 
nossos problemas agrícolas 
por técnicos internacio- 
cais, 

  

O deputado Salvador Julianelli não está reivindican. 
do o cargo de presidente da Assembléia Legislativa, para 
2 sucessão de Jacob Perro Carolo, mas se for solicitade 
pelo governador Laudo Natel para ocupar 0 cargo, acei- 
tará, acumulando-o ao de presidente da ARENA em São 
Paulo, comu Filinto Muller, presidente nacional do par-   tido e também presidente da Câmara Alta do Congress.o 
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Suplemento da cadeia 
de jornais C.B.J. 

Circula nas principais cidades do 
Interior de São Paulo cobrindo, 
conjuntamente com os jornais a- 
baixo, o mais rico mercado doPais: = 

ARAÇATUBA 
A Comarca 

ARARAQUARA 
O Imparcial 

AMERICANA 
Folha de Americana 
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ARARAS 
Opinião Jornal 

ASSIS 
Voz da Terra 

AVARÉ 
O Avaré 

BAURU 
Diário de Bauru 

BARRETOS 
Correio de Barretos 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragariga-Jornal 
CAMPINAS 

Jormal da Cidade 
CATANDUVA 

A Oidado 
DESCALVADO 

Tribuna de Descalvado 
ATAPETININGA 
Tuibuna Popular 

“JAÚ 
Comércio do Jahu 

JUNDIAÍ 
Josnal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍ 
Correio de Marília 

OLIMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
O Progresso de Ourinhos 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

PIRACICABA 
O Diário 

  

PIRAJÚ 
Folha de Pirajá 

PRESIDENTE PRUDENTE 
O Imparcial 

RIBEIRÃO PRETO 
A Cidade 

RIO CLARO 
Diário do Rio Claro 

SANTA BÁRBARA D'OESTE 
Jornal D'Oeste 

SÃO CARLOS 
A Folha 

S.IDÃO DA BOA VISTA 
O Município 

S. JOSÉ DO RIO PRETO. 
A Notícia 

SOROCABA 
Folha de Sorocaba 

TAQUARITINGA 
Cidade de Taquaritinga 

TUPÃ 
Jomal de Tupã 
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Consulta: É legal a 
doação de bem imóvel 
municipal a uma Asso- 
ciação Educacional, sem 
finalidade econômica e 
declarada de utilidade 
pública? 

A INQUEBRANTÁVEL UNIDADE 
decisivo nos ans tiósos momentos de crise”. Aqui 
um aviso aos navegantes dos mares turvos, que es- 
peram sinais de desagregação militar-revolucionária, 
na sucessão de Médici. A espera é inútil porque, 
acima dos homens e das circunstâncias, funciona: 
rá a inquebrantável unidade de que falou o mi- 
nistro, Geisel. 

O general Orlando Geisel, ministro do Exérci- 
to, falou da inquebrantável unidade das Forças Ar- 
madas, pois “graças a ela, respondemos aos anseios 
do povo, e evitamos : desgraça nacional nos idos 
de 1964. Formados em bloco, absorvendo discor- 
dâncias singulares, prestamos aos governos da Re- 

Resposta: Nos termos volução a colaboração «e todas as horas e o apoio 
do artigo 63 da Lei Or- 

O discurso do presidente 
do Banoo do Brasil, 

à-inquebrantável unidade 
das Forças Armadas e a 
nova divisão do Brasi, 
nos comentários de 

PAULO ZINGG. 

REDIVISÃO 

POLITICOS E 
TECNOCRATAS 

gânica dos Municípios, 
é possível a doação, con- 
dicionada porém, à exis- 
tência de autorização 
legislativa, bem como 
de interesse público ma- 
nifesto. A lei autorizati- 
va deve prever; — os 
encargos do donatário, 
o prazo de seu cumpri- 
mento, e cláusula de re- 
trocessão, Para que pos- 
sa receber o imóvel, é 
indispensável que a en- 
tidade não tenha finali- 
dade lucrativa e seus 
estatutos e atos consti- 
tutivos estejam regis- 
trados na forma da lei. 

Consulta: Constitui TERRITORIAL 
direito de funcionário 

“DO BRASIL aposentado, sua rever- 
O deputado goiano Si- 

queira Campos voltou a le- 
vantar a tese da redivisão 
territorial do Brasil, com o 
desmembramento dos gran- 
des Estados do Amazonas, 
Pará, Mato Grosso e Goiás. 
A tese é antiga, objetivando 
dar um equilibrio territorial 
entre as unidades da Fede- 
ração. Estas, tendo mantido 
praticamente os limites das 
antiga capitanias coloniais, 

estão encontrando dificul. 
dades em controlar a admi- 
nistração em. superfícies 
muito extensas. Basta lem- 

  

O presidente do Ban- 
co do Brasil, 
Jost, ao receber o titulo 

  

paz de encontrar as so- 
luções de nossos proble- 
mas, após as definições 

Nestor Js
Iu
rw
pe
 

são ao serviço ativo? 
Resposta: Ainda que, 

por definição, constitua 
esse instituto o ato pelo 
qual o funcionário apo- 
sentado retorna ao ser- 
viço ativo, uma vez in- 
subsistentes os motivos 
da aposentadoria, po- 
dendo efetivar-se a pe- 
dido ou ex-ofício, não se 
erige a reversão em di- 
reito exigível, mas fa- 
culdade da Administra- 

brar que até o advento do de “Homem de Visão” politicas. -- Integração são, que a determinará 
avião, as urnas de Guajará- de 1972, pronunciou im- nacional ou social, dis- conforme a necessidade Mirim, no atual território portante discurso, afir- tribuição da renda, de serviço e a ocorrên- de Rondônia, que então fa. mando-se um político é prioridades industriais, cia de interesse público. zia parte de Mato Grosso, 
desciam o rio Madeira de 
navio até Belém, onde pas- 
savam para outro navio com. 
aestino a Santos. Embarca- 
das pela estrada de ferro, 
chegavam a Corumbá de 
onde seguiam num pequeno 
navio com destino a Cuia- 
bá. Mas levantando a tese, 
o deputado Siqueira Campos 
apresentou logo um plano 
de desmembramento que 

  
traçando limites para a 
ação dos chamados tec- 
nocratas. O tema foi re- 
tomado com vigor por 
numerosos parlamenta- 

res, jornalistas e ho- 
mens publicos, e está 
servindo de pretexto pa- 
ra fazer com que seja 
definida a tendencia da 

definições educacionais, 
tudo passa a ser técnico, 
após as indispensáveis 

definições da liderança 
política. E como esta- 
mos em tempo de Revo- 

lução, convém recordar 
a célebre frase de Bona- 
parte: “Uma Revolução 
se realiza quando a for- O
I
E
 

Se
) 

Consulta: É possível 
efetuar doação de um 
terreno a entidade reli- 
giosa para a construção 
de casa paroquial? 

Resposta: A Consti- 
tuição da República, no 
artigo 9.0, inciso II, ve- 
da ao Poder Público es- 

  

está provocando confusão, administração pública e Ê tabelccer e subvencio- pois levantou as naturais brasileira nas linhas sa das idéias brilha no nar cultos religiosos pes É i » » Teações dos - governos do mestras de uma verda- aço das baionetas”, Ho- ressalvada a colabora- Amazonas, do Pará. de Ma- 
to Grosso e de Goiás contra 
o platio. Este deveria ser ob- 
jeto de um Estado geopoli- 
tico de estado-maior. tendo 
em vista não os proble: 
locais, mas os supremos in- 
teresses nacionais. 

   

deira opção. E agora, a 
politica, e não os poli 
cos, leva a melhor, colo- 
cando a chamada tec- 
noctacia como verda- 
deira força auxiliar, ca- 

  

je, a Revolução conti- 
nua sendo política e so- 

cial e a execução é que 
se tornou o campo de 
batalha dos tecnocratas, 
Estamos entendidos, 

  

Zingg, Vidudão Sul.S 

Em ses.ao realizada no dia 7, a Câmara 
Municipal de São Caetano do Sul . aprovou 
projeto do vereador Raimundo da Cunha L 
te, concedendo o título de Cidadão Sul-São- 
caetanense ao jornalista e escritor Paulo 
Zingg, ex-secretário de Educação e Cultura e 
um dos líderes do movimento de 31 de março 
de 1964. Na sua justificativa, o autor do pro- 
jeto recorda que as Câmaras Municipais de 
Botucatu, Jundiaí e Irapuru já concederam 
títulos de cidadania a Paulo Zingg e acres- 
centa: “Morador de São Caetano do Sul na 
sua juventude, Paulo Zingg lutou pela auto- 
nomia da cidade & participou de todos os mo- 
vimentos de apoio às aspirações de nosso po- 
vo, de 1948 a 1965, na direção do jornal FO- 
LHA DO POVO, que foi um grande arauto das 
reivindicações do ABC. 

Ocupando altos cargos na administração 
do Estado, como o de presidente da Funda- 

  

  

Jetunense    o 

çao para o Livro Escolar, proporcionou aos 
estudantes de nossa cidade os benefícios da 
Campanha do barateamento do livro. 

Secretário de Educação e Cultura da Pre- 
feitura de São Paulo, entre 1969 e 1971, cola- 
borou estritamente para .a solução dos pro- 
blemas comuns | aos dois municípios, como 
pode atestá-lo o prefeito Osvaldo Massei. 

E, frequentemente, Paulo Zingg tem vin- 
do a São Caetano do Sul para falar aos seus 
estudantes nun campanha cívica de apoio à 
Revolução de 31 de março de 1964, da qual 
foi participante desde os primeiros momentos 
e da qual constituiu-se no porta-voz mais iden- 
tificado no Estado de' São Paulo”, 

A entrega do titulo será feita em sessão 
solene especial na sexta-feira, às 20 horas, no 
Plenário da Câmara Municipal de São Caeta- 
no do Sul, com a presença do mundo político, 
intelectual, educacional e empresarial do ABC.   

ção de interese público, 
notadamente no setor 
educacional, no assis- 
tencial e no hospitalar. 
A construção de casa 
paroquial não se inclui 
na ressalva constitucio- 
nal, caracterizando tí- 
pica subvenção a culto 
religioso, pois possibili- 
ta materialmente o seu 
estabelecimento. Daí 
por diante é defesa a 
doação de terreno a en- 
tidale religiosa, nas 
condições expostas. 

Trabalho elaborado 
pela redação com asses- 
soria do Dr. Isaar Car- 
los de Camargo. Os in- 
teressados que deseja- 
rem fazer consultas sô- 
bre problemas ou fatos 
administrativos poderão 
dirigir-se a nossa reda- 
ção, 

  E RE E noso oa FIGIAO 
24/30 de dezembro de 1972 
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7 INTER/NOTAS 

| APC!ÍTICA AGRESSIVA DA FEPASA 

“Há trinta anos: não-se 
invesua um tosco em nossas 
ferrovias. As que existem. 
se tornaram obsoletas, pois 
seus traçados são muito 

mais longos que as rodovias”. 
À afirmativa é de:Calim Eid, 

diretor-comercial da FEPASA, que explica 
- os ulanos do governo Laudo 

Natel e da Secretaria dos 
Transportes, através dos 
quais as ferrovias serão 
um-transnorte mais rápido 

e lucrativo, 

  

  

  

“Q transporte: ferroviário obsoletas, pois seus: traça- da FEPASA transformow vês: dos: corredores: de- ex- 

  
no Brasil ficou praticamer- 
te estagnado durante trinta 
amos; Eu me-lembuo que 
quando: era: meninore-mora 
va no: interior, precisava ir 
à Capital para. estudar. A 
viagem nos antigos trens da 
Paulista: (época áurea das 
ferrovias) exercia: um ver- 
dadeiro-fascinio em mim. O 
trem era. transporte de lu. 
x6”, conta Calim Eid” dire- 
tor comercia!' da FEPASA. 

Mas: hoje: em dia; não são 
muitos. os que-se arriscam 
a uma. viagem de trem 

Não por causa do perigo 
pois o transporte, ferroviá- 
rio-é-um dos- mais seguros, 
segundo as estatisticas. Mas 
porque o trem - considera- 
do-pela-maioria das pessoas 
como um meio de transpor- 
te arcaico. Além disso, os 
vagões: antigos não: chegam 
a tentar o passageiro diam 
te do conforto q limpeza 
oferecidos: por: onchns mo- 
dernos e velozes. Mas nos 
Estados Unidos e em quase 
todos-os paises da: Furopa o 
trem: é um meio de: trans- 
porte muito utilizado» nois 
compete com. o rodoviário 
em velocidade (anda até a 
159: km/h) e em conforto. 
Além disso) é mais barato. 
“Deve-se compreender que 0 
que há no.Brasil quanto ao 
problema: d: ferrovias, é 
muitosclaro” — continua 
Calim. “Há trinta anos 
que não. se investia. um 
tostão em ferrovias. As 
que, temos: se  torraran 

      

desssão muito mais: longos 
que-os das rodovias. + 
FEPASA embora isto faça: 
parte de um seu segundo: 
plano) já começou: a reti.. 
ficação de uma série: de 
linhas. Esta é a maneira: 
de transformar o: trem 
num transporte mais rapi- 
doe eficiente. Com a re. 
tificação da linha Baur: 
Garça, por exemplo con. 
seguimos a elimimação: de 
2 horas e meia: que: eram. 
gastas no: percurso. ante. 
rior: Mas este-é um traha- 
lho a longo prazo, pois é 
muito mais fácil construir 
uma ferrovia. nova: quere. 
tificar uma velha. Além 
disso, o investimento em 
ferrovia tem de: ser muito: 
alto; pois são: grandes. os 
gastos”, 

A constituição: da- FEPA- 
SA: pelo Governo em: no: 
vembro de: 1971. veio. dar 
uma: nova. dimensão ao 
transporte ferroviário. Ea 
surgiu da fusão de 5 fer. 
rovias que existiam-isolaga.. 
mente do Estado — Soro. 
cabana, Mogiana” Arara. 
quarense, Paulista: e São 
Paulo-Minas. Esta, fusan 
foi muito importants. vis 
acabou com umas série de 
problemas: Quandor ispta- 
das às vezes duas linhas 
atendiam à mesma região 
por motivos competitivos. 
deixando de lado: enormes 
áreas do Estado, As: bm. 
gas entre as ferrovias eram 
frequentes. A- constituiç 

  

    

todas: elas: numa: só, numa: 
empresa: sem: fins: Jucretis 
vos: “Todos: os: vagões 
atendem a uma: única: fér- 
rovia: e há maior aprover-. 
tamento: de: todo: o: equipas 
mento”, Esta: fusão: nas: 
ceu para atender: ao: pias 
no do governo Laudo Na- 
tel, de interiorização para 
o desenvolvimento. Isso. 
porque já ficou provado 
que o trem é o melhor 
meio de- transporte para: 
carga-pesada e o mais eco: 
nomico. Além disso, a sua 
utilização: vem desobstruir 
as-estradas de rodagem 
que: passaram a ser peri- 
gosas (estatísticas mostram 
que: a- maior parte dos ac'. 
dentes-ocorre em rodovias) 
por causa: do grande nú 
mero de caminhões quer 
trafegam nelas 

Para: atender às neces- 
sidades de exportação dé 
mercado» brasileiro a FEs 
PASA' conta com os cha: 
maios: “correct es de ex- 
portação”. São trens que 
levam a carga diretamen- 
te: do: interior do 
para: o. porto de Ss 
“Fazem parte de um p) 
dos governos federal e es 
tadual) para atender as 
objetivo. de maior número 
de exportações — explica 
Calim Eid: O corredor de 
exportação é um transpor: 
te- melhor: armazenam 
e racionalização no servic 
de carga e descarga”. Atra- 

  

    

   

portação: a: FEPASA tem 
transportado. diariamente 
toneladas: de: açucar (de 
Piracicaba, Araraquara etc.) 
milk , soja, ferro; equipa- 
mentos-e maquinariaí dire. 
tamente do interior para 
o-porto-de Santos, em ques- 
tão de 24 horas. Um meio 
de transporte bom e bara-. 
to é muito. importante pa. 
rara fixação de maior nú- 
mero. de- industrias: no 
interior. Pois muitasvezes 
não interessa. ao: empresa. 
rio. fixar-se em. municípios 
muito: distantes do seu 
mercado: consumidor para 
não:ter:de:enfrentarvos al. 
tos preços e-as. taxas do 
transporte. rodoviário E a 
FEPASA oferece a possib!. 
lidade: de- um: transporte 
totalmente: ferroviário o 
que o torna. 50%. mais ba- 
rato que qualquer outro 
meio) através da constru. 
cão: dos: chamados: “des. 
vios” OQ desvio-é um pro- 
longamento da. linha do 
trem. para. levar a ferro. 
via até: a indústria: “Eles 
vem facilitar muito o pro.. 
blema:. de transporte: para 
os empresários” — diz.Calim 
Eid” OS vagões são. coloca- 
dos-pela manhã na-indú 
triao e recolhidos: à: noite 
pela. locomotiva. Os: ops. 
rários tem o dia todo. para 
carregar os vagões, sem 
precisarem enfrentar as 
tão comuns: brigas: de: mo- 
toristas de caminhão. que 
estão sempre com pressa é 

  

querem carregar primeiro". 
Uma: grande empresa: não 
tem. condições. de fazer 
transporte de carga. a não 
ser: por trem. Um vagão 
sozinho: tem: capacidade 
para- transportar 40 tone. 
ladas. (seriam. precisos: 4 
caminhões. dos grandes pa. 
ra carregar. essa- quantida- 
de). Eruma:.só locomotiva, 
é capaz. de. puxar muitos 
vagões. Alêm de ser mais 
eficiente, o transporte fer- 
roviário. é mais. economico. 
As. taxas. são: ris baixas 
e-a; FEPASA-não ccbra: se. 
guro. sobre-a carga, mas 
assume: total responsabili- 

dade em: caso de: dano”. 
A PEPASA recebeu este 
ano: mais: 100 pedidos de 
novos: desvios: ferroviários. 
1.148 vagões: novos já fo. 
ram encomendados para 
se juntarem aos 16.991 va- 
gões: já: existentes na: fe 

      

    
rovia, em total funciona. 

mento: “A política atual 
da FEPASA eguindo 

orientação do. go 
Laudo Natel e do. secretá- 
rio dos Transportes. enge. 
nheiro Paulo Maluf é agres. 
siva.. Temos: atendido: até 
agora. a: todas. as ne. 
cessidades. do. empresário. 
E pretendemos. continuar 
assim. Aceitamos qualquer 
proposta, qualquer desafio 
que nos queiram fazer. É 
necessário. apenos. nue. o 
empresário manter" 1 dia- 
logo com a FEPASA”. 

  RÁPIDAS ——— 4 E e 
japonesas-lideradas pela. Mitsubishi vai ims- 

talar-se- num terremo-de 80 alqueires- doado 

pela Prefeita daquela cidade e dará à re- 

gião, depois-da construção de seu complexo 

industrial, empregos para: 20 mil: pessoas. 
e: Em Rio Preto, houve uma-proeissão 

de automóveis — a primeira que à cidade 

te dentro. de sua história.re”''osa. A 

vrocicsioracomppnhou. a imarem de Nossa 

Senhora: da Paz; da: Canital. da; Aoraqua- 

rense- até: Balsomo: onde milhares de pes- 

soas aguardavam a Santa,. 

e São Carlos está preparada para.e 
Natal, Uma das providências foi a ilumina- 
ção da Catedral. da- cidade, Aixída de São 
Carlos: o Tiro de Guerra 43 comemorou no 
último-dia 16-ovDia do Reservista. A sede 
do-TG-43 ficou-abertaro dia todo à visitação 
pública-e de manhã-foram realizadas várias 
competições: esportivas. 

e A estrada Avaçatuba-Jales está: ga- 
nhando várias: doações: de proprietários: ru- 
rais da-vegião: que estão doando faixas ae 
longo-do- traçado: programado, dentro de 

um programa. da: Secretaria des Transpor- 

tes-do Estado de- São Paulo. A: Prefeitura 
de Araçatuba-fez um apelo e conseguiu 
grande receptividade entre os fazendeiros 
da região. 

e: Qrprotessor Sebastião Fumagalli, li- 
ceneióu-se do cargo de- Prefeito: de Limeira 
e-viajou a negócios para os-Estados-Unidos. 
Nos. Estados. Unidos: o: professer Fumagalli 
entrará em contacto: com empresários nor- 
te-americanes. 

e Em Jundiaí, um grupo de empresas 
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PASSO PRETO - Representa a potencia do em Lucelia. Nesta propriedade, haverá leilão 
rebanho Canchim da Cia. Agropecuaria Jaboti, da raça, dia 6 de Janeiro proximo.         
  

  

CANCHIM - Um boi com mais carne. Sua ori- 
gem. Leia na página 2.. 

    

  

ACIDENTES OFIDICOS - Ameaça constante 
para os rebanhos bovinos. Como curar o animal 
atingido. Rep. página interna. 
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CRESCE O 
INTERESSE 

PELO 
SORGO 

Cresce a cada dia O interes- 
se pela cultura do sorgo em nos- 
so Pais. Não só para a obtenção 
de grãos como também para a 
de forragem. Refletindo esse 
interesse, na safra 1971/72, os 

lavradores semearam uma varie- 
dade melhorada — a Sart 254 —, 
de proced-ncia norte-america- 
na e introduzida entre nós pe- 
la Secretaria da Agricultura de 
São Paulo. Informações sôbre 
essa variedade melhorada são 
úteis aos lavradores. A Sart 254 
floresce aos noventa dias, tendo 
ciclo de quatro a cinco meses. 
Produz de 30 a 40 t/ha de massa 
verde e é especialmente indica- 
da para foragem. A silagem é 
de boa qualidade, não apresen- 
tando problemas de intoxicação. 

A época de plantio mais re- 
comendada vai da segunda quin- 
zena de novembro até a primei- 
ra de dezembro. Para silagem o 
sorgo precisa ser cortado quand” 
os grãos estiverem no estado lei- 
toso. As condições climáticas, 
após o corte, condicionam, na- 
turalmente, a qualidade da re- 
brota. Recomenda-se fazer uma 
cobertura logo após o corte 
quando se deseja um segundo. 
A rebrota pode ser fornecida 
verde aos animais, desde que as 
plantas tenham atingido o flo- 
rescimento. 

Por falta de maiores dados 
experimentais não se aconse- 
lha o pastoreio direto.   

CANCHIM: UM BOI COM MAIS CARNE 

A Cia. Agropecuária Jaboti- 
Fazenda Balisa no Municipio de 
Lucelia, neste Estado, foi a pri- 
meira a conseguir o registro do 
Canchim, possuindo no momento, 

cerca de 1.000 cabeças desse no- 
vo e valoroso espécime. 

Por ocasião do registro, ve- 
rificado recentemente, estive- 
ram naquela propriedade o Dr. 
Mario, um dos responsaveis pela 
criação da raça e o Dr. Rodol- 
pho Pinho, especialista em bovi- 
nos da raça Canchim. A opera- 
ção registro, foi realizada por 
ambos, na presença dos redato- 
res desta folha e do “Suplemen- 
to Agricola”, do jornal “O Esta- 
do de Sãv Paulo”. 

Os primeiros cruzamentos: pa- 
ra se chegar a nova raça, foram 

feitos por Antonio Teixeira Via- 
na, ex-diretor da Fazenda Can- 
chim, do Ministerio da Agricul 
tura, em São Carlos, que colocou 
machos charoleses com femeas 
zebuinas, obtendo os animais 

meio sangue charoles e meio ze 
bu, originando-se os animais 3'4 
zebu e.1/4 charclês. 

No cruzamento posterior, as 
fêmeas 3/4 zebu com 14 charo- 
les foram colocadas com touro 
charolês, obtendo os animais 5/8 
charolês e 3/8 zebu. A partir 
deste ponto, as cruzas foram rea 
lizadas entre esses animais com 
esse grau Ge sangue e os resul- 
tados considerados bimestiços. 

No desenvolver de todo o 
processo de formação do Can- 
chim, as femeas tiveram que ser 
mantidas em regime de pasto, 
apenas com suplementação mi- 
neral. Cada touro atendia de 
40 a 50 reses. recebendo uma ra- 
são extra nos estabulos, após 

uma caminhada diária de 4 a 5 
quilômetros. 

Os chamados touros bimesti- 
ços são conservados no campo 
obedecendo as mesmas condições 
das fêmeas, sem qualquer su- 
plementação de alimentos, ape- 
nas a mineralização distribuida   

toda semana. Foi bastante sa- 
tisfatorio o comportamento dos 
machos, alguns, deles padreando 
80 % de fêmeas. Tem sido de 
85 % a porcenagem de fertiliza- 
ção para a primeira época de 
cobertura, no período de outubro 
a dezembro e de 80 por cento a 
segunda, entre 15 de abril e 15 
de julho. 

Anualmente, quando selecio- 
na os animais, Antonio Teixeira 
Viana alija cerca de 10 % por 
não atenderem às exigencias do 
programa estabelecido e que € 
atualizado constantemente pa- 
ra que os animais atendam me- 
lhor as necessidades e conve- 
niências dos criadores e consu- 
midores: O padrão recem-estabe 
lecido para a raça, aceita as 
pelagens amarela, baia, branca, 
clara e vermelha clara. É ne- 
gado registro aos animais com 
as pelagens pateadas, malhada 
de preto e vermelho retinto. 
Não obstante fora de padrões, 
os espécimes com estas pelagens 
refugadas podem ter ótimas 
condições para ganho. de peso, 
pois herdaram tal aptidão. 

Evidentemente, como fator 
essencial para a criação do 
Canchim, está a capacidade de 
ganho de peso, ou seja, a ap- 
tidão para converter forragens 
grosseiras em mais carne e em 
menos tempo. Paralelo a essa 
meta, os trabalhos de seleção vi- 
sam criar uma raça que obe- 
deça os padrões estéticos deter- 
minados pelo homem. Na no- 
va raça, buscou-se sempre o 
rendimento do bovino, em pri- 
meiro plano. 

A raça Canchim possui um 
rendimento de abate (peso das 
duas metades limpas, em rela- 
ção ao peso vivo bruto) da or- 
dem de mais ou menos 60 por 
cento, tendo conseguido atingir 
até 62 por cento ao passo que 
outras raças não conseguem 
mais que 50 por cento nos trópi- 
dos. A quantidade de gordura 

de cobertura é diminuta, assim 
como a gordura entreverada, 
marmorizada, que baixa o valor 
da carne ante o moderno concei 
to da melhor carne para o con- 
sumo. Herdou ela, pois, as qua- 
lidades dos zebuinos, ao lado da 
excelente capacidade de ganho 
de peso charolês. 

Existem no momento, ou- 
tras importantes matérias, que 
dão ao interessado, esclareci- 
mentos detalhados sobre o Can: 
chim. Em próximo suplemen- 
to, ftorneceremos dados mais 
completos a respeito da nova ra- 
ça. Em contato com o Enge- 

nheiro Agronomo, Dr. Rodol- 
pho Pinho da Silva, este nos 

prometeu preciosos dados sobre 
9 assunto. 

Dia 6 de janeiro próximo, 
haverá grande leilão de Can- 
chim na Fazenda Balisa Cia. 
Agropecuária Jaboti — para o 
qual os organizadores convidam 
todos os criadores e interessados 
do Brasil. 
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Av. Manoel Goulart, 907 - Fone, 3-4360 - Caixa Postal, 1252 

PRESIDENTE PRUDENTE — Sp.    
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FORMAÇÃO 
DE PASTAGENS 
CONSORCIADAS 

A formação de pastagens 
consorciadas em derrubadas no- 
vas oferece problemas especiais, 
quando, como é geralmente o 
caso, inexistem disponibilidades 
de máquinas ou de mão-de-obra. 
para destocar e arar a gleba. A 
prática comum é derrubar e 
queimar o mato, deixando os to- 
cos e as raízes, que, com frequen- 
cia, rebrotam. Aparecem, en- 
tão, arbustos e capoeiras, for- 
candod uma nova queimada de- 
pois de dois ou três anos. Nessas 
circunstancias a introdução ini- 
cial de leguminosas, provavel- 
mente, será antieconomica, pois 
elas sofreriam em demasia com 
a ação do fogo. 

Se o processo adotado for 
de derrubada queimada, o pro- 
cedimento mais indicado é a se- 
meação direta de capim nas cin- 
zas, procurando o estabeleci- 
mento mais rápido e maciço pos- 
sível da graminea. 

O capim-gordura se adapta 
bem nos solos pobres de fosfo- 
ro e em outros nutrientes e for- 
mará uma “faixa” volumosa pa- 
ra a eventual requeima, após a 
qual seria somado o capim ou. 
combinação de capim e legumi- 
nosa definitiva. O fogo dimi- 
nuirá automaticamente o gor- 
dura semeado. 

Quando for possível obter 
fornecimento de sementes de 
“braquiaria decumbes” e B. ru- 
ziziensis”, estas fornecem uma 
alternativa útil, especialmente 
para áreas tropicais úmidas, pois 
fornecerão boa cobertura do so- 
lo e rapido desenvolvimento ini- 

Doenças Carenciais no 
  

  

  
As doenças carenciais provém 

das deficiências dos michos ele- 
mentos mineirais na alimentação 
dos animais. Para o gado de 
corte em regime extensivo, a 
alimentação única é o pasto 
(capim), que poderá estar defi- 
ciente em microelementos devi- 
do a: 
1) — pobreza mineral do solo, 
2) — baixo gra.. de solubilidade 

dos microelementos 
3) — baixa capacidade dz ab- 

sorção da espécie vegetal 
deforma o pasto. 

4) — condições climáticas (es- 
pecialmente a umida- 

de), que permitem sua ab- 

  

  
sorção e utilização 
animais, 

5) — os teores de microelemen 
tos no solo podem variar 

com o estagio de desenvol- 
vimento da planta (mais 
jovem ou mais madura), 
ou com a parte conside- 
rada do vegetal. 

Os microelementos-são impor- 
tantes para: sntese da proteína; 
processos energeticos; transmis- 
são de impulsos nervosos; in- 
tegrando as moleculas das enzi- 
mas, vitaminas e hormonios. 
1) — FERRO: importante pa- 

ra o crescimento, produ- 
ção leiteira, anemias. Ne: 

pelos 

Ha pes 

cessidade média: 120 gra 
mas, 60 kg. de sal comura 
Sulfato Ferroso. 
COBRE: importante pa- 
ra o crescimento, produ- 
ção leiteira, estimular o 
apetite, anemia, ossadu- 

ta. sistema nervoso, doen- 
ças cardiacas, perturba- 
ções da fertilidade, mo- 
dificações da pelagem, diar 
réias, etc. Necexsidade 
média: 120 gramas 80 qui 

los de sal comum SUL- 
FATO DE COBRE. 
CALCIO E FOSFORO: im 
portante para a parte ós- 
sea, sistema nervoso, etc 
Necessidade média: 30 kg 
60 quilos de sal comum 
FARINHA DE OSSO. 
COBALTO: importante 
pera o crescimento, pro- 
dução leiteira, apetite. 
anemia, etc. Necessidade 

média: 80 gramas 60 kg. 
de sal comum SULFATO 
OU CLORETO DE COBAL 
TO. 
IODO: importante para o 
crescimento, produção lei 
teira, bocio, perturbações 
da fertilidade, modifica- 
ções da pelagem, etc. Ne- 
cessidade média: 60 gra- 
masl60 quilos: de IODATO 
DE POTASSIO. 

Os cuidados com a alimenta- 
ção, são imprescindíveis para O 

refinamento do plantel. Ani- 

mais como este, da Fazenda Po- 

rangaba. em Florida Paulista, re 

cebe um tratamento especial 
realizado, por experimentados 

tratadores, sendo 'esta uma razão 

do seu magnífico porte de cam- 
peão. . 

Cm 

à 

  

|. TRONCOS CONJUGADOS 
VIRA-BOI “DEOPAL cial 

Em áreas sujeitas a geadas, 
  

       

   

     

as quais poderão prejudicar a - t 
formação de pastagens com co- conjugado pEOPAL Aprovados e exigidos por 
lonião. recomendam-se, com al- Ni CAS VIERAMOS2 milhares de pecuaristas bra- ternativas, as seguintes erami- dra E neas: Green Panic (variedade sileiros e expostos nas prin- 
de Ganicum. mais baixo que o 
colonião), Gatton Panic (tam- 
bém outra variedade de Pani- 
cum, de crescimento muito 
denso e formação continua de 
sementes durante o período de 
crescimento); Setaria kazungu- 
la e Paspalum plicatulum. 

“Sorghum almum” é uma 
graminea perene, mas de pouca 
persistencia. De crescimento 
volumoso, é um aditivo muito 
útil como gramínea pioneira, 
devendo ser semeada em mistu- 
ra com outras variedades de ca- 
pim, a fim de aumentar a mas- 
sa inicial de pastagem. 

Usando pastagens consor- 
ciadas a fertilidade do solo será 
mantida por mais tempo. e 

cipais exposições de animais, 
se destacam como os melho- 

res de nossa industria. Voce 
que é pecuarista ou invernista, 
exija tambem os TRONCOS 
CONJUGADOS VIRA-BOI 
«DEOPAL» 

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAÍS   
  

Fabricante: DEOLINDO CREPALDI 
Roprosontanto das Balanças Lucas, fabricadas em São Paulo, para pesagem de gado 

RUA QUINCAS VIEIRA, 1042 FONE, 3-4981 PRESIDENTE PRUDENTE        
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Bovinocultura 
de Corte 

Sob o ponto de vista da sa- 
nidade, os bovincs para corte 
criados em regime extensivo, são 
extremamente privilegiados em 
relação aos criados em regime 
intensivo. 

No regime intensivo a estabu- 
lação prolongada favorece con- 
sideravelmente o aparecimento 
de doenças infecto-contagiosas 
devido a promiscuidade exis- 
tente entre os animais. 
Um exemplo títpico é a tu- 

berculose, doença de baixa con- 
tagiosidade mas que acomete 
quase sempre os bovinos espe- 
cializados na produção de leite, 
uma vez que estes, nas mais das 
vezes, são criados sob um regi- 
me intensivo e um ambiente de 
alta promiscuidade. | 

Além das doenças infecto-con- 
tagiosas, poderão aparecer ou- 
tros exemplos de “doenças de 
promiscuidade e estahulação pro 
longada”, como; o. raquitismo 
(falta de sol); as mamites (fal- 

ta de higiene); os disturbios di- 
gestivos (falta de exercicios; as 
doenças dos reprodutores, co- 
mo a diminuição ou perda do 
ardor sexual (falta de alimen- 
tação adequada e de exercicios); 
etc. 

VANTAGENS DO REGIME 

DE CRIAÇÃO EXTENSIVO 

(SANIDADE) 
1) O pastejo constante favore- 

ce e estimula os aparslhos 
de: locomoção (músculo e 

ossos); circulatório,  diges- 
tivo; respiratorio; de elabo- 

ração e excreção. 
2) O capim verde sob pastejo 

tem maior digestibilidade e 
valor diedético (maior indi 
ce de conversão alimentar) . 

  
EQUIPE DE TÉCNICOS EM 

VETERINARIA — AGRONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

APARELHADOS PARA REALIZAR O MILAGRE: 

AUMENTAR SUA PRODUÇÃO 

REDUZINDO O TRABALHO E O CUSTO 

COMERCIAL E TÉCNICA PECUARIA “COMTEPE * LTDA. 

3) Os exercicios efetuados pelos 
animais quando no pastejo 
e a alimentação verde esti- 
mulam a função de repro- 
dução. 

4) As mudanças frequentes de 
temperatura provocam rea 
çoes organicas- que excitam 
o sistema -termo-regulador 
do animel fazendo com que 
haja maior adaptação do 

animal ao meio. 
5) As radiações solares recebi- 
das pelos animais em pastejo 
protegem-nos do raquitismo. 
6) As criações em regime exten- 

sivo requerem menor mão 
de obra e instalações mais 
economicas. 
  

DOENÇAS MAIS COMUNS 
NA: BOVINOCULTURA DE 
CORTE DA DIRA DE 
PRESIDENTE. PRUDENTE 

1) — Doenças dos bezerros: Co- 

libacilose, Paratito, Eime- 
riose,  Verminose Gastrin- 

testinal, Carbunculo  Sin- 
tomatico, Piobacilose, Der- 

matomicose, , Papilomatose. 
Febre Aftosa, Raiva e Te- 
tano, 
Doenças da Reprodução: 

Brucelose, (Para  compa- 
ração: Vibriose, Tricomo- 

se, Leptospicorose e Tu- 
berculose) . 
Intoxicações: Por plantas 
toxicas e Defensivos agrí- 
colas. 

4) — Doenças carenciais 

5) — Verminose 
5) — Acidentes ofídicos: --Gro- 

tálico e Botrópico. 
Dados fornecidos pelo médico- 
veterinário, da DIRA, Dr. Fran- 

ciscode Assis Martins. 

2) fo 
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Patrocinada pelo Governo de 
Goiás, Federação da Agricultu- 
ra desse Estado, Associação 
Goiana dos Criadores de Zebu e 
Associação dos Criadores de Ne 
lore do Brasil, será realizada em 
Goiania no periodc de 20 a 28 
de março do proximo ano, a II 
Exposição Internacional de Ne- 
lore. 

As inscrições já estão abertas 
na sede da ACNB, em São Paulô 
a Rua Riachuelo, 231, fone: 

370972 e na Secretaria da Agri- 
cultura de Goiás, a Av. Ava- 
nhandava, sjn, em Goiania. 

A Associação dos Criadores de 
Nelore do Brasil, informou que   
  

Em Goiania, 
a Il Exposição 
Internacional 
to Nelore 

  

recebeu confirmação da presen 
ça de autoridades e criadores pa- 
raguaios, bem como. aproxima- 
damente 50 pecuaristas. argenti 
nos durante a; II Exposição In-, 

ternacional de Nelore. 
Nelore, animal-cuja raça pre- 

domina -hoje nos «campos brasi- 
leiros, terá sua II Exposição In- 
ternacionel, no período de 20 a 
28 de março-de 1973, em: Goia- 
nia. 

Na foto, o excelente reprodu- 
tor NAVIO, do criador Francis- 
co Jacintho da Silveira, -que: po- 
derá estar tambem “presente à 
granae' mostra internacional. 

  

APRESENTAMOS AOS SENHORES PECUARISTAS A SOLUÇÃO ! 

  

     
MED. VETERINÁRIO RESP. — DR. CELSO NESPOLI ANTUNES 

“0 AV: MARECHAL DEODORO, 346 — FONE; /3-2340 =) P./ PRUDENTE 
2. 1 
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FAZENDA GUARANY 
SELEÇÃO DE GADO GIR MARCA*N” 

SOMA: TRIUNFO+RRISHNA=RAÇA+ CARNE + LEITE 

Rodovia BR-153. Km. 217 — Município de Jacy - São Paulo 

     
         

  
         

      

  

  

   4=—=- GORI HELENICE DA GUARANY — Na IV FAPIDRA de 

Dracena, foi Campeão Bezerro. Nascido em 29-11-71, pesa 

360 quilos, tendo arrebatado o título de Campeão várias 

vezes em exposições das quais participou. Um espécime 

nobre do plantel da Guarany. 

  

      

  
ARAGONITA DA GUARANY — Nascimento: 10-11-71 — 

Peso: 268 quilos. Participou de várias exposições, 

pelo seu magnífico porte e qualidade, angariou muitos 
troféus. ú 

     
        

      

      

     
    

pa HELENDA DA GUARANY — Nascimento: 19-10-67 — Peso: 

500 quilos, parida. A exemplo de “aragonita da Guarany”, 

é detentoras de muitos campeonatos em diferentes mostras. 

Fazenda Guarany 
VENDA PERMANENTE DE MAGNÍFICOS ESPÉCIMES DA RAÇA GIR 
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PASSO PRETO —  Excepci' 

rebanho Canchim da Cia. Ag 
— Fazenda Balisa. Detentor 
grandes títulos, entre eles: 

na Ia Exposição Internaciont 
gre; Campeão em Avaré e Dr 
da Prova de Ganho de Peso é 
Tem 3 anos e pesa 960 quilos 

  
  

  

    

                                      

LEILÃO DE 
CANCHIM T. VIANA 
DIA 6 DE JANEIRO, NA 

AGROPECUÁRIA JABOTI 

(FAZENDA BALISA) 

OPORTUNIDADE PARA TODOS 

OS INTERESSADOS NA 

AQUISIÇÃO DE MAGNÍFICOS 

ESPECIMES DA RAÇA. 

150 ANIMAIS SERÃO LEILOADOS, 

EM DEPENDENCIA ESPECIAL DA 

PROPRIEDADE. 

OS ORGANIZADORES 

CONVIDAM CRIADORES E 

DEMAIS INTERESSADOS DE 

TODO O BRASIL PARA 

PARTICIPAREM DESSE GRANDE 

LEILÃO QUE SE INICIARÁ AS 

14H00 ESTENDENDO-SE 

ATÉ O DIA 8. SERÁ A GRANDE 

FESTA DE NOSSA PECUÁRIA, 

| VISANDO A ASCENÇÃO DA 

NOVA RAÇA.   
  

  

  

  

  

  
   

    
  

RAÇA CANCHIM, originária de muitas pes- Jaboti, onde 
quisas, feitas por homens pacientes e de conhe- da raça. Dia 
cimentos profundos, interessados no aperfei- leilão de 150, 
çoamento do rebanho bovino nacional. No cli- dereçam con! 
chê, um lote de novilhas da Cia. Agropzcuária leiros, paré ] 

    
  

   
    

  

E    
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horas espécime. do 
go Jaboti 
de.uma série de 
Grande Campeão 
l de Porto Ale- 

acena e Campeão 
em Sertãozinho. 

CIA. AGROPECUARIA JABOTI 

- Fazenda Balisa - 
DISTA 12 KM. DO CENTRO DE LUCÉLIA, 
NA PAULISTA-—FONE 418 

. 

  

    

   

  

1007 — Um Canchim muito raçudo: Produto da tou invejaveis troféus, como o de Grande Cam- 

Cia. Jaboti, onde a raça predomina e tende a peão Nacional de Ganho de Peso, prova incon- 

um aprimoramento sempre maior. Levado a teste de que o Canchim é destaque maior hoje, 

exposições, este magnífico espécime já conquis- na pecuária brasileira. 

do sto eme mn   

  

  
— ereesceereesare rare cereais 

em 
cá crescente interesse na ascenção 

-6 de janeiro haverá em sua sede 
animais e os seus promotores. en- 
tes a todos os pecuaristas brasi- 

lciparem do mesmo. 
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FAZENDA SANTA SOFIA 
MUNICÍPIO DE PRESIDENTE VENCESLAU 
MAJOR ALFREDO ELLIS NETO 

SELEÇÃO DE NELORE E CHIANINA   
     

  

(CoImMaA) COMÉRCIO E INDUSTRIA DE MADEIRAS 

E METALÚRGICA SÃO CRISTOVÃO LTDA. 
Fabrica se carrocerias para caminhões - Carrinhos com Pneus 
Esquadrias - Tacos - Madeiras Serradas - Carretas para tratores 
Bomba D'água corrente - Máquina para cortar ferro - Balanças 
Fundição. 

PESE SEUS CAMINHÕES NAS BALANÇAS «COIMMA» 
Fabricadas por técnicos de alto gabarito - Material de primeira 
qualidade, madeiras de ipê e favero - Balanças com capacidade 
para pesagem de gado e veículos de alta tonelagem- Financiadas 
com prazo de até 3 anos. 

   

  

   
  

   
MATRIZ: Rua Tiradentes, 341 - Fone, 1286 
Caixa Postal, 374 — DRACENA - Est. São Paulo.   
 



SUPLEMENTO: AGRO-PECUARIO 

Basta um pouco de: aten 

ção às caracteristicas de 

cada uma delas, para se re 

conhecer as principais es- 

pecies de saúva. A Atta sex 

déns é a mais comum. Co 

nhecida” como saúva-limão 

as operarias são de cor par 

do-avermelhada, medindo 

no maximo 11 mm'de com 

primento. Têm à cabeça € 

o abdomem pílosos. Quan 

do se esmaga sa cabeça en 

tre os dedos, estes “ficam 

impregnados de um ' forte 

cheiro citrico. Daí seu no- 

me vulgar 'de sauva-limão. 

Os seus formigueiros são 

múuito populosos e bastan- 

te ativos. Preferem as plan 

tas cultivadas e por isso 

constituem a mais preju- 

aícial espécie de sauva. 

E muit, comum a Atta 

laevigata, tambem conheci- 

da vor “cabeça-de-vidro” 

    

Seus soldados atingem maio 

res dimensões, cerca de 13 

a 14 mm de comprimento. 

A cabeça e O abdomem são 

jisos e brilhantes. | Corta, 

de preferencia, plantas de 

iolhas largas e ocorre com 

trequencia nos campos, pas 
tos e cerrados. Os sauveiros. 

são parecidos com os da es 

pecie anterior mas apresen 

tam menor numero de o- 

Iheiros, geralmente ny meio 

das crateras mais largas e 

taixas. muitas vezes rodea 

das de gravetos secos. 
Nos: pastos e campos, con 

tudo, a mais frequente é a 

Atta bisphaerica. Corta so 

mente folhas de gramineas 

sendo por isso conhecida 

por sauva-mata-pasto. 

Seus soldados são grandes. 

porem menores que os da 

enterior. Caracterizam-se 

por um sulco bem . profun- 

Pag..9 

do nó meio da cabeça que 

não apresenta pilosidade. 

Os formigueiros são forma 

dos por um monte “de ter- 

ra fofa, sem crateras e os 

olheiros da sede são apenas 

aberturas estreitas. * Po- 

dem tambem cortar milho, 

cana e arroz. 

A atta opaciceps é a sau 

va do Nordeste. E pouco 

ativa, mas corta plantas de 

cultura; inclusive -- algodão 

novo, alem de cana e; ca- 

pins: Os seus ninhos quan 

do novos, apresentam cra- 

teras 'atuniladas sôbre o 

monte da sede, Quando ve 

lhos, exibem alguns 'olhei- 

ros muito: largos, que: dão 

saida a falerias ainda maio 

res: Seus soldados, como os 

de A. bisphaerica, têm um 

sulco profundo: na cabeça 

que é semibrilhante e sem 

pelos. 

— "O IMPARCIAL” —  DEZEMBRO/72 

*>0s' soldados chegam a a- 
tingir 13 mm de compri- 

mento. “Sua cor é' casta- 

nha. 

Sauva-da-mata' 6a Atta 

cephalotes. Os -formiguei- 

ros apresentam olheiros em 

torma 'de cratera sôbre “o 

monte da sede. Mas as ga 

lerias de trabalho'se abrem 
proximas ao monte.” Na 

Bahia, onde é praga do ca 
caueiro frequentemente o 

monte se apresenta coberto 

por folhas secas, o que não 

ocorre com outrás especies: 
» Corta diversas culturas, sen 

do muito ativa e prejudicial 

Os “seus' soldados se carac- 
terizam por apresentarem 

à cabeça brilhante, glabra 
na parte superior e muito 

pllosa na frente; O abdo- 

mem é fosco “e piloso. 

Conhecida: . vulgarmente 
como sauva-parda,'a  Atta 

MF-85: O “DURÃO” DA AGRICULTURA 
  

  

        
   

CRS NA RO SAP ANIS IT O a ri EPT SRT ce am 

É o trator agricola MF85 da MASSEY FERGUSON, dotado de extraordinaria capacidade 

de-tração, indicado para as mais variadas tarefas agricolas. O seu novo motor diesel de a 

80 CV e os recursos mecanicos de que dispõe, o transformaram no ma 

versatil trator brasileiro. 

R Ê 4 | Comércio e Rep. de Máquinas Agrícolas Ltda. 
Pres. Prudente: Av. Brasil, 767 

' Dracena: Rua Monte Castelo. 1066 - Tupã: Rua Carijós. 55 

is moderno e... 

Conheça as espécies de Saúva + 
Capiguara é praga seria dos 

câapins” gorduras; favorita, 
grama-seca 'e''da cana-de- 

açúcar“Faz um foimiguel 

ro em forma de'funil' no 

monte de terra" fôfa. Esse 

monte, porem não'fica situa. 

do 'sobre'a sede do: formi- 

gueiro e sim úm ' “pouco 

mais afastado. Os olheiros 

são meiores e menos niume- 

rôsos. Dai'a dificuldade no. 

seu combate.” Os” soldados. 

são de 'cor' pardo-escura, pa 

recido aos da A bisphaeri- 

ea; mas não tem: a cabeça 

tão fêndida” quantoos- da 

tosta. “A Atta róbusta, à co 

nhecida 'sauva-preta, «tem 

cabeça lisa, com pontos es 

cavados múito esparsos --€, 

sem espinhos ou: tubercu- 

Jos laterais! na “trente "dos 

tobos- 
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ACIDENTES OFIDICOS 
  

Os graus de serpentes pe- 

çonhentes que provocam os 

acidentes ofidicos são: 

CROTÁLICO (cascaveis); 

BOTROPICO (urutu  ja- 

raraca, jararacuçu e cais- 

saca); ELAPIDICO (corais) 

e LAQUESICO (surucucu). 

1) ACIDENTE 

CROTALICO 

A picada da cascavel é 

dolorasa no momento e à 

dor pode persistir por al- 

gem tempo. Em sea, não 

fica nenhum sinal sajaces 

vistico no ponto da pitada. 

No espaço de trinta minu- 

tos a uma hora, depois da 

picada manifestam-se os 

sintomas neurotóxicos, com 

queda. das palpebras, para- 

-Jlisia dos musculos e moto- 

res dos olhos. pertupaçoes 

visuais, dores musculares 

em varias partes do corpo, 

a urina fica de cor verme- 

lho-castanno e seu volume 

Jiminue muito, podendo ser 

quase nulo. O envenena- 

mento crotalico é dos mais 

sermos e responsavel pelo 
maior indice de mortalidade 

nos bovinos. A morte pode 

ocorrer entro ae poucas   

horas em casos raros ou ae 
6 a 12 dias depois do aci- 

dente, devido as lesões Te- 

nais. 

ACIDENTE BOTROPICO 

A picada é dolorosa no 

momento, seguindo-se au- 

mento progressivo da dor 

Jocal. Inchação, vermelhi- 

dão, arroxeamento e eleva- 

ção da temperatura se ma- 

nifestam no local da picada 

podendo aparecer também 

bolhas, No local, onde a rea 
ção é proporcional à gra- 

vidade, pode haver destrui- 

ção da pele e dos musculos 

(mecrose) com perigo de 
infecção. Ainda há casos 
em que surgem pequenas 
remorragias capilares nas 

gengivas e em várias Te- 

giões da pele, assim como 

aa urina, que tica verme- 
lna e turva. O envenena- 
mento botrópico não tem 

tanta gravidade quanio aos 

outros e seu indice de mor 

talidade e muito menor, No 

entanto, em cerca de 10 
por cento dos casos, poge 
deixar uma cicatriz no io- 
cal da picada quando nou 

ver necrose dos tecidos. 

  

  

TRATAMENTO DOS 

ACIDENTES OFIDICOS 

O veneno das serpentes, 

não é absorvido pela pele 

nem pelas mucosas. Se a 

picada não sangrar, é con 
veniente fazer pequenas 

picadas com agulha no lu- 
gar onde penetraram as pre 
sas e fazer pressão com os 

dedos para extrair o san- 

gue. Embora não retire to 
do O veneno, essa providen 
cia pode diminuir muito a 
gravidade do caso. 

O tratamento hásico é a 
SOROTERAPIA (o soro an 

tiveneno deve ser aplicado 

sem perda de tempo). Pa- 
ra os casos de envenena- 
mento crotalico (cascavel) 

ou botropico urutú, jarara 
ca, jararacuçu e caissaca) 

em vez dos soros anticrotali 
co e antibotropico, pode sei 

usado com vantagens o “so 
ro anti-ofidico polivalente” 
Os soros não curam as lé- 

gces já existentes, mas se 
destinam a neutralizar com 

segurança o veneno. São 
considerados graves os aci- 

dentes crotalicos que apre- 

rentarem os sintomas neu- 
retoxicos bem definidos, e 
os botropicos em que o 
sangue retirado da veia se 

mostrar incoagulavel ou 

que apresentarem reação lo 

cai (necrose) muito inten- 
“a, . 

GAROTAS 

  

  
VII Exposição Agropecua 

ria de Loanda, Paraná, se 

não apresentou muito em 

materia de pecuaria e pro 

dutos derivados, foi rica 

em moças bonitas. E nos-     

  

BONITAS NA 

EXPOSIÇÃO DE LOANDA 
sos reporteres, sempre que 
o cansaço ihes exigia uma 

pausa, tinham nessas repre 
sentantes da beleza para- 

naense, um deleite espe- 
cial que classificaram co- 

mo o ingrediente certo pa- 
ra qualquer visitante ávido 
do belo, E foi, evidente- 

mente, pensando nisto, que 

os organizadores da Expo 
colocaram tantas e lindissi 

mas recepcionistas, cartão 
a cores em brinde nobre pa 
ra toda aquela gente que la 

esteve. E nossos meninos 

de objetiva em punho, não 
se esquivaram em documen 
tar q Sorriso matreiro, cor- 
po de miss e jeitinho de 
garota-café, da menina- 

moça, Vera do Vale que de 

chapeu e cabelos queima- 
dos de sol, olhava em volta 
antes de ficar pronta para 
jogar-se nas águas do Loan 
da Tenis Clube. Vera é fl 

lha do casal, Manoel e Do 

lores do Valle, tem 18 anos 
cursa o 3.0 normal e se 

diz admiradora do jornalis 

mo. Um pontinho a mais 

rra gente, sem dúvida, e 

  

CERES - AVIAÇÃO AGRICOLA LTDA. 
  

  
Aluguel de aviões agricolas 

(CESSNA A-188) 

Av. Getulio Vargas, 335 - Fones, 3-4960 - 3-2576 
PRESIDENTE PRUDENTE — Sp. 

Preços modicos 

  

  

  HERBICIDAS 

PLANUTON 

O Exterminador de arbustos e plantas 

e de fácil aplicação. 

lenhosas, o mais economico 

º Concentração emulsionavel em água, à base de 2,40+2,457, de 

Gov. Pedro de Toledo, 423 
€. Postal 300 » Fone 2-5361 
13400 - PIRACICABA - SP 

alta capacidade sistemica, translocando-se das folhas ou troncos 

.. : 
ate as raizes, 

O Aplicado nas folhas ou troncos cortados ou pulverizaçoes aéreas, 

6 Controle do leiteiro - cabeça de negro — limãozinho - amendoim 

À . os 
bravo - assa pe'xe - arranha gato - guanxumes - gravata — cipos — 

. H 
caraguatã - embira de sapo - fumo bravo - mata pasto e outros.  
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Avaré mostrou o melhor 
da Pecuária Nacional 
  

  

  
  

Mil e auzentos animais 
das diversas raças estiveram 

expostos em Avaré, no pe- 

rodo de 1 a 10 deste mes. 

durante a 8.a Feira Agro- 

pecuaria e que se constituiu 
am uma das principais do 
stado. 

Conforme explicação dos 
wganizadores, o que mais 

    

“es. notadamente os 

  

miciessados e entendidos 

refinamento de nosso 

plantel. foi o alto nível z00- 
Ea 

   

cnou os milhares de * 

de animais de corte. A Fa- 

zendas Swift King Ranch 
-specialigzada na criação 

da raça, apresentou um 

plantel que recebeu muitos 

elogios durante a mostra, 

que teve os seguintes ani- 

mais premiados" 

Grande Campeão da raça 

Santa Gertrudis — 

Irmãos Atallah, de Jaú. 

Grande Campeão — 

O animal Kim Novak, per- 
tencente ao criador 

Antonio Carlos Quartim     

wazendas Swift King Ranct 
Reservado Grande Cam- 

peão da raça Santa Ger- 

trudis — 
«gropecuaria Bonfiglioli 

Grande Campeão Nelore 

«e Grande Campeão — 
Agropecuária 

soa da Serra 
Grande Campeão Gir 

e Grande Campeã — 
Animal Paes de Barros 

Reservado Grande Cam- 
peão raça Glr — 

Celso Garcia Cid 

  

  

Grande Campeão Mocho. 

“rabapuã — 

«ssvaldo Fujlwara 

Grande Campeã 

Tabapuã -— 

Miranda Estancla 
Grande Campeão e Gran- 

de Campeã Chianina —. 
Cica de Castro E. Machado 

Grande Campeão Holan- 

des P.B. 

Fernando José dos Santos 
Grande Campeão Holan- 
aes V.B. e Grande Cam- 

Mocho 

pea — 
Antonio Carlos Pinheiro 

Machado 

Grande Campeão e Cam- 
peã Jersey — 

o mesmo criador. 
Na 8.a Feira Agrope- 

cuaria de Avaré, cujo en- 

“erramento se deu domingo 

passado, dia 10, predomi- 

iNaram as raças europeias 

€ indianas, bovinos e equi- 

nos, como a Santa Gertru- 

Gis, Nelore, Jersey, Holan- 

desa, Chianina, Charolesa, 

Gir, Indubrasil, Mocho Ta- 
bapuã, Guzerá e Sindl. 

A maioria dos criadores 

que participaram da referi- 
da mostra, explica que ago- 

ta se dedicar à  prepara- 

«ão de seus animais para 
as grandes exposições de 

Paranavaí, Uberaba e 2.8 
Kxpo Internacional de 

Goiania, em março proxi- 

rav 
Santa Gertrudis, 

que impressionou os visi- 
tantes da 8.a Feira Agro- 

pecuaria de Avaré, pelo al- 

to nível zootecnico apresen- 

raça   

  

  
VIDA DE REPORTER: 
INGRATA MAS 
DIVERTIDA 

A vida de repórter é, mui 
tas vezes, ingrata, tais os 

contra-tempos que tem de 

enfrentar. Mas ela tem 

seus prazeres também. Um 
dos redatores deste suple- 

mento — o jovem Valderi 
dos Santos — recebeu a 

missão de fazer a cobertu 
ra da exposição de Loanda, 

no Paraná, viajando ag la- 

do de seu colega, também 

redator do suplemento, Ubi 

rajara Paccine. Cortaram 
dezenas de quilometros de 

estradas lamacentas, de- 

baixo de chuvas torrenciais 
ficaram horas e horas em 

alguns trechos a espera de 
que um caminhão desato- 

lasse, mas chegaram em 
tempo. 

Valderi chegando em 

Loanda colheu o melhor     tecnico apresentado pelos do N à 

Barbosa, de Avare, 3 É à | !ado. Na foto, conjunto de |) premio: posou ao lado de 
animals ente Cerrada Reservado Graude Cam- a Ep ma riczes Lembrança”, || Miss Loanda-73, moça de 
que vem -Se firmando na peã da raça Santa Ger- Uno N pe E go É “Moeda” e “Floresta”, da muito charme e simpatia. 

preterencia dos criadores Aridi Grande Campeã bia Fazenda Swift King Ranch 
Rodolpho Ortemblat 

mera 
  

   

   

    

    
  

Rua Princesa Izabel, 16] Fone, s8l - Pres. Venceslau 

PARA AGRICULTURA 

INDÚSTRIA 

PESCA 

  

Maquinas e equipamentos 

agricolas — Motores Diesel 

Alternadores e Moto-Bombas 

Assistencia Tecnica em geral Qu, 

MAQUINAS E 

  

      

      

EQUIPAMENTOS LTDA. 
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ceTUneT IRS eira rareça | pres crer mamar em 

O)  aandio Dista Comercial de Cd paia 

IY FAPIDRA 

  

  

DRACENA Congratula-se com Seus amtégos, clientes 

REPORTAGEM NA e PArnecedores, desejando-lhes seno 

PRÓXIMA EDIÇÃO. Pile Netal o com So Novo    esfaléto dem bg reias.           
  

[Expresso Barretos Ltda. 
| TRANSPORTE RODOVIARIO 
  

DE GADO EM GERAL | a 
Posto Rio 400-Fone, 3-3397- P.Prudente 

Matriz: Barretos — Fones, 151 e 1895 edad 
Ito 
RS O 

tinaanndÁ 
| Araçatuba - Sp. — Fone, 3945 

Ituiutaba - Mg. — Fone, 1933 

Goiania - Go. — Fone, 2-2838 

E. tati 

Bo 
| AGORA VOCÊ FICARÁ FELIZ ADQUIRINDO O 

NOVO TRATOR CBT 1090-A. 
[| VA A SAMATRA E COMPRE O NOVO CBT' 1090 

COM O MOTOR PERKINS OU CBT 1105 COM 

DEIXE A SUA TRISTEZA DE LADO MOTOR MERCEDES BENZ, OS ÚNICOS 
POR VER SUA PASTAGEM PRAGUEJADA. DOTE E MATRA ESPECIALIZADOS 

  
  

  

  

     

    

   
        

  

           

          
      

    

SAMATRA — AGORA COMO OS MAIS NOVO 
CONCESSIONÁRIO DOS MOTORES PERKINS 
DA REGIÃO, MANTÉM UM COMPLETO 
ESTOQUE DE PEÇAS E OFICINAS COM 

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS. 

    

  
SOCIEDADE AGRICOLA DE 

[W) SAMATRA | MAQUINAS E TRATORES LTDA. 
Rua Castro Alves, 6 - Fones: 3-4817 e 3-4842 

PERKINS PRESIDENTE PRUDENTE—Sp. 
SAMATRA é o símbolo des bons preços e do bom atendimento 
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Avaré mostrou o melhor 
da Pecuária Nacional 
  

  

  
  

Mil e auzentos animais 
dus diversas raças estiveram 

expostos em Avaré, no pe- 

"iodo de 1 a 10 deste mes. 
durante a 8.a Feira Agro- 
pecuaria e que se constitutu 

am uma das principais do 

Fstado 

níorme explicação . dos 

anizadores, o que mais 

    

“"es. notadamente os 
miciessagos e entendidos 

* vu refinamento de nosso 

plantel. foi o alto nivel z00- 
tecnico apresentado pelos 

animais Santa Gertrudis, 

que vem se firmando na 

preferencia dos criadores 

ionou os milhares de * 

  

de animais de corte. A Fa- 

zendas Swift King Ranch 

-specialigada na criação 

da raça, apresentou um 

plantel que recebeu muitos 

elogios durante a mostra, 

que teve os seguintes ani- 

mais premiados* 

Grande Campeão da raça 

Santa Gertrudis — 

irmaos Atallah, de Jaú. 

Grande Campeão — 

O animal Kim Novak, per- 
tencente ao criador 

Antonio Carlos Quartim 

Barbosa, de Avare, 

Reservado Grande Cam- 

peã da raça Santa Ger- 

trudis —   

vazendas Swift King Ranct 

Reservado Grande Cam- 

peão da raça Santa Ger- 
trudis — 

»gropecuaria Bonfiglioli 

Grande Campeão Nelore 

« Grande Campeão — 

Agropecuária 

Lagoa da Serra 

Grande Campeão Gir 

e Grande Campeã — 

Animal Paes de Barros 

Reservado Grande Cam- 
peão raça Gir — 

Celso Garcia Cid 
Grande Campeão Guzerá 

Alipio Nunes de Barros 

Grande Campeã Guzerá 

Rodolpho Ortemblat   

«Grande Campção Moçhe 

“abapuã — 

«ssvaldo Fujiwara 

Grande Campeã 

Tabapuã -— 

Miranda . Estancla 
Grande Campeão e Gran- 

de Campeã Chianina — 
“ea de Castro E. Machado 

Grande Campeão Holan- 

des P.B. 
Fernando José dos Santos 

Grande Campeão Holan- 
des V,B. e Grande Cam- 

Mocho 

pea — 
Antonio Carlos Pinheiro 

machado 

Grande Campeão e Cam- 
peã Jersey — 

“ mesmo criador. 

Na 8.a Feira Agrope- 

cuaria de Avaré, cujo en- 

“erramento se deu domingo 
passado, dia 10, predomi- 

ijaram as raças europeias 

£ indianas, povinos e equi- 

nos, como a Santa Gertru- 
cis, Nelore, Jersey, Holan- 

desa, Chianina, Charolesa, 
Gir, Indubrasil, Mocho Ta- 
bupuã, Guzerá e Sindi. 

A maioria dos criadores 

que participaram da referi- 
da mostra, explica que ago- 

te se dedicar à prepara- 

«ão de seus animais para 
as grandes exposições de 

Paranavaí, Uberaba e 2.8 

Expo Internacional de 

Goiania, em março proxi- 

Too. 
Santa Gertrudis, 

que impressionou os | visi- 
tantes da 8.a Feira Agro- 

pecuaria de Avaré, pelo al- 

to nivel zootecnico apresen- 
tado. Na foto, conjunto de 

mai rizes “Lembrança”, 
“Moeda” e “Floresta”, da 
Fazenda Swift King Ranch 

  

raça 

  

  
VIDA DE REPORTER: 
INGRATA MAS 
DIVERTIDA 

A vida de repórter é, mui 
tas vezes, ingrata, tais os 
contra-tempos que tem de 

enfrentar. Mas ela tem 
seus prazeres também. Um 

dos redatores deste suple- 

mento — o jovem Valderi 
dos Santos — recebeu a 

missão de fazer a cobertu- 
ra da exposição de Loanda, 

no Paraná, viajando ag la- 
do de seu colega, também 

redator do suplemento, Ubi 

rajara Paccine. Cortaram 
dezenas de quilometros de 
estradas lamacentas, de- 

baixo de chuvas torrenciais 

ficaram horas e horas em 
alguns trechos a espera de 

que um caminhão desato- 

lasse, mas chegaram em 
tempo. 

Valder! chegando em 
Loanda colheu o melhor 
premio: posou ao lado de 

Miss Loanda-73, moça de 
muito charme e simpatia.     

  

PARA AGRICULTURA 

    Rua Princesa Izabel. 161 Fone, 381 - Pres. Venceslau 

INDÚSTRIA 

PESCA 

    

Maquinas e equipamentos 

agricolas — Motores Diesel 

Alternadores e Moto-Bombas 

Assistencia Tecnica em geral Ru, 

MAQUINAS E 

  
EQUIPAMENTOS LTDA. 

  

  

     



SUPLEMENTO AGRO-PECUARIO Pag. 12 — "0 IMPARCIAL” — DEZEMBRO/72 
  

IY FAPIDRA 
DRACENA 
REPORTAGEM NA 

PRÓXIMA EDIÇÃO. 

  

  

      

D) Doida TO Comeretal de Cub fas 

Congraduda-de com cena amegom clentes 

e Pinecedores, desejando-lhes vera 

Sole Natal e cum mo Ao 

asfiloto dé ateguas.     

  
  

| TRANSPORTE RODOVIARIO 

Expresso Barretos Ltda. 
  

DE GADO EM GERAL 
Posto Rio 400-Fone, 3-3397- P.Prudente bri 

Matriz: Barretos — Fones, 151 e 1895 amami 

Araçatuba - Sp. — Fone, 3945 

| Ituiutaba - Mg. — Fone, 1933 

Goiania - Go. — Fone, 2-2838   

  

  
  

Senhor Fazendeiro! 
DEIXE A SUA TRISTEZA DE LADO 
POR VER SUA PASTAGEM PRAGUEJADA. 

    

SAMATRA — AGORA COMO OS MAIS NOVO 
CONCESSIONÁRIO DOS MOTORES PERKINS 
DA REGIÃO, MANTÉM UM COMPLETO 
ESTOQUE DE PEÇAS JE OFICINAS COM 

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS. 

    

[WI SAMATRA 

     

    

   

  

AGORA VOCÊ FICARÁ FELIZ ADQUIRINDO O 
NOVO TRATOR CBT 1090-A. 

VÁ A SAMATRA E COMPRE O NOVO CBT 1090 
COM O MOTOR PERKINS OU CBT 1105 COM 
MOTOR MERCEDES BENZ, OS ÚNICOS 
MOTORES COM CAPITAL 100% BRASILEIRO, 
OFICINA E MATERIAIS ESPECIALIZADOS.     

     

       

  

    

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
  

  

PERKINS 
UDERANÇA MUNOUAL EM MOTORES DIESEL DE ALTA ROTAÇÃO 

Rua Castro Alves, 6 - Fones: 3-4817 e 3-4842 

SAMATRA é o simbolo des bons preços e do bom atendimento 

               

MAQUINAS E TRATORES LTDA. 

PRESIDENTE PRUDENTE —Sp.
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extraordinária da -Assembléia (iu- 

POLÍTICOS DE E. 
O momento parece =" >quado ao “trato de ame- 

nidades administrativas. Pelo menos se se relacio- 
nar que em termos de sdministração pública o 
agreste atalho da politica tem conduzido sente im- 
portante a lugares, digamos, excêntricos. Valtam 
por isso à baila os argumentos dos teenocratas, que 
insistem em vestir a voupa nova da mova adminis- 
tração ao tratar da “res pública”, a cesisa pública 
dos romanos (gh, men'tempinhos de Alexandue 
Correia, o velho... .). Declarações do alca'de muni- 
cipal neste finzinho de semana, justo na hora em 
que ventos de moderados a violentos varrem aPro- 
vinéia, fazem jus “&csta sua eterna posição de 
“corpo estranho no meio €o baile. Idéia, aliás, domi- 
nante no Sistema de que < administrador téc 09 
7” qpoliticy seria cana- de resolver problemas q e 
o desenvolvimento maciona” exige. Verdade £ que 
o País tem muito que s: queixar da figura “demo- 
dé” do politico tradicions!, excelente catador de vo- 
tos, mas que -se demonsirava, via de regra, péssi- 
mo técnico e pior-gestor de tal causa pública. Não 
menos verdade que os técnicos acabaram levanto 
a melhor nesse romance tado justo numa hora em 
que falar “economês” om “sociologuês“ cera passa- 
porte para a fortuna e so procuravam salvailos o 

   

  

» Confidencial um: Area Banéária super- 
movimentada “esta semana, com vários zunzuas 
em pauta: Grupo Camargo Correa (Banco Go- 
ral do Comércio)-estariu em entendimentos avan- 
gados com o Banco Central para o negócio com 
o acervo do Banco Português do Brasil. Pra con- 
ferir, já que a mtenção de comprar «mais um 
Banco comercial er contei aqui mesmo dias 
atrás... $ Falando em Bancos, é «certo que o 
Grupo João Jabur deixará o novo Banco “HALLES 
S.A. (onde detém 4: do capital social). “O atual 
presidente, Francisco 'Pinto Jr., e mais um dire. 
tor. foram «a Portugal tentando encontrar cap- 
tais interessados em participar com aquete mon- 
tante... sp Mais ainda: zunzun desta -ssmana. 
dizia do interesse co Grupo Banco Mercantil do 
Minas Gerais mo Mineiro do Oeste, também 'ho- 
je com “assessoria” do Banco Central na. «gestão 
de seus negócios. 

  

we Confidencial dois: Na área da Universida- 
“de de São Pauio começam a circular rumores re- 
tativos à Teitoria da USP. Entre «os nemes fala. 
dos para sucessão de Reale tem aparecido, com 
frequência, “o «do “Professor Irineu -Strenger com 
mestre Sílvio Rodrigues indo para direção das 
“Arcadas (São Francisco). substituindo mestre 
«Pinto “Antunes. Atnal reitor tornar-se-ia assim, 

e Tomem nota: Convocação 

  

O “Ainda mo assunto: :governa- 

COLUNA UM - COLUNA UM - COMUNA UM = 

  

  

  

incênílio do bachar"» ida foso pré SG! A ressal- 
wo que se faz hoje, zum oniro momento de deitini- 
ção, é em que ponto ideal do caminho deve estar o 
Chefe do executivo, vu um assessor de nivel. Quer 
a atitude demagosica on estreitamente “politica” 
das velhas lideranças, desnidas de teenicismo, quer 
a atitude exclusivamente tecnicista do administra- 
do profissional, são extremos que devem ser evita- 
“os. Mesmo parmue, uai, diz o protessor Ferraz que 
e técnico deve ser a rigor um mal administrador 
(via-se politico), ennmanto o administrador deve 
ser auma espécie ale fim de carreira a que se pode 
chegar através mo exercicio da profissão. 

    

Conclusão incvitável, vai se tornando flagran- 
1e demais certa distância no relacionamento, entre 
vários escalões aqui na Provincia, desde que se no- 
ta com tacilidade colocação oposta do mesmo pro- 
bi ma. Ou-se contenta e se satistaz o povaréu com 
e administrador da velha escola ou se atrela o carro 
ao mem novo des homens que dizem certas verda- 
des administrativas, que são ao mesmo temo ter- 
« veis pecados políticos. Milagre seria encontrar um 
produto híbrido “do cruzamento de Chalara. Vala- 
dares, Allsmin com Campos, Dellim ou Simonsen... 

   

nome “bastante secretariável ou, mesmo ministe. 
riável, em futuros nem tão próximos. 

» Confidenciai três. “Fontes de Brasília «e. 
latam que personalidade VIP “do “Governo iFe- 
tleral (talvez mesm. o chanceler Gibson Baroo- 
sa) poderia anteceder a visita do “Presidente Mé- 
dici a Lisboa, em “73. Assunto: Províncias ultra- 
marinas (colônias?...) «em “Africa. Conversações 
estariam enquadradas na “blitz” pelos mercados 
africanos negros, gcla -e Mocamhique, inicia- 
da pela viagem ido chanceler mês passado e 
complementada com “presença “dos empresários 
portugueses, “dias atrás. à Província... 

«e Confidencial quatro: Num jantar reatiza- 
«do esta semana, em sua casa, o industrial Fran- 
cisco “Baby Pignatari” teria -confidenciade a 
amigos que “está na “hora de deixar o barco cor- 
ter-e entrara 'favc: da corrente...” JEm muitos: 
Bay estaria propenso a aceitar as repetidas su. 
«gestões do Ministro Dias Leite (Minas «e Ener- 
gia) “aceitando “tambum «planos de Brasília para 
seu projeto de exploração de cobre na Bahia. Sc 
Teal a frase, consequência seria a entrada -de um 
“grupo «estrangeiro na “Caraíbas” ou — “o que tor- 
nao informe mais saboroso — a simples «entre- 
ga do acervo — mediante indenização justa ao 
Governo Federal para que .ele transforme aquilo 
muma companhia estatal ou coisa parecida... 

e Coluna UM não falha! Conforme “profetizei” 
ro meu na “TV) partiu como «deci- 
são final para evitar que.o assua- 
to principal em pauta (ICM) fosse 

discutido sob meios mais drásticos, 
de alçada exclusiva da Presidên- 
cia da República... Bancada do 

MDB “deve concordar em “tese com 
a proposição do Governo da Pro- 
víncia, e fazer pé firme no assun- 
to DERSA. & No capítulo, sabe-se 
que “a “oposição partirá para bio- 
queio do projeto, já que considera 

“perigoso” o fato de a compaúhia 
ter o controle efetivo das rodovias 
e-estabetecervo-novo sistema de pe- 
dágio com alterações trimestrais 
e Em áreas palacianas, no entan- 
to, comentou-se «que 1a primeira 
tentativa na semana passada es- 
barrou -na “prioridade “do aumento 
ão funcionalismo público. Secreia- 
rio idos “Transportes pretendia ter 
o projeto aprovado na mesma 'tar- 
de «em “que “falou na Câmara Fe- 

presidente da “Assembléia, Jacob 
Carolo tinha uma opção «e DOIS 
“projetos. Du passava «o funciona 
lisme, «ou o 'DERSA. “Aí, telefonou 
ao Palácio re recebeu instruções... 
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dor'Laudo Nate! não pretende ma- 
mnifestar-se sobre «assuntos políti- 
cossaté janeirorou março, pelo me. 
nos, “época -em que: serão mudados 
Os «comandos dos legislativos e -- 
possiveimente — feitas algumas 
alterações em sua primeira egui- 
Pe. o Saibam também que o am- 
biente Bandeirantes — Thirapuers 
voltou a ficar meio cinza, com a última «entrevista de Ferraz -aos 
jornais, afirmando — com «certa 
dose de realismo “NÃO político — Que “três milhões de panlistanos 
bebem iágua poluída! Segundo -an- 
tenas ligadas -ao governador, Prefeito “DEVERTA “ter -ao -menas 
minimizado “o assunto. ressaltando o trabalho da “SAEC «ou “COMA- 
O “Que mão “teria «sido 'feito. JA de. cantada unidade de propósitos “fi. 
con assim reduzida «a mais um vatrito, idos muitos que tem aconte- 
cido «nos úitlitmos meses. “Frase de 
“um “assessor direto de Natel, e-que 
“costuma servir como intermediário 
nessas ocasiões. “E"-duro segurar o 
Ferraz quando -ele QUER mesmo 
falar...” 

INTER news 

  

três semanas atras, os ventos de renovação 'funcio- 
naram na eleição paia o Conselho da BULSA. Al- 
tredo Nagib Rizkala e seus companneiros Pauio 
Roberio Levy, Tvandro “Pugina, Eduardo Leopordo e Silva, Márcio Papa empiacaram todos, com o do- bro dos votos cado: situação. Primeira fala do 
novo “presidente Giz que “agora mais do que nun- 
ca, chegou a hora de investir...” e No capitulo, a informação sig-'cs : Nas-próximas horas deverá ser convocada assembiéia extraordinária para posse imediata dos novos eleitos e tomada das primeiras medidas de ordein aúministrativa. Ainda: presen. 
sa do Ministro eltim Neto é certa! e Conselho aos pesar aj : Aemonstram que “ALGO “está Tealmente m adando «por ai. Há in- da não acredita... É Ra 

  

CLAUDIO 'MARQUES 

ESCREVE 
| “COLUNA UM” 
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Tudo que tem 4 rodas, faz bii-bii 
| e leva as pessoas para passear, o Banespa 
|  finanda pelo Crédito Direto ao Consumidor 

* coma taxa mais bonita do País; 

  

    
- -Ataxa mais bonita do País é a mais sensível. 
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ECONOMIA 

“COMO CRESCEU A ECONOMIA 
NACIONAL EM 1972 

Os primeiros resultados ante- 
eipados da “performance” da eco- 
nomic brasileira, este ano, eviden- 
ciam alguns resultados bastante 
alentadores. A economia brasileira 
alicerçou-se poderosamente no 
curso de 1972, criando alemto para 
um deslanche mais favorávei no 
próximo ano, 

A meta fixada para as expor- 
tações foi superada; as reservas 
externas alcançaram níveis invejá- 
veis; a inflação vai ser contida 
aquém de 15 por cento; o supera- 
vit da batança de pagamentos será 
de 2 bilhões de dólares; o PNB 
deve acusar uma evolução de 9.8 
por cento, chegando ao momtante 
de 50 bilhões de dólares. 

Existem dois pontos negativos 
na conjuntura atual da economia 
nacional: o mercado de empregos 
mão está crescendo em míveis que 
poderíamos chamar de compatáveis 
com a expansão do PIB. Por ou- 
tro I- do, o forte fluxo de capitais 
externos está causando problemas 
com reflexos diretos ma expansão 
dos meios de pagamentos. 

No confronto dos dados dispo- 
níveis, são evidentes os pontos po- 
sitivos relativamente aos negati- 
vos. vor isso, pode-se dizer que 
1973 manteve os altos níveis de 
deslanche da economia nacional. 
BASES 

Sob o influxo de maciços re- 
cursos, os setores básicos mantive- 
ram nos primeiros onze meses do 
ano forte pressão sobre o mercado 
de bens e serviços. Siderurgia, pe- 
tróleo, transporte, telecomunica- 
cões, química e petroquímica 
acusaram notável expansão. A 
agricultura cresceu em média 7 
por cento; serviços, 10,5 por cento 
e indústria 13,5 por cento. 
META 

  

  

A meta oficial fixada para as 
exportações no próximo ano varia 
de 45 a 4,6 bHhões de dólares. No 
entanto, em diversos círculos go 
vernamentais já se admite a hu 
Pótese de se alcançar um ai- 
vel de 5 bilhões de dólares. d 
vido aos novos incentivos que fo- 
ram recen: criados pelo 
presidente Médici. 

  

RESERVAS 
Até o último dia do ano, é pro- 

vável que o nívei de reservas ex- 
ternas chegue a 39 bilhões ae do- 
lares, se forem comtírumados às 
«uxos de capitais extemos ingres- 
sadcs no Pais. No dia 6 de movem- 
bro, as reservas eram de 3,6 
Thões de dólares. Sabe-se que gas 
últimas semanas o ingresso de di- 
visas aumentou consineravelmente. 
RETENÇÃO 

Depois de aplicar uma axa de 
25 por cento para os empréstimos 
externo, há a perspectiva de se 
elevar esta taxa para 4 por conto. 
Com isso, pretemue-se colucir um 
novo obstáculo ao ingresso de di- 
visas, cujo volume está perturban- 
do as autoridades que controlam 
as emissões de papel-mocda. 
INFLAÇÃO 

A esta altura do ano já se pode 
afirmar que a imílação, em 1912, 
ficará abaixo de 15 por cento, por- 
tanto, aquém dos parametros pre- 
determinados. Tudo indica que i- 
cará entre 14 a 14,5 por cento, sal- 
vo surpresas de últíma hora. 
COMÉRCIO 

Para uma exportação de 38 
bilhões de dólares, teremos este 
ano um nível de imporiação de 
4,5 bilhões, dos quais L4 geresentes 
a máquinas e equipamentos. O de- 
ficit comercial de 700 milhões de 
dólares está sendo positivamente 
compensado pelo fluxo de finan- 
ciamentos externos e pelos prazos 
dos manufaturados. 
EXPANSÃO 

A taxa de desenvolvimento da 
economia nacional este amo deve. 
rá ser de aproximadamente 9,8 por 
cento. Com essa expansão, o Pro- 
duto Nacional Bruto irá para 50 
bilhões de dólares, modesto em re- 
lação ao dos grandes países, mas 
bastante expressivo entre as na- 
cões do Terceiro Mundo. 
PAGAMENTOS 

Já é possível vislumbrar para 
1972 um superavit mo balanço de 
pagamentos da ordem de 2 bilhões 
de dólares. Com este -superavit, po- 
de o Brasil partir tranquilamente 
para obter -no próximo amo mais 
uma ampla vitória na frente eco- 
E du superior à alcançada em 

        

O progresso da Semer avança 
O Secretário do Trabalho, Dr. Ciro de Albuquerque representou 

o Governador Laudo Natel na inauguração do mais avançado conjunto 
de esmaitação de fogões da América, Latina, instalado pelas Indústrias 
Semeraro. Ná solenidade, realizada no último dia 14, estiveram presen- 
tes também o Cet. Conceição Nunes Miranda, que representou a Prest- 
dência do Conselho Nactonai de Petróleo, o Presidente do Banespa e 
outras autoridades. O Investimento: de $ milhões, vai permitir à Semer 
passar de uma produção de 320 mtl unidades em 1972, para 540 mil no 
próximo amo. 

24/30 de dezembro de 1972 

AGRICULT URA 

PANORAMA 
AGRÍCOLA 

Um exame da situação da 
agricultura nacional no amo 
de +72 evidência que, no 
cômputo final, os resultados 
foram bons, Num país da ex- 
tensão territorial do Brasil, os 
malogros ow êxitos devem ser 
encarados com muito cuidado, 
pois as áreas de trabalho ru- 
ral, pelas distâncias em que se 
encontram umas das outras, 
sofrem as mais variadas in- 
fiwências. Os fenômenos e) 
matológicos, básicos para as 
atividades ruri manifestam- 
se de forma inteiramente di- 
versa nas várias regiões . do 
País. 

  

   

Cálculos oficiais admitem 
que o crescimento da agricul- 
tura nacional foi da ordem de 
8a 9 por cento no ano que ora 
se finda, o que não é de molde 
a causar muito entusiasmo, 
mas igualmente não é decep- 
cionante. O importante é que o 
Próprio governo federal, pela 
voz do ministro da Agricultura, 
admite que se impõem novos 
e maiores incentivos à ativida- 
de rural, a fim de que esse se- 
tor possa desenvolver-st inten. 
samente, colocando-se ao lado 
do campo manufatureiro. Efe- 
tivamente, de duas décadas pa- 
ra cá, tudo tem sido feito em 
prol da expansão da indústria, 
que já alcançou nível de traba- 
Tho comparável ao das grandes 
nações manufatureiras. Agora, 
o que se impõe é uma atenção 
especial à agropecuária, a fim 
de que o País possa contar com 
uma infra-estrutura que Me 
permita acompanhar o avanço 
industrial. Além disso, é ines 
gável que os produtos agrope- 
cuários ainda são responsáveis 
por 70 por cento das exporta- 
ções brasileiras, isto é, são a 
mola mestra de nosso desenvol- 
vimento, As vendas de produ- 
tos manufaturados ao exterior 
são uma necessidade, mas elas 
não poderão alcançar volume 
maior senão com base na ex- 
pansão da produção agrícola. 
Ainda mais, a expansão da 
agricultura significa a integra- 
ção de milhões de brasileiros 
em nossa economia, isto-é, for- 
talecimento do mercado inter- 
no, sem o que todo progresso 
será contraproducente, 

As palavras do ministro da 
Agricultura constituem uma 
demonstração de que,.ao ence- 
tar o fortalecimento do setor. 
agrícola, o governo compreen- 
deu bem a necessidade de uma 
política voltada para os verda- 
deiros interesses da Nação.   

  

  

MERCADO DE CARA 
Artigo cuja demanda é no 
exterior maior que a ofer- 
ta é a carne bovina E o 
Brasil está rapidamente 
adquirindo condições para 
se tornar um grande ex- 
portador de carnes, sem 
prejuízo do abastecimento 
do mercado interno. No 
corrente ano, foram esto- 
cadas 42 mil toneladas do 
produto para consumo na 
entresafra. Em 1973, o vo- 
lume será de 70 mil tone- 
ladas, com o que se consi- 
dera garantido o forneci. 
mento interno. Aos frigo- 
ríficos será dada liberda-, 
de de exportar, assegurada 
essa quota para o consumo 
doméstico. 

ZONA PECUÁRIA  — 
Certos municípios paulis- 
tas não foram incluídos no 
Plano de Renovação da Ca- 
feicultura do Estado. por 
terem sido considerados re- 
gião especial para o de- 
senvolvimento da pecuária. 
Sabe-se que a criação 1º 
gado exige muito pouca 
mão de obra. donde o apa- 
recimento de sérios proble- 

mas quando uma área pas- 
sa das culturas para a pe- 

cuária. É um feriemeno 
que foge à controles. donde 

a necessidade de medidas 

que contornem a situação. 

Uma dessas medidas está 

no melhor aproveitamento 
das pastagens, de sorte que 

possam produzir mais, em 
benefício da economia ge- 
ral. É o que o Plano Ca- 
feeiro está procurando to- 

mar em consideração, com 

vistas ao encaminhamento 

dó problema. 

SUINOCULTURA - Cria- 
dores de porcos do Paraná 

encaminharam ao Presi- 

dente da República um 
memorial, em que expõem 

a má situação em que se 

encontram e pedindo o es- 

tabelecimento de preços 

mínimos para o produto. 

Reflexo da crise é a dimi- 

nuição do rebanho suino 

do Paraná, que em dois 
anos passou de quase dois 
milhões de cabeças para 

pouco mais de um milhão. 
SOJA — Passou de 7 mil 

para 34 mil o número de 
sacas de sementes de soja 

vendidas pela Secretaria 
da Agricultura em 1971 e 

1972. (janeiro a novembro), 

respectivamente. É um au- 

mento considerável, que 

indica o grande interesse 

por essa cultura. O Brasil 

já é grande produtor de so- 

ia, podendo, dentro de bre- 

ve espaço de tempo, tor- 

nar-se um dos grandes for- 

necedores do mercado 
mundial. Importante é que 
a soja tem colocação ga-  



  

  

CINEMA 
Enquanto os Estados Unidos ca- 

cavam as suas bruxas, Charles Cha- 

plin terminava mais um filme, “Luzes 

da Ribalta”. O mundo inteiro viu o 

filme de Chaplin — no Brasil, foi re- 

prisado várias vêzes — menos os Es- 

tados Unidos, que o acusavam de 

exercer atividades anti-americanas e 

de estar ligado a grupos comunistas, 

ameaçando a democracia norte-ame- 

ricana. Tudo isso foi há muito tem- 

po, A “caça as bruxas” foi no tempo 

do mccartismo, e “Luzes da Ribalta” 

há vinte anos, alguns anos depois da 

“paca”, portanto, mas mesmo assim 

ainda cercado pelos efeitos dela. Foi 

por isso que “Tuzes da Ribalta” foi 

4eito na Inglaterra, a pátria que Cha- 

plin escolheu depois da sua expulsão 

dos Estados Unidos. 

  

Apesar de tudo, O mundo conti- 

nuou a cultuar o gênio de Charles 

Chaplin e à reverenciar as suas obras 

como sendo os exemplos mais expres- 

sivos de comunicação pelo cinema. E 

como se subitamente os Estados Uni- 

dos compreendessem o equivoco que 

cometeram tantas décadas atrás, re- 

solveram perdoar o gênio através de 

homenagens que vêm sendo prestadas 

a Chaplin desde o início deste ano. 

ma estátua em Hollywood; seu no- 

me gravado na “calçada da fama”; 

um “Oscar” especial — recebido com 

muita emoção pelo velho Carlitos; uma 

grande retrospectiva, de caráter na- 

cional. de todos os seus filmes; e, co- 

roando tudo, o lançamento glorioso de 

“Luzes da Ribalta”, como um gesto 

final de arrependimento e perdão. 

Para finalizar o ano de homena- 

gens a Chaplin e para reconhecer O 

imegável sucesso que “Luzes da Ribal- 

ta” vem fazendo em todo o país, com 

filas imensas em Nova Iorque, Los 

Angeles. Chicago e Washington, os 

americanos vão incluir esse filme na 

lista das indicações para o “Oscar”. 

Provavelmente, “Luzes da Ribalta” 

concorrerá para a “melhor direção” e 

“melhor filme” e. ainda provavelmen- 

te, será premiado e relançado mais 

uma vez em todo o mundo. E prova- 

velmente, pelo segundo ano seguido. 

Chaplin se emocionará até as Tágri- 

mas, não escondendo a paixão que 

tem pela América; paixão que o tem- 

po: a perseguição e a injustica não 

eumseguiram apagar ou diminuir. 

LIVROS 

A Fditóra Brasiliense está lançando no 

Brasil “PETER CAMENZIND”, um roman- 

ce de Herman Hesse lancado pela primei- 

ra vez em 1904 e que agora nos chega para 

se juntar às outras obras de Hesse lança- 
das pela Editora. O escritor alemão. Prê- 
mio Nobel de 1946, em cada livro seu nos 

dá uma medida ampla de poesia e amor, 
e neste “PETER CAMENZIND”, escrito em 

sua juventude vem ajudar o leitor brasi- 

Jeiro à compreender mais profundamente 

a obra admirável e rica de Herman Hesse. 

“PETER CAMENZIND” tem 116 páginas, 
tradução de Myriam Moraes Spiritus e 
capa de Nelson Quaresma.   
  

Ássim nasceu 
0 presépio 

Embora a festa natalina seja bem antiga, re- 

montando aos primeiros séculos da Igreja, o eos- 

tume dos presépios é mais recente e parece 

ter sido introduzido por São Francisco de Assis 
(1182-1226). Seu biógrafo e contemporâneo, To- 
más de Celano, nos fala da devoção toda espe- 

cial que São Francisco tinha pela Encarnação 

de Jesus. Ele nos conta que “Certo ano, o Natal 

caiu numa sexta-feira. Tendo o irmão Morico 

notado por acaso que não se podia comer carne 

naquele dia, já que os frades não comiam carne 

às sextas-feiras, respondeu-lhe Francisco: “Meu 

irmão, não tens razão; no dia de Natal não há. 

abstinência. Eu queria que nesta festa as pró- 

prias paredes pudessem comer carne, mas visto 

ser isso impossível, que ao menos se passe car- 

ne por elas”. São Francisco ligava assim o Natal 

à humildade e à alegria. 
Três anos antes de sua morte, ele resolveu 

festejar o Natal de uma maneira nova e bem 

concreta: um amigo seu chamado João Velita 

havia dado a ele e aos irmãos um penhasco fron- 

teiro à cidade, todo coberto de mata. Quinze dias 

antes do Natal, Francisco disse ao seu bom ami- 

go: “João, se queres que celebremos em Greccio 

a festa do Senhor, faze os preparativos que eu te 

vou indicar. Desejo, com efeito, comemorar de 

uma forma sugestiva o nascimento desse Me- 

nino de Belém”, Não compreendeu as palavras do 

amigo e dispôs tudo conforme Francisco queria . 

Na noite de Natal acorreram de todos os lados os 

irmãos e uma multidão de pessoas, levando to- 

chas e entoando cânticos festivos. Francisco con- 

servava-se de pé diante do presépio vivo que ali 

se montara, tomado de piedade e profunda ale- 

gria. Depois revestido dos paramentos de diácono 

(por humildade ele nunca quis ser padre), can- 

tou o Evangelho do Nascimento de Jesus. Era é 
primeiro de milhares de presépios que se espa- 

lharam pelo mundo, Os presépios sempre tive- 
ram lugar de honra na religiosidade do Brasil. E, 
dentro de cada casa ele passa a se constituir no 

símbolo religioso do Natal da família.   

id POR QU 
OUTRO DI, 
TUBRO? — 
apenas hipé 
vantadas, d 
primeira ac 
dia em que 
Sol, conheci 
tor de Imp 
Aureliano n 
em honra é 
mente no d 
corrente afi 
e Cristo ers 

, ves do Evar 
se refere a 
Assim, mad! 
dee a gran 
rá-lo com « 

Por que 
Missa do Galo? 

Este nome jocoso de Missa do Galo parece 
ser proveniente dos horários litúrgicos dos pri- 
meiros séculos da Igreja. E' muito antigo o costu- 
me dos cristãos de passarem acordados a noite 
de Natal. Existe um famoso documento que faz 
referência a este velho costume. E” um documen- 
to do século IV chamado “Peregrinação de Eté- 
ria” onde lemos “Todos os monges do lugar per- 
manecem e velam a noite inteira na Igreja de 
Belém, recitando hinos e antífonas.” As Jeitu- 
ras e a recitação de salmos e hinos começavana 
também em Roma nos séculos IH e IV, ao anoi- 
tecer do dia 24 Pela meia-noite, ou pouco depois, 
ao “cantar dos primeiros galos”, o Papa chega- 
va à Igreja para as diversas cerimônias. Daí o no- 
me “Missa do Galo” que continua, através dos 
tempos, a ser uma das comemorações mais popu- 
lares do Natal. 

Uma data que 
nasceu assim 

Parece que nos três primeiros séculos a Igre- 
ja não conheceu outra festa além da Páscoa. Po- 
rêm sabemos que em meados do século IV e 
Natal já era comemorado em Roma. Quem dá 
essa informação é um cronógrafo de 354. Este cro- 
nógrafo é um almanaque de luxo, caligrafado e 
ilustrado pelo artista grego Furius Dionysius Phi- 
lJocalus, que o teria elaborado para um rico cris- 
tão de nome Valentino. Contém ele numerosas 
informações de caráter civil e duas listas de 
aniversários: uma dos bispos e outra dos márti- 
res. E' nesta última que se encontra a data de 
25 de dezembro relacionada com o nascimento de 
Cristo: “VIII Kal. Ianuarri natus Christus in Be- 
thlehem Tudae”. Sabendo-se que este almanaque 
foi composto em 336, pressupõe-se que, ao menos 
em 330 já sé celebrava em Roma o Natal no dia 
25 de dezembro. : 
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IDAS AS TRADIÇÕES DO NATAL 
Todas as pessoas sabem que o NATAL é comemorado no dia ) 

25 de dezembro, que os cristãos costumam entextar suas 
casas nessa época com árvores de NALAL grandes 

e iluminadas ou pequenas e mais simples, 
conforme as possibilidades. () presépio, um 
costume muito antigo, também faz parte 

da festa. À missa do Galo, rezada 
à meia-noite do dia 24, completa as 

comemorações. Embora todos conheçam 
“árvores de NATAL, presépios e saibam o que é a 

missa do Galo, poucos sabem a origem de tudo isso. 
Nesta página, explicamos nara você por que o NATAL é 

comemorado no dia 25 de dezembro e as origens da árvore 
de NATAL, do presépio e da missa do Galo. 

E DIA 25 DE DEZEMBRO, E NÃO 
' QUALQUER DE JUNHO OU OU- 
Quanto ao porquê da data existem 
ses. Dentre as várias hipóteses le- 

as parecem ser as mais válidas. A 
a que a Igreja teria aproveitado o 
comemorava, em Roma, a festa do 

la como festa do Sol Invicto, prote- 
io Romano. Em 2%4 q imperador 

andou edificar um magnífico templo 
| Sol Invicto e o inaugurara justa- 

25 de dezembro. Os adeptos dessa 
mam que a comparação entre o sol 
muito conhecida dos cristãos, Ieito- 
elho de São João que muitas vezes 
risto como sendo A Luz-do-Mundo. 
melhor nara simbolizar a eternida- 
eza do Menino-Deus, do que compa- 

  

A segunda hipótese é que a data do nasci- 
mento de Cristo se derivaria da data que se pre- 
sume ter sido a da sua morte. Era opinião cor- 

rente no princípio do II século que Cristo fôra 
morto no dia 25 de março. O cálculo fora feito 
baseado em considerações astronômico-simbóli- 

cas. Caindo naquele dia o equinócio da primave- 
ra, seria também aniversário da criação do mun- 
do. A partir daí, é fácil compreender o aprovei- 
tamento da coincidência: Cristo só poderia ter 

- vivido nesta terra um número inteiro de anos, 
pois qualquer fração significaria imperfeição. 
Assim, a Encarnação deveria ter acontecido no 

dia 25 de março e, consequentemente, o nasci- 
mento no dia 25 de dezembro. 

As duas hipóteses se baseiam em numerosas 

  

    

sol, E citações e parecem bem fundamentadas. 

«A fascinante história 
da árvore de Naia! 

DE ONDE TERIA VINDO O COSTUME DE SE 
ARMAR UMA “ÁRVORE DE NATAL”? 

Dizem as lendas que foi na Alsácia que o cos- 
tume teve início. Os alsacianos levavam para 
dentro de suas casas pinheiros verdinhos e os en- 
feitavam com lindas e lustrosas maçãs verme- 
lhas. Um belo dia passa por lá um viajante anô- 
nimo e se encanta com a idéia. Contou depois 
aos amigos o que tinha visto e apreciado. Isto 
teria sido por volta do ano de 1605. Desde en- 
tão o costume passou a ser adotado por toda a 
Europa e daí passou para as Américas. 

Uma cunhada de Luiz XIV teria sido a in- 
trodutora da árvore na corte francesa. E Goethe 
seria o responsável pela introdução do mesmo 
costume na corte de Weimar, em 1772. Na Ingla- 
terra a àrvore chegou um pouco depois. Em 1863 
chegou a Boêmia e Alemanha, Em princípios do 
século XIX ela começa a ser adotada como simbo- 
lo natalino na Suécia e na Noruega. Somente de- 
pois é que se fala em árvore de Natal na Rússia. 

Os colonos alemães teriam trazido as primei- 
ras árvores de Natal para a América. Elas apare- 
ceram por volta de 1710, na Pensilvânia, Daí te- 
riam se espalhado por toda a América, 

No começo as árvores não eram iluminadas, 
só passaram a ser no século XVII quando surgi- 
ram as velas. E fazia-se uma comparação entre 
às chamas dirigidas para o alto e-os homens 
virtuosos e as chamas dirigidas para baixo, que 
simbolizaria os maus. Uma das primeiras cita- 
ções sobre a árvore de Natal de que se tem notí- 
cia é a de Durmars, o Gaulês, que no século XII, 
no seu “Romance de Percival”, falava numa ár- 
vore “cheia de luzes”, Eis algumas lendas sobre 
a árvore de Natal que ainda hoje é motivo de 
tanta alegria para crianças e velhos que em re- 
dor dela se confraternizam na noite santa de 
25 de dezembro! 
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“as deci 
principalmente no campo 
profissional, No amor, pe- 
riodo tranquilo, sem novi- 
dades. 4 

  

    
  

HOROSCOPO 
SIGNO DA SEMANA: CAPRICÓRNIO 
NASCIDOS ENTRE 24 E 30 DE DEZEMBRO 

Os mais fracos dos capricornianos des- 
se período são terrivelmente volúveis e es- 
nobes. Mas em geral, os nascidos entré 24 
e 30 de dezembro, fracos ou fortes, são 
muito leais às pessoas e quase radicais em 
seu senso de justica. Ambiciosos, são ca- 
pazes de grandes façanhas para conseguir 
aquilo a que se propõem. Grande parte 
dos capricornianos desse período são bas. 
tante convencionais, e até antiquados, po- 
xém adaptáveis. 

CARNEIRO — Durante 
toda a semana você estará 
disposto a correr grandes 
Tiscos para a realização de 
velhas ambições. No amor, 
muita paz, 

TOURO — Periodo de de- 
sentenaimentos com ami. 

[ gos e familiares. Procure 
* agir com mais sensatez. 

Para a vida sentimental, 
semana agradável. 

GÊMEOS — Procure ter 
mais paciência no ambien- 
te de trabalho e agir cum 
cautela. Evite discussões 
em casa, pois isso poderá 
trazer consequências, 

a CANCER — Tenha mui- 
to cuidado no trato com 
pessoas nas quais você não 
tenha absoluta confiança. 
É um período favorávei a 
traições. 

LEÃO — Semana de 
muitas alegrias,  especial.. 
mente no campo sentimen- 
tal, pois verá aumentadas 
as perspectivas desse ro- 
mance, 

  

precipitadas, 

BALANÇA — Período de 
muitas satisfações nos vá- 
rios setores. Compreensão 
e alegria marcarão a sua 
semana, do princípio ao 
fim. 

ESCORPIÃO — A prin. 
cipal caracteristica do pe- 
rodo será a melhora de 
aspectos decepcionantes da 
Semana anterior, Aprovei- 

-te as alegrias. 

SAGITÁRIO — Nesta se- 
mana, deixe de lado qual- 
quer assunto que envoiva 
dinheiro. Nos outros seto- 
res, semana sem muitas 
novidades. 

CAPRICORNIO — Use de 
bom-senso no seu relacio- 
namento com as pessoas e 
procure não se envolver 
em discussões. Para o 
amor, periodo excelente, 

AQUÁRIO — Pouca coi- 
sa de novo acontecerá du- 
rante o período. Possibili- 
dades de boas surpresas na 
vida sentimental. | 

PEIXES — Apreensão e 
angústia marcarão a sua 
semana. Procume não Je- 
var muito a sério os abor- 
recimentos sem importân 
cia. Fase passageira. 

  

 



  

    
  

    

Os “vips” de Rio Preto estarão participando hoje 
de uma Ceia de Natal muito diferente das tradicionais. 

É que o casal Levon-Rosy Topdjian recebe em 
seu apartamento 100 convidados 

e toda a decoração e trajes seguem o decor do fiime 
“O PODEROSO CHEFÃO”. 

  

O casal Roberto Santos- 
D. Édila Rodrigues Santos, 
êle diretor-presidente do 
Consórcio Brasileiro de Im 
prensa e diretor-responsá 

  

  

  

vel do “Inter-News”, foi ho- 
menageado em jantar no 
Elos Clube de São Paulo, no 
eleg; 
oc 

  

va a fazer parte da fami- 
Jia Elos, sociedade que tra- 
balha pela integração cada 
vez maior dos povos de lína- 
gua portuguesa, O Elos Cla. 
be de São Paulo é presidido 
pelo sr. José Lourenco dos 
Santos, que apadrinhou a 
entrada do novo associado. 
Na foto, D. Édila, ao lado 
do sr. Roberto Santos, rece. 
be flores da sra. Maria: de 
Lourdes Serra D'Arpassy, 
esposa do sr. Elemer D'Ar- 
passy: 

ponto final 

e O Nosso Clube de Limeira inaugurou a sua piscina 
olímpica com uma grande festa esportiva que contou com 
a presença do deputado Salvador Julianelli. e Fulvia 
Gonçalves recebeu muita gente importante na inaugura- 
ção de sua mostra de pintura, na galeria do Black Stream 
Hotel, de Ribeirão Preto. o Ainda de Ribeirão para falar 
do casal Lilia-Marcelino Romano Machado, que teve o 
seu lar enriquecido com o nascimento de Alessandra. e 
Outra vez Ribeirão Preto para registrar o casamento de 
Tarcisio Alves Correia Filho com Ana Maria Souza Pinto. 
Os noivos foram em lua-de-mel para o verão do Rio- 
maravilha. e O casal Maria-José da Mota Cerqueira, Je 
Araraquara, ele ex-gerente da agência local do Banco do 
Brasil, comemorou mais um aniversário de casamento e 
foi muito cumprimentado pelos amigos, e Ainda de Ara- 
raquara para falar da exposição de trabalhos da Escoli- 
nha da Esperança, do SOS local. A exposição foi orga- 
nizada pela sra. Fritz Nyddeger, D. Ilse. Sucesso total. 
e Outra vez de Araraquara para falar da viagem do 
casal Marlene-Carmine Tucci, ele respeitadíssimo fotó- 
grafo, a Miami. q Esteve em Araçatuba o grande escritor 
Mario Palmério (“Chapadão do Bugre”), visitando ami- 
gos e familiares. Brevemente será lançado o seu novo li- 
vro, “Atanásio, um Crime Perfeito”, que deverá ter tarde 
de autógrafos também em Araçatuba. e Ainda de Ara- 
catuba para falar da sucessão da sra. Terezinha Pereira 

Rs 

     
  

NA FESTA DE NATAL DO COMMERCIO E INDÚSTRIA NÃO 
FALTOU O PAPAI NOEL. 

  

Com missa em Ação de 
Graças e um jantar festivo 
no Clube de Campo Monte 
Líbano, o Banco Commer- 
cio e Industria, agência de 
Rio Preto, como faz tradi- 
cionalmente, comemorou o 
Natal na semana passada, 
reunindo diretores e fun- 

cionários. Os anfitriões da 
grande festa de confrater- 
nização foram o gerente re- 
gional do Commercio e In- 
dústria, José Vitta Medina e 
sra. o gerente da agência 
local, Waldemar Brentam e 
sra. e o gerente da agencia 
de Votuporanga, Francisco 
Melchior Baffi e sra. Orlan- 

do Marino, um dos direto. 
res da organização também 
esteve presente, como con- 
vidado especial. 

  

Durante a bela reunião de 
congraçamento foram 
tribuídos presentes a tod: 
es funcionários e seus fi- 
lhos e vários brindes espe- 
ciais foram sorteados entre 
os presentes, 

    

   

de Morais na presidência da “Lareira” local, A nova pre- 
sidente, D. Célia Lemos Soares, promete o mesmo dina- 
mismo e trabalho à frente da importante entidade de 
assistência social. e Sob a regência do maestro Geraldo 
Menucci, a Orquestra Sinfônica de São Carlos fez a sua 
primeira apresentação ao público. Com o Teatro Munici- 
pal lotado, a Sinfônica de São Carlos executou várias 
peças importantes e belíssimas e assim foi feita a sua 

inauguração oficial, sob uma chuva de aplausos. e Ainda 
de São Carlos para falar do sucesso da exposicão — Bazar 
de Artesanato da Creche “Anita Costa”, dirigida pela ara. 
Ruth Bloem Souto. é O casal Angelo-D. Izolina Casa- 
rotti, de Presidente Prudente, comemorou “Bodas de Ou- 
ro” e foi muito cumprimentado pelos inúmeros amigos, 
A cerimônia dos 50 anos de matrimônio do casal Casa- 
rotti foi celebrada lo padre Gervasio Labe. é No pró- 
ximo dia 6 Vânia, filha do casal Manoel Júlio, e Mauri- 
cio, filho do casal Mário Horiguela Buck. gente boa de 
Marília, passam a ser marido e mulhe: A cerimonia 
nupcial será celebrada na Capela do Szgrado Coração de 
Jesus. e Ainda de Marília para registrar o aniversário 
da sra. Arlete Bucato Figueiredo e sua filha Ana Cris- 
tina, comemorado no mesmo dia. O sr. Raul Figueiredo 
foi o anfitrião da festa, recebendo os inúmeros amigos 
da família que foram cumprimentar mãe e filha. 

  

  

  

   

gente, 
coisa 
Bital 

| e Sophia Loren quer ou- 

| tro menino, mas Carlo Pon- 

ti quer menina. O segundo 

filho da vela napolitana 

nasce por, esses dias e se for 

menina Carlo já escolheu o 

nome: Sophia. O novo filme 

da atriz, “O homem de La 

Mancha” terá a “estréia 

real” em Londres na próxi- 
ma semana e Sophia Loren 

Gisse que não compareceria 

porque a enorme barriga 

impediria a reverência à 
rainha. e Pulseirinha no 
tornozelo é hit privilégio 
das bronzecadíssimas cario- 
cas-maravilha neste verão 

Mas a sempre bela Carman 
Mayrink Veiga já as usava 

há muito tempo, quando 

ainda era solteira. e Rute 

Escobar deixa boquiaberta a 

crítica portuguesa com a sua 

produção “Missa Leiga”, que 

está sendo apresentada com 

o maior sucesso em Lisboa. 
Rute, como se sabe, é por- 
guesa e os jornais se refe- 
rem a ela como essa “extra- 
ordinária luso-pauiistana”. 
e O Papa Paulo VI, depois 
de demonstrar a sua triste. 
za pelo adiamento, mais 
uma vez, da paz do Vietná, 
disse que “a paz é possível, 
quando Verdadeiramente 
desejada”. e William Sha- 
kespeare volta a acontecer 
no cenário literário inglês, 
através da descoberta de 
uma comédia inédita sua, 
intitalada “O Nascimento 
Ge Hércules”. Por certo, nos 
próximos anos será encera- 
Ga e reencenada com suces- 
so, no mundo inteiro Por aí 
so vê que Shakespeare, 400 
anos depois de morto ain. 
a é muito interessante € 
procurado. e O novo filme 
de Franco Zefirelli (diretor 
Go “Romeu e Julieta” mais 
famoso de todos) é “Irmão 
Sol, Irmã Lua”, baseado na 

da de São Francisco de 
Asis. e Gal Costa e Gilber. 
to Gil estão cantando no 
MIDEM — Mercado Inter- 

nal do Disco e da Edi- 
cão Musical — em Cannes 
e o sucesso dos dois baia- 
nos tem repercussão inter- 
nacional. Em anos anter o- 
res o Brasil levou ao "I- 
DEM Elis Regina, Edu Lodo 
e Maria Bethania. e Dino- 
xath do Valle, de São José 
do Rio Prêto, levou o segun- 

  

    

    

     

    

contos do Paraná e foi pre- 
miada com 12 mil cruzeiros. 
E o Brasil inteiro vai desco- 
brindo Dinorath, uma con- 
tísta excepcional. 
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EDU: TUDO DE BOM 
PARA TODOS... 

> 

  

  

  

O pretinho, maltrapilho, pé no chão, peram- 
bula pelas ruas sem destino. Está triste, mais tris- te do que de costume. Pelas janelas e portas das 
tasas por onde ele vai passando, o menino vê muita 
luz, muita gente, todo mundo contente, Vai ba- 

mora gente que ele 
tendo na porta das casas onde 

HENRI: HÁ UM CLIMA DE 
PAZ E DE ESPERANÇA... 
        

    
  

LUIZ CARLOS: UM NATAL 
DE PAZ PARA TODOS... 

   aan 
DIAS: INIMIGOS 
TORNAM-SE AMIGOS... 

  

  
  

O ESPORTE PARA, 
É DIA DE NATAL 

velho apareceu com um monte de coisas na mão: bolo, leite, chocolate, pão — do mesmo dia — e falou: “Toma menino, é noite de Natal”. 
A magia do Natal domina as pessoas menos sensíveis. E” comum alguém tocar a nossa cam- painha perto da meia-noite e desejar Feliz Natal. conhece bem, gente que costuma ajudar. E vai pe- gando as coisas que os outros vão dando, Ele es- 

tranha: nunca deram tanta coisa assim, e com 
tão boa vontade, quase sem pedir. Até que ele re- solve bater na porta daquele velho rico e mal-hu- 
morado que sempre negava uma migalha — um 
pedaço de pão duro que fosse, Ele bateu na porta, Tecuou um pouco. Esperou, já ia embora quando o 

Às vezes é um sujeito que mora lá no fim da rua, que normalmente a gente nem cumprimenta. Mas, 
no Natal, a gente cumprimenta. 

As idéias que a maioria das pessoas tem do 
Natal não variam muito. Mas cada um tem um 
ponto de vista diferente sobre as coisas. Como esta 
é uma página de Esportes, misturamos as coisas, 
Colocamos gente do esporte falando sobre Natal. ÉDER JOFRE, EX-CAMPEÃO MUNDIAL 

DE BOXE 
“Quando o Natal vai chegando, todo 

mundo fica mais bonzinho, Os que briga- 
ram, no mínimo dão um aperto de mão e 
trocam mensagens de boas festas. Todo 
mundo começa a dar esmolas. E” uma épo- 
ca de paz. O Natal mais bacana é quando 
a gente é menino. Quando eu tinha a ida- 
de de meu filho Marcelo (9 anos), por 
exemplo, o Natal tinha um clima de má- 
gica, de fascinação. Pena é a gente ver que 
uma festa tão pura se torna mais comer- cializada a cada ano. Antigamente a gen- te punha a mesa no quintal, fazia a ceia ali, todo mundo brincava e cantava. Hoje a gente pode fazer a mesma coisa, mas não é mais criança. Continuo gostando dó Na- tal, mas antigamente era tudo mais atraen- te, me fascinava. Vou passar o Natal em São Paulo mesmo, com (à família. 

Mensagem — Desejar paz e amor a todo mundo é bonito. Mas eu prefiro fazer um apelo aos homens que podem aju- dar: que a luz ilumine suas cabeças. Que cuidem dos mendigos, e facam mais contra a poluição que continua aí, cada vez maior. 

EDU, PONTA-ESQUERDA DO SANTOS 
“Como católico, vou confessar e co- mungar no dia de Natal. Eu faço isso to- dos os anos, Acho que nesta época todo mundo fica mais acessível, mais humano e humilde. Quem normalmente não se co- 

munica, acaba se entendendo bem, E” bom 

porque a gente ganha presentes, mas por- que a gente também oferece presentes. Gosto bastante desse clima de amizade, é a hora em que a gente deixa os problemas para lá, só vai pensar neles depois que a festa passar. Sempre vou para Jaú na épo- ca do Natal ou fim de ano, quando é pos- sível. Este ano vai ser possível, e isso me deixa muito contente. Por melhor que a gente esteja, é triste passar o Natal lon- ge da família”, 
Mensagem — “Tudo de bom para todos Saúde, êxito e tudo mais, E' repetição, mas é o meu desejo. Eu só quero saú- de para continuar a jogar futebol. ROBERTO DIAS, ZAGUEIRO DO 
SÃO PAULO 

“O Natal é à época do ano de que eu mais gosto. Quando a noite do dia 24 de de- zembro vai chegando a gente começa a sentir ansiedade, uma sensação diferente, É quando os inimigos se tornam amigos, quando toda a família se reune. E” muito bom estar todo mundo junto e alegre. Gos- to de dar presentes, sou um verdadeiro Pa- pai Noel. Não costumamos fazer a festa 
sempre no mesmo lugar. Cada vez a noite de Natal é na casa de um parente. Acho que assim é muito melhor. 
Mensagem — “Saúde para toda a família, 

para todo mundo. Que as guerras aca- 
bem para sempre, e os infelizes sejam 
felizes”. 

LUÍS CARLOS, ZAGUEIRO DO 
CORINTHIANS 

“Natal é uma coisa que toca todo mun- 
do Eu gosto dessa época porque as pessoas 

ficam mais amigas, os desentendimentos, - 
pelo menos por algum tempo, são deixa- 
dos de lado. A minha família, como toda 
gente, costuma trocar presentes. Onde vou 
passar, não sei. Pretendo viajar para Sal- 
vador ou Recife. A gente sempre deseja 
que tudo seja melhor para os outros no 
próximo ano. Mas, para mim, se 73 fôr pelo 
menos igual a 72, já está bom. 
Mensagem — Que os problemas não impe- 

cam que todo mundo tenha um Natal 
em paz e no ano que vem seja melhor 
ainda. E que todos se entendam bem. 

HENRI AIDAR — PRESIDENTE DO 
SÃO PAULO 

O Natal marca o nascimento de Cris- 
to. E” a data de maior significado para nós 
cristãos. Nesta época natalina, renascem no 
coração dos homens os sentimentos de hu- 
manidade, de fraternidade e de amor e 
baixa sobre a terra um clima de paz e de 
esperanca. E' uma época de pensamento e 
de maior vivência no lar e no convivio com 
a família, com os amigos. Vou passar o Na- 
tal em São Paulo junto à minha família, 
aproveitando também para descansar das 
minhas atividades tanto na Casa Ci- 
vil como na direção do São Paulo Futebol 
Clube. 

  
Mensagem: Que todas as famílias no Dia 

de Natal estejam reunidas e que es- 
sa união torne mais viva a chama de 
amor e de bondade inerente em cada, 
coração. 
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HORIZONTAIS VERTICAIS 
é 1 — "Tabaiacu, 1 — Abreviatura de Tipografia. 
| 5 — Caução; 

| 9 — Porção de-terra cercada-de água 
10.— O mesmo-que: tópico, 
12:— Piormente. 
-13.— Desviar. 
14. — Óxido de cálcio. 
16 — Coisa vã, 
17 — Palavra: persa: Shah. 
18 — Espécie de enguia, 
20 — “Ter como resultado, 

2 — Advérbio-de-lugar. 
3-— Impressionar. 
4'— Mãe-dágua, 
5 — Interjeição: Salve. 
6 — Bater com vara. 
7 — Fava: amargosa: de casca. grossa e cin- 

zenta, 
8 — Unir, ligar. 

11 — Cery metros: quadrados: 
15 — Deixar (ant.). 
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É fácil participar de 
Nosso» concurso de Pa- 
lavras: Cruzadas, Você 
deve: preencher o: pro- 
blema: que estamos: pu- 
blicando, remetendo-o 
para nossa: redação: a“é 
o dia: 10 de- janeiro de 
1973. As-cartas que che- 
garem depois dessa: da- 
ta, serão verificadas: pe- 
lo carimbo. do; Correio. 
Assim, só valem as: car: 
tas postadas até o dia 
10 Só-serão considera- 
dos os problemas que ti- 
verem todas as respos-- | 
tas certas e com o cupom j 
preenchido, contendo o ] 
nome e endereço do par- H 
ticipante, Os trabalhos 
devem. ser enviados pa- 
ra RECREIO — INTER- 
NEWS: — Rua Senador 
Feijó. 161 — 60" andar 

  

  
— SAO PAULO. Entre | 
os: acertadores, selecio- | 

naremos dez: problemas 
que farão jus aum dis- | 

co Long-play cada um. 
vamos lá turma. Bo- 
tem a cuca para fun- 
cionar-e respondam lo- 
go. 

  

  

NOMES... emas rea cure dormem ereto smmaveta arm mu mm 

UR O e 

DADE rreeeranmmeememes ESTADOS...     
      
  

  
  

  

22 — Sinhá, 17. — Ema, 
25 — Pátria: de- Abraão, 19:— Ser o cafeeiro atacado dé: iriz, 
26: — Relativo ao eixo de uma-planta. 20:-— Eia: | 
28 — Luz que emana-da ponta dos-dedos. 21. — Basta. DE J 
29-— Gênero de-nlantas:umbelíferas, 23:— Elemento: químico: metalóide: JANEIRO. | 
BL —-Tonto. 24: — Farinha de milho-torrado; 
33: — Pessoa que-tem:o mesmo nome-da outra. 97 — Tecido fino comg-escumilha. 

25 — Décima-sétima-letra-do alfabeto grego. 39: Orixá: dos: caçadores. 
36 — Perfume; flagrancia. 32 — Sem'raiz; 
38 — Multidão; 34 — Fortificar. 
40 — Palavra árabe: rizma: 36 —  Vila-dos:EEUU,, em-Dakota-do Norte, 
42 — Aspecto, 37 — Sincero. 
45 — .Nivelar. 39:— Do feitio do ovo, 
46 — Má sorte. 41 — Constelação astral; : 
47 — Antigo instrumento musica! de cordas. 48, . Espécie de macaco 
ag: — Planta da: família: das: compostas 44 — A parte podre da madeira. | sa MN 
EE 

b: 
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CESP estará com você.e sua família, Elétricas ' 

“iluminando o Natal | de São Paulo-S; A. 
CESP 

e cada dia do Ano Nos   
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MAIS 147 CON 
Ei 

CLUIRAM O CURSO 
a 

À cerimonia de formatura 
de-mais uma turma 
de estagiários da ADESG, 
realizada dia 15 no 
Palácio dos Bandeirantes, 
foi prestigiada com 
a presença de várias 
autoridades. Entre ela: 
o general Humberto 
de Souza e Mello, 
comandante do Il Exército, 
que presidiu a 
solenidade de encerramento. 

DA ADESG, ESCOLA DE CIVISMO 
iscursando na cerimônia de encerramento do D XIV Ciclo de Estudos da ADESG — Associação 

dos Diplomandos da Escola Superior de Guerra — 
>, realizada no último dia 15 no Palácio dos Bandeiran- 
tes, o general Humberto de Souza e Mello, comandante do 
H Exército, referiu-se primeiro aos assuntos debatidos. 

“A apreciação dos temas debatidos revela a sua rea- lização impelida no sentido de evolução adequada à rea- lidade e às previsões lógicas, consoante a consciência de estarmos atentos à revolução cibernética, despertados e aconselhados pelas encíclicas de João XXIII e Paulo VI, 
pelos lancamentos dos estudos sobre a prospectiva e di- vulgação das observações de Kahn, Schereiber, Kennedy, MacNamara, Nixon e outros, para compreensão de que q sistema de equilíbrio político-econômico e social tem de tesponder à dinâmica do processo acelerado da evolução Sos acontecimentos atuais”. Ê: 

“Buscou-se desenvolver a concepção de mútua causa- lifade do processo de desenvolvimento e segurança a exi- ir a ampliação do antigo conceito de estratégia, dar me- lhor entendimento dos diversos aspectos dos conflitos, mostrar a evolução do estudo das informações no desen- volvimento de técnicas e sua aplicação, atualmente no Brasil, sob orientação doutrinária e homogeneização de métodos e processos pela Escola Nacional de Informações, e dar conhecimento de um ensaio de metodologia para o estabelecimento da. politica de segurança nacional.” Em seguida, o general Humberto de Souza é Mello considerou que. fazendo-se um exame em conjunto da realidade brasileira, torna-se evidente o grande benefício gue a Revolução dê março de 1964 proporcionou e conti. nua proporcionando ao Pais, e sua importância para a manutenção do regime, “pela extrema vulnerabilidade da democracia em Telação aos propósitos da subversão e diante da precariedade das leis para dar combate à cor- rupção. diante da multiformidade e diversificação dos seus processos,” 
Continuando o seu discurso, Exército negou que a Constituição 

ão a Segurança Nacional, enfraque, 
estabelece, por exemplo, 
a todos os que pratica 
aca. penal cabível; 

o comandante do IL 
brasileira, conceituan- 

'ca outros poderes, pois 
a cassação dos direitos políticos 

m a corrupção, sem prejuizo da 

Brasil, destacou Souza, 
ampliou-se o sentido de 

. 2 fim de se' conseguir 
as, “particularmente 

área prioritária de seu 
mática, já que qualquer 
no mundo será irrealis- 
ssegurado com as demais 

p--"amento e de sua ação diplo: concepção da presença brasileira 
ta e utópica, caso não tivermos q: 
nações do continente as nossas posições em ambiente de harmonia e paz para crescente cooperação desenvolvi- mentista e de segurançá continental. -. Finalizou o general Humberto de Souza e Mello sa- lientando que a política exterior brasileira, apesar de suas Preocupações com o continente americano, não se des- cuida dos seus interesses com o resto do mundo, tratando com cuidado das relações com Europa, Ásia e África, e ave “o governo deliberadamente assumiu a tarefá de con- solidar as conquistas da Revolução, e, mover a aceleração do desenvolvim nacional em todos os setores de 
unidade pátria e do progresso 
hamem brasileiro”, 

INTE 

homem brasileiro de amanhã será digno guar- 
dião de nosso território, de nossas riquezas, de 
nossa soberania, de nossas tradições; dará tam- 

bém se for preciso, o seu sangue para cimentar o pedes- 
tal de glórias onde a Patria assenta a sua honra. Estas 
são palavras do coronei Mário Machado de Castro Pinto, 
delegado da ADESG em São Paulo, na solenidade “da 
entrega de diplomas à turma de formandos do XIV Ciclo 
de Estudos da Associação dos Diplomados da Escola Su- 
perior de Guerra no ultimo dia 15. O coronel enalteceu 
o espirito do homem brasileiro e fez um balanço do todos 
9s temas que foram estudados durante o curso, pelos es. 
tagiarios 

A solenidade, no Palacio dos Bandeirantes, contou 
com a presença de diversas autoridades civis e militares 
do Estado. O governador Laudo Natel se fez representar 
pelo vice-governador Antonio Rodrigues Filho. O Juiz do Tribunal de Alçada Civil do São Paulo, Dr. Renato de Sules Abreu, falou em nome dos formandos, Foram en- tregues diplomas a 147 profissionais -das mais diversas áreas, como medicos, economistas, dentistas, militares, funcionarios publicos, delegados de Polícia e outros, Os 
ciclos de estudos da Delegacia Regional da ADESG, ge- ralmente tem a duração de três meses. E a ADESG. que 
já promoveu estes ciclos no interior do Estado, pretende intensificá-los em 1973. Como bem colocou o coronel Cas- 
tro Pinto. em seu discurso “numa troca de vivência ob- 
jetiva e desapaixonada, irmanamo-nos civis e militares, 
no estudo de temas que não só merecem a nossa atenção, 
mas também o nosso entusiasmo e a compreensão de nos- sas responsabilidades face aos destinos do Brasil.” 

“Estes ciclos de estudo propiciam aos estagiários o acompanhamento da nossa evolução politica, econômica 
e social através do tempo, possibilitando a melhor com- preensão dos interesses e aspirações do povo brasileiro, consubstanciados nos objetivos nacionais permanentes 
assim levantados pela Escola Superior de Guerra: inte- gridade territorial; integração nacional; democracia; Progresso; paz social,” 

O general comandante do II Exercito, Humberto de Souza e Mello, falou encerrando à cerimonia de entrega se diplomas aos formandos da ADESG. Além dele com puseram a mesa na solenidade o general de divisão (co- mandante da II Divisão Militar) Paulo Tomás, o almi- tante Silvio de Magalhães Figueiredo, comandante do 6.0 Distrito Naval, o brigadeiro Delio Jardim de Mattos, co- ronel Mario Machado de Castro Pinto, Dr. Lindolfo Mar- tins Ferreira, secretário geral da ADESG, e o vice-gover- nador Antonio Rodrigues Filho. 
Dirigindo-se aos estagiários, o coronel Castro Pinta, 

finalizando seu discurso, deixou claro em sua mensagem à esperança e confiança no povo brasileiro, nas palavras: 
“Ide e semeai por este Brasil a fora desenvolvimento, se- 
gurança e democracia, porque frutificarão INTEGRAÇÃO 
NACIONAL e PAZ SOCIAL, elementos básicos para a ma- nutenção da nossa INTEGRIDADE TERRITORIAL e SO- BERANIA.” 

Com a formatura de mais essa turma de estagiários, do XIV ciclo de estudos turma Pedro I, a ADESG se faz mais uma vez presente como uma verdadeira escola de civismo, pois como colocou o coronel Castro Pinto “segu- 
Tança nacional, seja externa ou interna. constitui respon- 
sabilidade indeclinável de todo cidadão brasileiro.” 

tos? 
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